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Martos 3 de marzo le 18 -SauEmeterlo, san Celedonio y santa Murcia. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el CaUe. 
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Diario de la Marina. 
A L DIARIO DE L A MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL DOMINGO. 
Madrid, .1? de mareo. 
S a h a efectuado en los s a l o n e s de 
l a P r e s i d e n c i a del Consejo de M i -
n is tros l a r e u n i ó n de los S e n a d o r e s 
de l a m a y o r í a , á l a que a s i s t i e r o n 
1 3 9 . 
E l d i scurso que p r o n u n c i ó e l P r e -
s idente del Consejo de M i n i s t r o s , 
S r . C á n o v a s del Cas t i l lo , f u é pare-
cido a l que dijo en l a r e u n i ó n prepa-
ratoria de los D iputados de l a m a -
y o r í a . 
E l genera l M a r t í n e z C a m p o s , P r e -
sidente de l a a l ta C á m a r a , p r o n u n -
c i ó u n d i scurso de grac ias , m o s t r á n -
dose de acuerdo con l a p o l í t i c a del 
Gobierno. 
T B L B O H A M A S D H A Y E R , 
Madrid, 2 de marzo. 
A n o c h e so ef a c t u ó l a r e u n i ó n pre-
parator ia del Congreso, d e s i g n á n -
dose l a s comis iones que h a n de rec i -
b ir m a ñ a n a á 3 S . M M . y A A . , e n e l 
acto de l a aper tura de l a s Cortes . 
O c u p ó l a pros idonc ia do edad e l 
Sr . B o s c h y L a b i ú s j . 
Madrid, 2 de mareo. 
E n tina n u e v a conferencia cole-
brada en B l a r x i t z por los amigos del 
S r . R u i z Z o r r i l l a , se a c o r d ó conce-
der á é s t e u n voto absoluto do con-
f ianza, p a r a que r e a u s l v a lo que es-
t ime oportuno respecto de l a coa-
l i c i ó n r e p u b l i c a n a . 
L o s amigos del S r . R u i z Z o r r i l l a , 
r e g r e s a n á M a d r i d . 
L o a diputados r e p u b l i c a n o s de to-
dos los m a t i c e s h a n ce lebrado e n 
esta Corto u n a r e u n i ó n , e n l a que 
h a n acordado sos tener s u c a n d i d a -
tura p a r a u n secre tar io e n l a C o m i -
s i ó n de a c t a s del C o n g r e s o . 
E l S r . Maxtoa h a sa l ido p a r a F r a n -
c ia . 
So h a celebrado l a a n u n c i a d a reu-
n i ó n de soc ia l i s tas con objeto de 
protestar contra los r u m o r e s de que 
en l a s p a s a d a s e l ecc iones h a b í a n 
estado do acuerdo con e l gobierno. 
E n l a r e u n i ó n se pronunc iaron dis-
c u r s o s m u y v i v o s y apas ionados , 
pero no se t u r b ó e l orden en lo m á s 
m í n i m o . 
Berlín, 2 de marzo. 
Se h a c a l m a d o l a e x c i t a c i ó n que 
e x i s t í a , tanto e n e s t a c a p i t a l como 
©n P a r í s , con mot ivo de l a v i s i t a de 
l a E m p e r a t r i z F e d e r i c o . 
París, 2 de mareo. 
C o m é n t a s e m u c h o l a e n c í c l i c a de 
S u Sant idad , e n l a que t ra ta de la 
p o l í t i c a del c a r d e n a l L a v i g e r i e e n 
F r a n c i a , y de lo s r e c i e n t e s s u c e s o s 
del B r a s i l , r e c o m e n d a n d o l a u n i ó n 
do los c a t ó l i c o s y que se m a n t e n g a n 
r e t r a í d o s de los part idos po l í t i cos^ I da cos ta obtenga s u respeto, 
procurando solo l a c o n s e c u c i ó n do | París, 2 de mareo. 
u n r é g i m e n de l iber tad p a r a l a í g l e 
Madrid, 2 de mareo. 
E n e l D i s c u r s o de la Corona ofrece 
el gobierno presentar á l a s C o r t e s 
u n proyecto de l ey sobre i n s t r u c c i ó n 
m i l i t a r obligatoria. 
Ofrece a s i m i s m o no r e s t r i n g i r l a s 
l ibertades que se d i s f r u t a n a c t u a l -
mente . 
D i c h o documento cont iene i d e a s 
proteccionistas , y e n é l s e a n u n c i a n . 
R e f o r m a s e n e l C ó d i g o P e n a l y e n 
l a L e y de E n j u i c i a m i e n t o c i v i l . 
Madrid, 2 de mareo. 
B a j o l a p r e s i d e n c i a de l S r . Sagas -
t a s e h a n reun ido a n o c h e los S e n a -
dores y D i p u t a d o s fus ionis tas , con 
objeto de d e t e r m i n a r l a l í n e a de con-
ducta que e l part ido debe s e g u i r e n 
e l P a r l a m e n t o . E n d i cha r e u n i ó n 
q u e d ó nombrado u n c o m i t é e jecu-
tivo p a r l a m e n t a r i o que d i r i j a l o s 
debates e n l a s C o r t e s . 
París , 2 de mareo. 
L a c i r c u n s t a n c i a de h a b e r prolon-
gado l a E m p e r a t r i z s u v i s i t a á es-
ta capi ta l , por m á s de t r e s d í a s , 
f u é l a c a u s a p r i n c i p a l de que aque-
l los patr iotas m á s e x a l t a d o s d i e r a n 
s e ñ a l e s de hos t i l idad á l a e g r e g i a 
s e ñ o r a . 
E s t a v i s i t ó á V e r s a l l e s , pero de-
s i s t i ó de h a c e r l o á St . C l o u d . 
Berlín, 2 de marzo. 
So dice que e l C a n c i l l e r v o n C a -
p r i v i f u é u n o de los quo a c o n s e j a -
ron á l a E m p e r a t r i z F e d e r i c o s u 
v ia j e á P a r í s ; que e l Conde de 
M u n s t e r , E m b a j a d o r de A l e m a n i a 
en d i c h a c iudad , d i ó s u a s e n t i m i e n -
to á l a prueba quo se t r a t a b a de h a -
cer, pero no a s í s u p r o l o n g a c i ó n , p a r -
t i cu larmente l a v i s i t a á V e r s a l l e s . 
Berlín, 2 de marzo. 
E l E m b a j a d o r de F r a n c i a en e s ta 
c&pita), S r . J . Hexbette , h a mani fes -
tado que v i s i t a r á a l E m p e r a d o r 
G-uil lermo p a r a e x p r e s a r l e s u s en -
t imiento por los rec i en tes sucesos , 
pero é s t e ú l t i m o se h a negado á re-
c ib ir e x p l i c a c i ó n a l g u n a que no se 
contenga e n u n a c o m u n i c a c i ó n o-
flcial. 
A l g u n a s p e r s o n a s c r e e n que e l 
E m p e r a d o r s * propone pedir sa t i s -
f a c o l ó a e n forma, por l a m a n e r a co-
mo f u é rec ib ida s a a u g u s t a m a d r e 
e n l a cap i ta l de F r a n c i a . 
Berlín, 2 de mareo. 
E l C a n c i l l e r v o n C a p r i v i h a dado 
ó r d e n e s t e r m i n a n t e s á l a s autor i -
dades de l a A l s a c i a , p a r a que des-
de m a ñ a n a se pongan a l l í e n todo 
vigor l e s l e y e s sobre pasaportes , 
quedando a n u l a d a s l a s conces io-
nes que se habfan hecho sobre bo-
le t ines de f errocarr i l 
Berlín, 2 de marzo. 
L a K r e u z Zeltung i n c i t a fuerte-
mente á l a g u e r r a contra F r a n c i a ; 
a c u s a á los a l e m a n e s de s e r d e m a -
siado pac i en te s y despreocupados; 
d u i a de l a b u e n a a m i s t a d de I t a l i a 
é I n g l a t e r r a , y agrega que y a que 
A l e m a n i a no h a logrado l a s s i m p a -
t í a s de E u r o p a , es prec i so que á to-
s i a . 
Boma, 2 de marzo. 
E l P r i n c i p e J e r ó n i m o N a p o l e ó n 
SÜ encuentra m u y a l iv iado de l a en-
f ermedad que v i e n e sufriendo. 
Nueva York, 2 de mareo. 
H a l legado á esto puerto, proce-
dente del de l a BCabana, e l vapor 
d t y of WasJiinfjton. 
Nueva York, 2 de marzo. 
S e g ú n l a » ú l t i m a s not i c ias r e c i b i -
d a s de Y u m a , h a n sido do cons ide-
r a c i ó n l a s p é r d i d a s s u f r i d a » a l l í por 
l a i n u n d a c i ó n . L o s habitant-as se 
h a l l a n a c a m p a d o s e n l a s c o l i n a » 
que rodean á l a p o b l a c i ó n , donde se 
e n c u e n t r a n sufriendo toda c lase de 
p r i v a c i o n e s . 
Par/5, 2 de marzo. 
V a r i a s c o m i s i o n e s de i m p e r i a l i s -
tas h a n es lobrado reuniones e n es^ 
ta capita l , dec larando s u a d h e s i ó n 
á la R e p ú b l i c a . 
París , 2 de mareo. 
L a C á m a r a h a d ispuesto l a s u p r e -
s i ó n de l a s a p u e s t a s e n l a s c a r r e r a s 
de cabal lo , c u y a m e d i d a h a causado 
u n a g r a n s e n s a c i ó n entre los s]>ort-
men ele e s ta capi ta l , los c u a l e s d icen 
que m a t a r á l a s c a r r e r a s , p e r j u d i c a -
r á l a c r i a y a f e c t a r á á l a c a b a l l e r í a 
f r a n c e s a . 
Ptoma, 2 de mareo. 
E l P r í n c i p e J e r ó n i m o N a p o l e ó n 
e s t é agonizando. • 
Lisboa, 2 de mareo. 
A n u n c i a n de B í s s a o que h a esta-
l l ado u n l evantamiento . 
París , 2 de mareo. 
L a G a z e t t é de C o l o n i a p u b l i c ó e l 
j u e v e s p a s a d o u n v io lento a r t í c u l o 
sobre l a E m p e r a t r i z F e d e r i c o , que 
f u é e l golpe de g r a c i a , y lo que a c a -
b ó de prec ip i tar l a par t ida de l a E m -
peratr iz . 
París, 2 de mareo. 
L a orden del C a n c i l l e r V o n C a p r i -
v i dada á l a s autor idades de l a A l -
s a c i a , r e l a t i v a á los pasapor te s , l a 
c o n s i d e r a l a p r e n s a de e s t a c a p i t a l 
c o m o u n a p r o v o c a c i ó n t e m e r a r i a , s i 
b i e n l a de B e r l í n la acepta como u n a 
c o n s e c u e n c i a d i r e c t a do l a g r a n ag i -
t a c i ó n que produjo a q u í l a v i s i t a de 
l a E m p e r a t r i z . 
L a p r e n s a de R u s i a a p r u e b a u n á -
n i m a m e n t e l a d e t e r m i n a c i ó n de los 
a r t i s t a s f r a n c e s e s de no p r e s e n t a r 
s u s t rabajos e n l a e x p o s i c i ó n de 
B e r l í n , y no h a l l a n mot ivo p a r a que 
e l E m p e r a d o r Gruil lermo h a y a teni-
do r&zón p a r a d a r s e por ofendido 
c o n e s a d e t e r m i n a c i ó n . 
Ü L O T O S m E C T E A M A S . 
Madrid, 2 de mareo. 
C o n e l c e r e m o n i a l d é c o s t u m b r e 
. s e h a efectuado l a s o l e m n e a p e r t u -
r a de l a s Cortos . S. M . l a R e i n a R e -
gente h a s ido v i toreada a l t e r m i n a r 
l a l e c t u r a del d i s c u r s o de l a C o r o n a , 
a s i c o m o e l l a y S. M . e l R e y a l e n . 
t r a r y s a l i r de e l P a l a c i o del C o n . 
greso . 
E n e l d i s c u r s o de l a C o r o n a , e n e i 
p á r r a f o re ferente á l a c u e s t i ó n de 
U l t r a m a r , s e d ice h a b e r s e efectuado 
c o n é x i t o b r i l l a n t e l a p r i m e r a parte 
de l a o p e r a c i ó n de c r é d i t o a u t o r i z a ' 
d a p o r l a l e y de p r e s u p u e s t o s de 
C u b a , no o c u r r i e n d o e n l a s p r o v i n 
c í a s de U l t r a m a r n i n g ú n otro s u c e -
s o de que deba h a b l a r s e . L a natura^ 
p r e o c u p a c i ó n que e n e l l a s produjo 
l a ú l t i m a l e y a r a n c e l a r i a de los E s -
t a d o s - U n i d o s v a d e s v a n e c i é n d o s e ; 
y s i c o m o e s p e r a S . Mr l a s n e g o c i a -
c i o n e s i n i c i a d a s c o n d u c e n e n no 
lA'jcgo p l a z o á u n c o n v e n i o c o n a q u e -
l l a n a c i ó n , r e n a c e r á l a c o n f i a n z a y 
E s e v i d e n t e que der?pué» de l a 
guerra con A l e m a n i a , é s t a h a s ido 
l a s e m a n a m á s c r í t i c a que h a t rans -
currido p a r a e s t a c iudad . 
San Petersbugo, 2 de mareo. 
S e g ú n u n importante p e r i ó d i c o de 
e » t a c a p i t a l , p u e d e a b r i g a r s e la 
m á s comple ta e s p e r a n z a de que 
tanto F r a n c i a como A l e m a n i a h a -
r á n tedos los e s fuerzos pos ib les pa-
r a c o n j u r a r e l pel igro de que s e v e n 
h o y a m e n a z a d a s l a s r e l a c i o n e s en-
t r e a m b o s p a í s e s . 
Berlín, 2 de mareo. 
R e i n a b a s t a n t e i n q u i e t u d e n todo 
el i m p e r i o , p u e s se t e m e que el E m -
perador G-uil lermo h a y a determi-
nado c a m b i a r comple tamente l a po-
l í t i c a de c o r d i a l i d a d que h a v e n i d o 
observando con e l gobierno de l a 
r e p ú b l i c a f r a n c e s a , adoptando u n a 
act i tud e n t e r a m e n t e opuesta . 
Nueva York, 2 tle mareo 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e n e i 
D i s c u r s o de l a C o r o n a , l e í d o e n l a 
aper tura de l a s Cortes , s e a n u n c i a 
que no se r e n o v a r á n los tratados 
c o m e r c i a l e s que y a ex is ten; y que 
os i n d i s p e n s a b l e e s tab lecer l a s re-
l ac iones a d u a n e r a s c o n los p a í s e s 
ex tranjeros bajo n u e v a s bases , l a 
a m n i s t í a g e n e r a l á los des terrados 
p o l í t i c o s , y l a d e c l a r a c i ó n de l s e r v i -
cio m i l i t a r obligatorio. 
Nueva-York, 2 de marzo, 
D u r a n t e e l pasado m e s , h a tenido 
l a deuda u n a u m e n t o de 3 m i l l o n e s 
da pesos . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
tt'Méw*-' JPork» febrero US, d tan 
5 i <if l o tarafe 
JH/RM H.' ^aiíoíftdj i $15.65, 
'Oaseuentí» papel comerc<HS9 íí(M|v. 6 7 
pô  KM»» 
Cambio? whTQ Londyw, ÍMÍ fin (banísuorv*. , 
• $1 .«5 . 
Ile<n sosfn' ^airtH, lít' á l t ; (baaquerof ).. «• 6 
'ti\w OK 18i Oí», 
fódin »iir« iiam&urso, « o <liv,(bamícero-;, 
tt^h r^gistraitoa de íes Estados-ílnWt/-, 4 
.>»»• íOOi A 122 •Mt-cup^u-
i •íurwi. COKI,<Í * flet$i & 8i . 
H¡» snlar <l buen refliifa § i 5f. 
ufe*? <̂  M**1' ^ 4 i 3 i l t í A 5 
::! mercíido quieto, pet o los precios se sos-
tienen. 
• UHÍV-U (Wlí»*ox) e« terebróla»-, ¡5(1.0 
l nn» yifttfrtv* WiijníwoÍ!*, $5.85. 
Londred, febrero 28 . 
irtíear reiriol&eha^ á. í3>ltJi. 
izticar cenuifnfla* po» ^ « 6 . 
Idem regular roíht«» A 13i3. 
^.nsoJíílíidos, & M i M, .i , . íorí-. 
l o a l x o por ciento espníio!, á 7(5$ 
êsoneotto* Banco «le !n£rlaterra, 8 por ICO. 
P a r í s i. febrero 28 , 
{lenta, 3 p«r I W , il 88 frs. 92 cts., ex-dl 
vi :i<mdo. 
Nueva- York, febrera 28. 
Existencias en manos boy en Nueya-Tork: 
1,300 bocoyes; 19^000 SBCOR, 
«Ttontra existencias en Ipnal fecha de 3B90: 
100 bocoyes; 40,0'i0'sacos. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n 
de ios lelegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r f í c i d o fi.l de l a L e y de 
Prop iedad intelectual). 
ME El) A B O Í>E áLZUOAIiES. 
Mareo, 2 de 1891. 
Abro nuestro mercado azucarero en la 
presente semsn», bajo un aspecto de com 
pletá calma y con avisos de ios pfincipalea 
centros consumiiiores, de que no aubslstía 
liov la disposición de los compradores ex 
cranjeros á seguir pagando los precios que 
sostuvieron hasta el sábado último: 3^ cts. 
centrífugas, á loa que se han efectuado ope-
raciones que compitan sobre 50,000 tonela-
dan de aztícar. 
NOTICIAS DE VALORES, 
O R O ) Abrid ft 240 por 100 y 
DBL ( c i e r r a de 240i á 2401 
O ü H O E S P A Ñ O L . S Por l ( í 0 . 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes nipotacazlos de la lila de 
Cuba 
Obllgaciouea Hlpotecariai del 
Excmo. Ayuntamiento de la 
misión de tree millones • 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la lila de Cubfe 
Banco Agiícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
mácenos de R e g l a . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas j Jácaro 
Compañía Unida de los Ferrooa-
rrilefl de C a i b a r i é n . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminon de Hierro 
de Matanzas á SabaniUn........ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Villaclara 
Compañía delPorrooarril üvbwio 
Compañfadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hlapauo-Ame-
ricana Consolidada.... 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de C&rdenas. 
Compañía de AimacencB de Ha-
cendados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
OienfnesoR r Villaclara 
Comp? eléctíica de $ Acciones. 
Matanzas ¿ B o n o s . . . 
Red Telefónica de la Habana... 
Compraderas. W f , 
90 á n o v 
614 á 64 
2¿ á 3J 
60 á 35 
l l f á l l i 







1 D á par 
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79 á m 
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Habana, 2 de marzo (la 1891. 
DE OFICIO. 
«OMAKDANOIA GKNKRA^ DU L A PROVINCM 
DF TiA HABANA 
Y GOBIERNO M U L T A R D E LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
La Sra. D? Francisca Pórez, viuda de Rico, veciua 
que fué de esta ciudad, calle de la Lealtad número 
104, y cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militsr de la Pla-
za, en día y hora hábil, para un asunto que le inte-
resa. 
Habana, 27 do febrero de 1891.- E l Comandante 
Secretario, Mariano Martí . 3-1 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
El miércoles 4 del próximo mes de marzo, á las doce 
en punto de su mañana, previo un conteo general y es-
crupulosu examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas que so extrajeron en el antsrior 
Rortco, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,362. 
El día 5, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolos de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
El jueves 5 del corriente mes, á las siete en punto 
de la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde c\ de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,363; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 28 de febrero de 1891.—El Administrador 
Central, A . E l Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 6 del entrante mes de marzo se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compono el sorteo ordinario número 1,363 que se 
ha de colebrar á las siete de la mañana del día 14 de 
marzo próximo, distribuyéndose el 75 p . § de su va-
lor total, en la forma siguiente; 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
1 de 
1 de 
1 de , 
1 de 






683 de 400 273.200 
2 aproximacionrs de500 pesos pa-
radlos n ú o ^ o s anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
3 aproximaciones de 400 pesos 
idera idem al segundo 800 
701 premios 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al póblico para general inteligencia. 
Habana, 28 de febrero de 1891.—El Administrador 
i/cutral, A . ¡El Marqués de.Gaviria, 
Orden de la Plaza del 2 de marzo. 
SERVICIO PARA E L DIA :!. 
Jefe de día: El Teniente Coronel del sexto batallón 
de Cazadores Voluntarios, D. José Gener. 
Visita do Hospital: Batallón mixto lugenieros. 
Cnpitanía General y Parada: Sexto liatollón de Ca-
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Sexto batallón de Cazadores Vo-
luntarios 
Hatería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo dol Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
1? de la Plaza, D. Carlos Justiz. 
. Imaginaria en idem: El 2'.' de la misma, D . Antonio 
Ferrando. 
Kl OoroTi«l 8are:«uto Mayor. J u a n ñfadan. 
E n los Estados Unidos abrió el mercado 
n u e s t r a s Ant i l la s*cox i t inu lrá^ ^ vendedores al pre-
U a u r a n d o , con creciente i m t m l s o su I cío jndicado» Per0 lo3 refinadores amenca-
r t c « u a ¡ z a 5 croczeme impulso, j ^ g ei^uiondo antiguo sistema, se vuelven 
I * ' f 0irdeZa f o l í t l c o ' s e J?re- á chocar á la espectativa, sobre todo del. 
s e n t a r a oportunamente un proyec to j curfl0 que adquiera el mercado de Europa, 
d e l e y e l e c t o r a l , p a r a d i p u t a d o s á j 
GQrt99 © a C u b a y P u e r t o - R i c p , 
DON GÜILLERJIO BEKNAI. Y BEKNAL, Magistrado de 
Audiencia 'Jerritorid de las de fuera de la Haba-
na y Juez de primera instancia del distrito del 
Oeste de esta capital. 
Por e1 presente se Imce saber: Que á consecuencia 
del juicio declaratiyo de mayor cuantía promovido 
por i ) . Andrés Rodríguez Piedra y D. Antonio Taba-
res, contra D. Manuel Hernández Palenzuela, he dis-
puesto sacar á pública subasta por termino de veinte 
días, loa derechos beredivarios que represente el ex-
prei-udo Hernández Palenzuela como comprador en 
pació de retro de D? Emma Sufirez de la Guardia, y 
cuyos derechos son los hereditartos que á ésta corres-
pondía como heredera de sus padres D. Domingo de 
i a Guardia y D? Matilde Domínguez, en una vega de 
cuatro caballerías de tierra de la Hacienda Martínez 
y las Cruces, y la mitad de la finca el Recuerdo de 
Cuco y media caballeria de tierra censatarias de las 
hacienclaa L a s Cruces. Martíuer y San Juan, situadas 
en el partido judicial de Oruaucs, piwYÍUuiado P i n a r 
del Río, tasados en : a cantidad siete mil pesos oro; 
para cuyo acto se ha señalado las doce del día primero 
de abril del comente año, en los estrados de esto Juz-
gado, sito en la calle de Cuarteles número cuarenta y 
dos; advirtiéndose que no se admitirán proposiciones 
que no cubran los dos tercios del avalúo; que los títu 
los de propiedad de dichos derechos reales estarán de 
manifiesto en la Escribanía, para que puedan exami-
narlos los que quieran interesarse en ía subasta, i;o 
teniendo derecho á exijir otros, y que para tomar 
parte en dicha subabta deberán los licitadores consig-
nar préviamente en la mesa del Juzgado, el diez por 
ciento por lo menes del precio que sirve de tipo para 
la misma. 
. Y para su publicación en el periódico DIARIO DE 
LA MARINA., libro el presente eu la Habana, á veinte 
y siete áa Febrero de mil ochocier.toa noventa y uno 
— Guillermo Bernal—Ante mí, Iido. D . I . Casas 
2178 8-3 
DON CLAUDIO PÉREZ Y PIQUERO, Juez Municipal 
del distrito de Jesús María y accidentalmente de 
primera instancia del distrito del Centro de esta 
ciudad. 
Por el presente edicto hace saber: Que el día nueve 
de abril próximo entrante, á las doce, en los estrados 
del Juzgado, situado en la calle de Tacón número ávs, 
tendrá lugar el remato de un ingenio de fabricar azú 
car, titulado ^ sturias. con sus potreros anexos Pomito 
y Jabaco, y sitios San Ramón y de Viandas, com-
puesto de mil cuatrocientas nueve hectáreas, doce 
áreas, catorce centiároas y doscientos treinta miliá 
reas, ó sean ciento cinco caballerías de tierra, situado 
en el Hato Jabaco, barrio del mismo nombre, término 
municipal de Cuevitas, partido judicial de Colón, pro-
vincia de Matanias, con sus fábricas, siembras, cer-
cas, aguuda, maquinaria y demás anexidades, tasado 
eu ciento setenta y dos mil quinientos treinta y cuatro 
pesos sesenta y nueve centavos; de cuyo precio se re 
baja el impone del campo de caña ascendente á diez 
y nueve mil trescientos veinte y cinco pesos ochw cen 
tavos, qde ya no existe, quedando por tanto r«ducido 
el avalúo de la finca á la cantidad de ciento cincuenta 
y tres mil doscientos nueve pesos sesenta y un centa-
vos; advirtiéndose que uo se admitirán proposiciones 
que no cubran la» dos terceras partes del avalúo, coa 
el rebajo referido; quo no se han suplido piéviamente 
la falta de títulos de propiedad; pero que consta ins 
cripta la finca en el Registro de Propiedad de Colón, 
á favor do D^ Margarita Sands y Camerón y de su 
hijo D. Isidoro Polledo y Sands, por iguales partes, 
por título de herencia testada, y por tanto tendrin que 
sujetarse los postores á esos títulos, sin que tengan 
derecho á exijir ningunos otros, y que para tomar 
parte eu la subasta deberán los licitadores consignar 
préviatnente en cualquiera de las formas que previene 
la Ley, una cantidad igual por lo menos al diez por 
ciento efectivo del valor de los-bienes que sirve de tipo 
para la subasta, sin enyo requisito no serán admitidas; 
devolviéndose dichas consignaciones á sus respectivos 
dueños acto continuo del remate, excepto la que co-
rresponda al mejor postor, la cual so reservará en 
depósito como garantía del cumplimiento de su obli-
gación, y en su caso como parto del precio de la venta. 
Que así lo tengo mandado en loo autos ejecutivos se-
Kuidcs por la Excma. Sra. Condesa viuda de Casa 
Montalvo, por sí y como tutora y curadora de sus me-
nores hijos, continuados por su cesionario D. Mariano 
Oteiza, contra la sucesión de D. Joaquín Polledo, en 
cobro de pesos.—Habana, febrero veinte y tres de mil 
ENTRADAS. 
Día 28 de febrero: 
De Baltimore, en 23 dias, bca. amer. Boylston, capi-
táa Small, trip. 10, tons. 540, con carbón, á la 
Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Pascagoula, en 9 días, gol. amer. Eleamor, capi-
tán Roas, trip. 8, tons. 353, con madera, á R. P é -
rez Santa María. 
Día 19 de marzo: 
De Baltimore, en . . días, vapor inglés, Cape Bretón, 
cap. Me Donald, trip. 22, tons. 1,108, con carbón, 
á L . V. Placé.-
Montevideo, en días, bca. esp. Arauco, capitán 
Riera, trip. 11, tons. 268, con tasajo, á Cano y 
Comp. 
Hamburgo y escalas, en 22^ días, vapor alemán 
Kormancia, cap. Magin, trip. 40, tons. 1,270, oon 
carga, á Ptnk, Kohlsen y Comp. 
Día 2: 
De Liverpool y Santander, en 25 días, vap. esp. Pe-
dro, cap. Bonet, trip. 36, tons. 1,890, con carga, 
á Deulofeu, hijo y Comp. 
Nueva-Yoik, en 4 días, vap. amer. Saratoga, ca-
pitán Leighton, trip, 62, tons. 1,692, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
——Cardiff, en 22 días, vapor inglés Straits of Gibral-
tar, cap. Conll, trip. 21, tons. 1,281, con carbón, 
á Bridat, Mont'ros y Comp. 
Amberesy escalas, en 25 días, vapor fiancés Pa-
rís, cap. Chevalier, trip. 46, tons. 2,663, con car-
ga, á Dussaq y Comp. 
Filadelfia, en 15 días, gol. am. Charles K . Schull, 
cap Rogers, trip. 10, tons. 883, con carbón, á L . 
V. Placé. 
Tampa y-Cayo-Hueso, en 1^ días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
Mobila, en 12 días, goleta amer. Herald, capitán 
Lowel, trip. 8, tons. 499, cori carga, á Planiol, 
Fernández y Cp. 
Filadelfia, en '¿Oi días, gol. amer. Robert 1. Cár-
ter, capitán Peak. trip. 9, ton. 787, con carbón, á 
la Empresa del Gas. 
SALIDAS. 
Día 28 de febrero: 
Para Cádiz y encalas, vapor-correo esp. Montevideo, 
cap. Izaguirre. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L . 
Villaverde, cap. Carreras. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Deschampa. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley. 
Día 1? de marzo: 
Para Cárdenas, • gol. amer. Carrie E. Look, capitán 
Look. 
Delaware, bca. ing. Kinros, cap. Bruce. 
Día 2: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte', ca-
pitán Hanlon. 
Movisaionto do pasajesroái. 
ENTRARON. 
Do TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricino Mascotte: 
Sres. D. J . H mió ti—Sra . P. Hanlón—Srita. Jate— 
C. Jato—R. Recker—W. Coyle—W. Heally—W. D. 
Lasey—L. Griffm—I. Couch—H. B. Speange—C. R. 
Albets—S-. C. B. Filbit—Sra. J . Jones—Sra. J. 
Rhodes—Sra. R. Laurenoe—Sra. E. Williams—Sra. 
Eddy—W. R. Eddy—P. Shea y Sra.—Sra. A . Kie-
fe—C. Kiefe—Mr. Hotckins y Sra.—A. C. Supor-
tas—Sra. A . C. Suportas—Mr. J. Jarryer—R. Mus-
tie—C. Hallaman—R. Butler—G. Laurence—T. Ja-
coby—F. Tresltew—A. Arinetaga— José Aranduy— 
A . C.Plasencia—María Medina—José M. Capote— 
P. Valdés—S. Falk—P. Reingsberger—N. Rodrí-
guez—J. Rodríguez—P. Langsres—Regla Sotolongo 
— L . Castillo—E. Cooper—M. Rico—M L . García y 
2 niños—C. Morgado—A. González—B. Luján—B. 
Roch—J. Agramonte—J. Delgado—S. Valerio—A. 
Molina—E. Torres—Luisa Valdés—A. Ramos. 
SALIERON. 
Para CADIZ y escalas en el vapor-correo español 
Montevideo: 
Sres. D. Victoriano Sauleda—Agustín Llorona— 
Luis Artlaga—Luis Grifel—Luis Ariosa—Francisco 
González—L. barriles—Jacinto Roca—Eduardo 
García—Jenaro Fernández—José Ribet—Jesús Ees-
calvo. Sra. y 1 niño—Isidro Cano—Enrique Brualla 
Nicolás M. Serrana—Juan Vignar. Sra, y 3 niños— 
Joaquín Prieto—Miguel Ripoll—Francisco Muné— 
Rafael Lago—Sor Antonia—Hortensia Synemberg— 
José Márquez—Jermán Lezama—Tomás Ruiz—An-
tonio del Campo—Fernando Vilo,—Además 23 pasa-
jeros do 3? clase—8 artistas—1 confinado—406 indi-
viduos do tropa—1 de tránsito. 
Para PUERTO-RICO y escalas en el vapor espa-
ñol M . L . Villaverde: 
Sros, D , Ramón Dunm—Juan B, Alejandro—E, 
Contreras—Además 3 de tránsito. 
Para NUEVA YORK, en el vapor espafiol JT«6a-
nn: 
Sres. D . R. Bendemale—P. Luigi—Rosa Bertcse— 
P. Casal—águstín Muñiz, señora é hijo—José Alegría 
— M . López—Améiica Sourt—Además 8 artistas y 2 
de tránsito. 
Para NUEVA YORK, en el vapor americano N i á -
gara: 
Sres, D, J . Goodman—J, Reimeyer—B, Joupillo— 
L . White—L. Clark—O, Smith—A, Cárdenas-M, 
Martínez—J, Jufirié—S. Goldin—H. Sare—M. Cu-
yoch—M. ¡Suyivan—L. Lay—G. Dixon—F. Billings, 
é hija—J. Kaul—A. Dacot—Rafael Oroaco. 
E n t r a d a s de ealsotaje. 
Día 2: 
De Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantere: con 
600 sacos azúcar y 30 pipas aguardiente, 
Cárdenas, gol, Clío, pat, Adivina: con 1,2C0 sacos 
azúcar y 30 pipas aguardiente 
Yaguajay, gol. Crisálida, pat. Pellicer: con 120 
bocoyes miel. 
Sierra Morena, gol. Pirineo, pat. Pellicer: con 
1,200 sacos azúcar, 
Sierra Morena, gol, María Teresa, pat. Juan: con 
8(0 sacos azúcar. 
Sierra Morefia, gol. Tres Hermanas, pat. Fonro-
dona: cen 400 sacos nzúoar. 
Sierra Morena, gol. Habanera, pat. Menaya: con 
60 bocoyes miel 
Santa Cniz, gol. Centinela, pat. Billet: con 400 
sacos azúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 2; 
Para Gibara, gol. Moralidad, pat. Suau: con efectos, 
Mariel, gol. Joven Gertrudis, pat, Marantes: con 
efectos: 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con efec-
tos, 
Sierra Morena, gol. Pirineo, pat. Pellicer: con e-
fectoa. 
Sierra Morena, gol, María Teresa, pat. Juan: con 
efectos. 
Sierra Morona, gol. Tres Hermanas,' pat. Fonro-
doua: con efectos. 
Santa Cruz, gol. Centinela, pat. Billet: con efec-
tos. 
Buq.uoa con registro abierto. 
Para Saint Fierra, (Maitinica) gol. am. Henry Cros-
by, cap. Stubbs, por Bridat, Mont'ros y Oorap. 
Barcelona, berg. esp. Francisco, pat. Pcrrer, por 
J. Balcells y Comp. 
Filadelfia, bca. amer. Matanzas, cap. Erickson, 
por Luis V. Placé. 
Nueva-York, be», esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J. Rafecas y Comp. 
Barcelona, bca, esp, Pedro, cap, Rohola, por J, 
Balcells y Comp. 
,„ - . i ochocientos noventa y uno,—Claudio Pérez y Pique 
Con tales motivos, el día ha pasado em I ro ._Ante mí, Ariuro Galktí, 
• que so b a y a efectuado t r a n s a c c i ó n a lguna . I ¡ m 3^28 
B u q u e s qtvi; so h a n despacbade . 
Para Matanzas, bca. amer. E, O. Claík, cap. Stalh, 
por Alberto Jiménez: en lastre. 
üilvdnnaa, gol. amer, Carrie E, Look, cap. Look, 
p o r Planiol, Fernández y Comp.: en lastre. 
Cárdenas, vap. ame». Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp,: de tránsito. 
Puorto-Rico y encalas, vapor-correo esp, M, L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. CalvoyCp.: 
c e 1,744 tabacos; 316,023 cajetillas cigarros; 5 i 
kilos picadura y efectos, 
Nueva-York, vapor-correo eep. Habana, capitán 
Deschampa, por M. Calvo y Comp,: con 709 ter-
cios tabaco; 82,000 tabacos y efectos. 
——Cádiz, y Barcelona, vapor-correo cap. Montevi-
deo, cap. Izaguirre, por M, Calvo y Comp.: con 
10,051 sacos azúaar; 128 barriles idem; 88,335 ta-
bacos; 59,656 cajetillas cigaaros; 2R3 kilos picadu-
ra; 128 cascos aguardiente y efectos, 
Nueva-York, vap, amer, Niágara, cap Burley, 
por Hidalgo y Comp : con e.OCO sacos azúcar; 827 
tercios tabaco; 2 «iS.Póá tabacos; 104,900 cajsti-
llas cigarros; 7,20fi galones miel dt abejas y efec-
tos, 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: en lastre. 
B u q u e s que basa abierto aregistro 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 8 
de febrero. 
Azúcar, sacos, 20.250 
Miel de purga, bocoyes 785 
Miel da purga, tercerolas,... 185 
Tabaco tercios.. 1.536 
Talmcoíi torcidos 2.695.955 
Cajetillas cigarros 104.900 





Tabacofi roroidon.. . . . . . 
Cajetilla» c i j ;ar roí , . . . . . 
Picadura, kilotí 










' LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 2 de mareo. 
Ciudad Condal: 
250(3 manteca Pureza $12§ qtl. 
15 cajas tocino $121 qtl. 
N i á g a r a : 
50 cajas quesos Flandes Rdo, 
Rdo, 150 id. " id. 
L a Salud: 
800 cajas fideos, repartidas 
Almacén: 
1000 cajas fideos La Utrerana 
100 id. verraouth Torino, Brochi. . 
20 id. i latas calamares 
125i4 pipas vino Alella, Vía. . . 
300 cajas fideos La A m i s t a d . . , . , . » . . , 
$']£ las 4 c. 




L i n e a de V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
Finillos, Saenz y Comp. 
VÍPOR "MIGUEL M. P i l L l O S . " 
c a p i t á n S r . D i e z . 
Saldrá el SABADO 4 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z 7 B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera. 
Vapor "Conde Wifredo" 
c a p i t á n S r . A b r i s q u e t a . 
Saldrá el SABADOMS de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a ( v í a 
P u e r t o - R i c o . ) 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera. 
VAPOR "PIO IX" 
c a p i t á n S r . L l o r c a . 
Saldrá el J U E V E S 30 de abril para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , G r i j ó n , V i g o , 
C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para más porjnenores dirigirse á sus con-
signatarios, Codes, Loychate y C% Oficios 
número. 19 
C 302 3-rozo 
m n m 
al Trasatlántica 
VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
B a j o contrato posta l con e l Gí-obierno 
f r a n c é s . 
Para Veraeruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de marzo 
el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N e u v e l l ó n . 
Admite carga & flete j pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, na-
girán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di -
rectos de todas las ciudades importantes do Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mont'ros y Oomp., Amargura número R. 
3356 8<^25 dS 26 
M I S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D B 
A M O LOPEZ Y COMP, 
B l vapor-correo 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n Gorordo. 
Saldrá para Progreso y Veraeruz el 7 do marzo 
á las 2 de la tarde, Uevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loo pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Becibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 £ 
c a p i t á n Q a r c í a . 
Saldrá para Pto, Rico, Cádiz y Barcelona el 10 d« 
marzo á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para ¥to. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes dé correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sn.i consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 312-1E 
LINEA DEKEW-YORE 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
loe vapenes de este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de jSTew-York, 
los d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
B l vapor-correo 
Baldomcro Iglesias. 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 3 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Ambores, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
trac ión do Correos, 
B l vapor-correo 
^ « T i 
c a p i t á n C a r m e n e . 
Saldrá para Nueva York el 10 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe csrga para Inglaterra, Hamburgo, 
Promen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Cabal'ería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
oiún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de marzo de 1890.—M. Calvo y Com-
pañía, Oficios 28. I ?Á 312-1E 
LfflEA DE LA HÍRAM A C O M 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril do Panamá y vaporeu 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
B l vapor-correo 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá el día 6 de marzo á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carfja y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos los puertos del Pa-
oífioo. 
' La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias 
De Habana. 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira 13 
Puerto Cabello.. 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabani l la . . . . . . . . 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón.. 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Habana, octubre 28 de 1 
í n 8 3 
LLEGADAS. Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena.... . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago 4e Cuba 26 
Habana 29 




D E VAPORES ESPAÑOLES 
t m m DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS B E HERRERA* 
Vapor "SAN JÜAN 
c a p i t á n D . Ba ldomero V i l a r . 
Este vapor saldrá da este puerto el dia 5 de marzo 
á las 6 de la tarde para los de 
N u e v i tas . 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o f 
C u c a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monésy Cp. 
GHantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 
I n. 31 31 í-1 B 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto «1 dia 10 de marzo á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
Puerto -P ico . 
13?*Al retorno ttoeará en Cabo Haiaino. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres, J, E, Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres, Josó Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulzo v Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaoe. 
Cabo Haitiano: Sres. J. I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 131 312-E1 
VAPOR "MORIERA" 
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos los 
dias 4. 14 y 24, á las doce del día, y retornando por 
NUEVITAS, llegará á la HABANA los días 10, 20 y 
30 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 2G, plaza de Luz. 
131 18-E 
Vapor C L A R A 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el trasporte de ganado, los Sres, Sobrinos de Herrera 
han determinado que en sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del último puerto á la Ha-
bana, á ¡in de que los señores cargadores que gusten 
puedan embarcar ganado, 
181 312-1E 
U S M LETEiS. 
BALCELLS T P 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
S N T I Í E O B I S P O T O B S A P L A 
" «. 27 E 
¡ m m ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y G-ómess. 
Situada en la calle de Justis, entre lat de Baratillo 
y San Pedro, aZ lado del café de L a Marina. 
Remate de 65 piezas de hierro 
fundido de máquinas para ingenios. 
El viernes 6 del actual, á las doce del día, se rema-
tarán con la intervención del Sr, Agente de las Com-
pañías de Seguros Marítimos Alemanas, en el muelle 
de S. Francisco, frente al peso de lo Voluminoso, 65 
piezas hierro fundido de máquinas para ingnnios, en 
el estado en quo se hallen, procedentes de la descarga 
del vapor español Rugo. 
Habana y marzo 2 de 1891,—Sierra y Gómcs. 
2500 • 4-2a 4-8d 
15 Y 
MERCANTILES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno de este Banco, en sesión do 8 de octubre del 
año último, en el día de hoy so han emitido los si-
guientes billetes de este Establecimiento: 
400 de $100 de la Serie C. 3?. ns. 11,001 
á 11,400 $ 40.000 
5.200 de $50 déla Serle D, 4?, n, 12,001 á 
17,200 260.000 
5.600 billetes por valor en junto de $ 800.000 
Dichos billetes llevan la ante citada fecha de 8 de 
octubre de 1890 y están firmados en la forma siguien-
te, siendo en estampilta la de E l Gobernador, P, S., 
Haro—y manuscritas las de los Sres. Consejeros y Ca-
jero. 
Los 400 de $100 por Haro, G. Tuñón y Mier. 
„ 1,000 de $50, ns, 13,001 á 18,000, Haro, Coruje-
do, Gutiérrez. 
„ 1,000 de 350. ns. 13,001 á !4,000, Haro, G, Tu-
ñón, Gutiérrez. 
„ 1,000 de $50, ns, 14,001 á 15,000, Haro, Gelats, 
Mier. 
„ 1,000 de $50, ns. 15,001 á 16,000, Haro, Quesada, 
Mier. 
600 de $50, ns. 10,001 á 16.600, Haro, Pascual, 
Mier. 
„ 200 de $50, ns. 16,601 á 16,800, Haro, Zubilla-
pa, Mier. 
„ 200 de $50, ns, 16,801 á 17,000, Haro, Pascual, 
Mier 
„ 200 de $50. ns 17,001 á 17,200, Haro, G. Tu-
ñón, Mier, 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 20 de febrero de 1891.—El Sub-Goberna-
dor, José J tamón de Haro. 
I n. 35 3-3 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Por acuerdo de la Directiva de esta Empresa, y se-
gún lo que previene el artículo 7<., de las Bases y Re-
giamente de la misma, se cita á los señores accionistas 
para que se sirvan concurrir á la Junta ?eneral ordi-
naria, que ha de celebrarse el día 23 del corriente, á 
la una do la tarde, en las oficinas de la Emprssa, Ofi-
cios número 28. 
Advirtiondo, que según el artículo 4? del Regla-
mento, tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentes. 
Habana, 19 de marzo de 1891,—El Secretario-Con-
tador, C 301 8 3 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento de lo prevenido en el art. 52 de 
los Estatutos, y de lo acordado por el Consejo de Go-
bierno de oste Banco en su sesión del 16 del actual, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria quo debe efeoiuaréo el día 28 de marzo 
próximo venidero, á los doce de su mañana, eu la Sâ -
la de sesiones del Establecimiento, calle de Aguiar 
número 81; advirtiendo que sólo te permitirá la entra-
da eu dicha Sala á los Htifiores accionistas que, con 
arreglo á lo dispuesto en el artículo 80 del Reglamen-
to, presenten la papeleta de asistencia á la Junta, de 
la cual podrán proveerse en la Secretaria del Banco, 
desde el día "0 del mismo marzo en adelanto, 
Desde el mismo dia 20 do marzo, también en ade-
lante, de una á tres de la tarde, y con arreglo &\ art, 
81 del Reglamento, se satisfarán en las depem'en-
cias del Banco las preguntas que tengan á biea hacer 
los Sres, accionistas facultados para asistij á las Jun-
tas generales. Habana, febrero de 1891.—El G 'ber-
nador. Bigardo Galbis. I 35 25-28P 
HOCiÍ DÁD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
En f.umplimlento de lo que dispon cu los artículos 89 
de los Estatutos y 39 del Beglaraonto, la Junta D i -
rectiva de esta Sociedad, acordó se cite á los señores 
accionistas para la junta general ordinaria, que debe-
rá tener lugar el 7 de nuirzo próximo á la una dé la 
tarde e'n la Secroiaria do ia Compañía casa calle do 
Aguiar u. 95. baioa; así como para la elección do vo-
cales; debiendo recordar á los señores accionistas que 
para realizarse dichos actos se necesita la representa-
ción de la mitad más una de las acciones emitidas se-
gún previene el artículo 49 del mencionado Regla-
mento. 
Habana, 25 de febrero de 1891.—El Secretario, C. 
Ruga. C 284 5-26 
Empresa 
de Fomento y Navegación del Sur. 
AVISO, 
Se pone en conocimiento de los Sres. remitentes 
pasen á este escritorio á despachar sus cargas, preci-
samente en el miamo dia e" que hagan sus remisiones 
por ferrocarril, pues de no hacerlo así se les demorará 
la carga en Bafabanó, por no tener el sobrecargo do-
cumento con que recibirla, ni reclamar, si hubiese ex-
travío de bultos 
Asimismo se hace saber que todo bulto que no ex-
prese oon claridad la marca y punto de su destino, 
será detenido en Batabanó, hasta que loa remitentes 
manifiesten á quien va consignado. 
Habana, febrero 23 de 1891.—El Administrador. 
RED TELEFONICA 9E L i MBANA. 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONOBSIONARIA POR VEINTE AROS DEL SERVICIO TEIEF0NI00. 
C A L L E D E O ' R E I I i L Y N. 5* 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
PEESIDENTB: D. E m e t e r í o Z o r r i l l a . 
SEOBETABIO-OONTABOE: L d o . D. J u a n A. Murga . 
Depósito completo de loa mejores y máa modemoa materiales eléctricos importado» 
directamente del extranjero. „ „ , , . 
Aparatos telefónicos de A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para eata Compafiía, según exigen las especiales condiciones de este clima. 
Conmutadores y tirabrea de las mejores claaes. . , j * v 4 i 
Se hacen toda claae de Instalaciones en las Ancas, los pueblos y las ciudades, bajo la 
dirección de los empleados técnicos do eata Empresa y se garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
C2H0 
P H E C I O S E Q m T ü T I V O S . 
8.1-13 F 
KED TELEFONICA DE LA HABANA. 
B a l a n c e gonoral pract icado e n 3 1 de enero de 1 8 9 1 . 
ACTIVO. 
Acciones ú, emitir 
Fianza do la Red 





















Obligaciones & pagar.... 
Hacienda 
Utilidades & capitalizar. 






$ 268.649 61 | 1$ 2 6 8 . 6 4 9 
E l Secretario-Contador, Juan A. Murga.—Vio. Bno. El Presidente, E. Zorrilla. 




Contaduría de la Compañía del Ferrocarril de Sagua la Graude. 
Sitnaelón de esta Compafiía el dia 81 de dit iembre de 1890. 
ACTIVO. 
EFEOTIVO: 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Administración do la Empresa 
Ciya 
CARTERA: 
Acciones disponibles de la Compafiía. 
Vales por cobrar 
CRÉDITOS VARIOB: 
Accionistas de 4? sório 
Ramal de Sierra Morena, proyectado... 
Idem de Cartagena, id 
Derechos de aduana condicionales , 
The Colonial Company limited, de Lon-
dres 
Ferrocarril entre Cicnfuegos y Villaclara 
cuotas do combinación 
Trasportas á cargo del Estado 
Otros créditos mlis 
PROPIKDADBB: 
Constrncción general de línea 
Id, del tramo de la Eucmcyada á (Jama 
juaní y ramal de Calabazar 
Gastos y descuentos del empréstito inglés. 
CTA. QUB m KXTraauB ORADUAI/-
MEMTB: 
Cuentas amortizables 
Cuenta do materiales sobrantes. 
GANAOIAS Y PÉRDIDAS: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación,—Administración. 
























Capital realizado • 
Idem idem por cobro de acciones de 4? 
série 
Idem procedente del dividendo capitaliza-
do número 37 
Idem por realizar 






Fondo de reserva. 
AMORTI/AOIÓN DKL EMPRÉSTITO IN-
OLÉR: 
Plazos pagados hasta el 269L 
OBLIOACIONES Á LA VISTA: 
Dividendos activos desde el n. 1 al 37...-
CUENTAS VARIAS: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de com-
binación 
Ferrocarriles Unidos de la Habana id id 
Impuesto del 3 y 10 por ciento para la Real 
. Hacienda 
Cuenta en suspenso 
Depósitos para el sollo de cange de títulos 
Idem por garantías de contratas.... 
R, M, Miles y Compañía 
OBLIGACIONES A PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito inglés. 
Empréstito del Conde de Casa Moró. 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 






































B 6 | 
Biíle.ics. 
Billetes. 
$ 3.589.574 57̂ 1$ 
S. E, ú O,—Habana y febrero á, 19 do 1891,—El Contador, E. A . Mántioi. C 286 4-26 
A LOS AdCldlSTAS 
de la Refinería de Cárdenas, 
No estando conformes con la gestión do la D irecti-
va, la cual no obsr.anto haber realizado grandes com-
pras y ventas de anicar, DO ha rnpsrtldo un céntimo 
de dividendo «n los últimos diez y ocho mes«D, con 
infracción evidente dol artículo 12 de los Estatutos 
que dispone el reparto de las utilidades on el curso do 
cada año; para tratar de la defensa do nuestros Inte-
reses y de ía aotiíud que & eso objeto ha do observarse 
en la próxima janta general ordinaria, citamos á los 
accionistas que no estén satisfechos de la marcha quo 
sierae la Sociedad, para una reunión que tendrá efecto 
Á las tres de la tardo del 5 de marzo en la casa de los 
SMS, Pons v C^, Cuba 61.— Fanos accionistas. 
2151 , 5-1 
BANCO DEL COMEECIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
Kli;5{R<K!AllUILK8. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Con objeto do que tengan en Matanzas mayor tiem-
po para almorzar los pasajeros, desdo el día 6 de 
marzo próximo, el tren número 1 hará en dicha esta-
ción una parada de 20, en lugar de los 5 minutos que 
hoy tiene sofialados; continuando suvlnje con esa d i -
ferencia de tiempo. 
Por consecuencia de osa reforma, el itinerario do 
dicho tren será el siguiente: 
TREN DE VIAJEROS NUMERO 1, 















































BANCO DKL COMKUCIO 
Ferrocarriles Unidos de ia Habana j 
Alma? enes de Regia. 
F E R H O C A H H I L i E S . 
ADMINISTRACIÓN. 
Debiendo procedorse por subasta al arrendamiento 
de casilla para cantina en la Estación de Jesús del 
Monte, so anuncia por esto medio á los que deseen 
hacer proposiciones, listos se admitirán por -sorito y 
en pliegos cerrados en esta Administración, Mercade-
res 36, altos, hasta Ls tros de la tarde del día 2 de 
marzo próximo, & ouys hora so abrirán á presencia de 
la Comisión Ejecutiva de etta Sociedad, del que sus-
cribe y de los licitadores que concurran al acto, adju-
dicáDdose en seguida el arrendamiento ai mejor pos-
tor. 
Los interesados podrán enterarse dsl pliego de con-
dicioiies, orden do la subasta y modelo de proposición 
en la oficina de esta Adminlttración, los días hábiles, 
de doce á cuatro do la tarde. 
Habana, 16 de fobvaro de 1891,—El Adminitrador, 
Manuel L . Izquierdo. C 252 11-19 







Velocidad media de marcha 42*744 ks. 
Este tren combina en Bemba con los trenos del F 
C. de Cárdenas y en Empalme cun los trenes 26 y 15 
Lo quo por este medio se anuncia para conocimien-
to del público. 
Habana, 18 de febrero de 1891,—El Administrador 
M. L . Izquierdo. .259 l'¿ 20F 
H o s p i t a l gonera l " N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a s M e r c e d e s . " 
DIRECCIÓN. 
Careciendo este establecimiento de proveedor de le-
cho de vaca por haber abandonado el servicio el con-
tratista del mismo, de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente de la Junta de Patronos se convoca á los que 
quieran hacer proposición para que las presenten en 
pliego cerrado á las nueve de la mufiana el día 9 del 
próximo mes, en la calle d t l Prado número 61, advir-
tiéndose que dicho servicio habiá de ser hasta SO de 
junio próximo y prorrogable por tres meses m&s, sino 
se hubiesen hecho nuevas contrata» y que el consume 
diario es nproximadamente do 90 & 100 litros. 
Habana, febrero 28 de 1891,—Dr. E Nímez. 
2471 1a-2 3d-3 
H o s p i t a l g e n e r a l "Nuestra , S e ñ o r a 
de l a s M e r c e d e s . " 
DIRECCIÓN. 
En sesión celebrada por la Junta do Patronos de 
este establecimiento el día 24 del actual, se acordó 
que á partir del día 3 del próximo mes, se proceda por 
esta Dirección al pago en láminas liipotecariaa del 
^ xemo. Ayuntamientu de las cantidades que por d i -
ferentes couceplos adeuda este ho»pii.al por loa anos 
do 1884 á 1888 mclesives. Lo que se hace público & 
fin de que los tenedores de dichos créditos concurran 
lu» dias hábiles de 7 á 9 de la mañana, con los docu-
mentos justificativos para el abono. 
Habana, febrero 28 de 1891.—Dr. E. Náñez, 
2172 l a 2 3d-3 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienínegos y Villaclara. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado convocar Junta 
General de señores accionistas para el día 9 de marzo 
próximo, á. las doce del dia en la casa ca'le de Agua-
cate núm, 128 para dar cuenia dol informe de la co 
misión de glosa. 
Habana, febrero 23 de 1891.—El Secretario, A n -
tonio S. de Buslamanie. C 270 10-24 
Compañía del Ferrocarril de 
Matanzas. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta do las utilidades realizadas en el corriente aDo, 
el dividendo número 63 de tres por ciento en oro so-
bre el capital social, desde el 25 del actual puede» 
ocurrir los señorea accionistas á. hacer efectivas las 
cuotas que les correspondan, en esta ciudad, á la Con-
taduría; y en la Habana, de o-'Ce á dos de la tarde, é 
la Atrencia de la Compañía 4 cargo del Excmo. Sr. 
Vie - presidente, Conde de la Diana, Qaliano 68. 
Matíin/.as, febrom 12 de 188JL,—Alvaro Larastida, 
Secretario 1807 
MXJT B A R A T O 
V E N D E 
CEMENTO DE P r t R T L » i 
en barriles de á 130, 150 y 180 kdos 
Y" 
Ladrillos refructaries ingleses* 
J . F . MILLINGTOW, 
S a n I g n a c i o n . S O . 
C 205 alt 39-7P 
BiiotecalMsalMMa 
LA 
H I L A MODA 
U N R E P A R T O S E M A N A L . 
Se admiten susoriciones desde en«>ro «te l í ^ l . 
Se reparten prospectos y admiten susetspoio^eg ©a 
N E P T T J N O 8. 
LUIS ARTIAOA, Agente. 
S A B A R A . 
M A R T E S 3 D E MAEZO D E 1891. 
La actitud del Príncipe de Bismarck. 
Hace algunos días que es objeto constan-
te de ia prensa europea, y notoriamente de 
la de Alemania, la actitud de hostilidad al 
Emperador Guillermo y su política, en que 
se presenta el antiguo canciller del imperio, 
Príncipe de Bismarck. E n las noticias ex-
tranjeras que extractamos de los telegra-
mas recibidos por la Prensa Asociada de 
Nueva Y o r k , y que amplían los que nos 
trasmite la misma, hemos dado cuen 
ta de esa actitud, reproduciendo opiniones 
de los periódicos ministeriales, que censu-
ran la conducta del Príncipe ó apelan á su 
triotismo para que guarde silencio, y de 
L a s Noticias de Hamburgo, órgano y eco 
del ex mintetro á quien debe Alemania su 
actual grandeza, y que sostiene sus quejas. 
L a situación se hace de día en día más in-
sostenible. 
Un telegrama de Berlín, fechado el 17 de 
febrero y dirigido á los periódicos de Lon-
dres, dice que en 1$ capital de Prusia no se 
habla de otra cosa que de la protesta del 
Príncipe de Bismarck contra la política del 
Emperador, censurando la elevación de los 
derechos fiscales sobre el trigo y las conce-
siones hechas á i a s comunidades religiosas. 
L a crítica del ex canciller se dirige al E m -
perador y al general Caprivi, que le ha su-
cedido en la dirección de la alta política 
dol Imperio. E l Soberano se halla muy 
disgustado de esta conducta, y se muestra 
altamente resentido de semejante crítica, 
pero no puede hacer nada para impedirla, 
porque ea nna opinión particular, á la que 
no eá dado oponerse. Se dice que espera 
que el Príncipe haya publicado sus memo-
rias, para ordenar entonces la persecución 
judicial. Y el Príncipe, que se ha distin-
guido siempre por la vehemencia de su es-
tilo, en harmonía con su carácter, redacta 
esas memorias con la mayor mesura y po-
niendo en ellas, como suele decirse, sus cin-
co sentidas. 
A l decir del Gaulois, las memorias del 
príncipe de Bismarck contendrán cierto 
número de carfcas particulares, en las que 
se prueba que Turquía, Grecia ó Inglaterra 
han sido víctimas en la cuestión de la tri-
ple alianza. ElíYjfízro, por auparse, escri-
be que el p r ínc ipe ha enviado á Londres 
cuatro cajas llenas de documentos impor-
tantes, temeroso de que puedan ser inter-
ceptadas al emprender una persecución 
contra eu persona. Claro ea, que en estas 
cosas, las notioias y apreciaciones de los 
periódicos franceses tienen su pnuto de 
mira , pues cuanto tienda á promover difi 
cultades en el imperio a lemán, ha de ser 
grato para la república. Sin embargo, no 
son estos loa únicos periódicos que se ocu-
pan con interáa de tales diñeultades. Los 
ingleses prestan al asunto toda su atención, 
y dan y comentan notioias á t s t e respecto, 
ü n corresporisal dol Times dice que ha vis-
to una carta de la princesa de Bismarck, 
en .la que expresa sus temores do que se 
realice la perascnción contra «1 que fué lla-
mado {;c&nciUer detbierro", á eausit de au 
reciente acti tud. Quien no parece temer 
uada en este punto, es precisamente el 
principe de Bismarck, si eon ciertas las no • 
tioias de la F a l l Malí Gazette de Londres, 
qua pone en boca do este personaje las si 
guieíit.es palabras: " E l Emperador conoce 
"sobrado bien ios motivos que me impulsan 
" á darle avisos respecto de la política, pa-
"ra que dude un sólo instante de mi pa-
m "triotlsrao," 
¿Tiene razón en vivir confiado el príncipe 
de Bismaiok, de que no será objeto de nin 
gún acto de hostilidad, por parte de su 
Gobierne? Desde luego, un telegrama de 
Btrlín, fechado el 21 de febrero, consigna 
que la Gaceta de la Alemania üélNorte dea-
miente la noticia que babía circulado res-
pecto de que el Consejo de Ministros iba á 
discutir el asunto de perseguir por los tri 
bunales al príncipe. A mayor abundamien-
to, el Soberano, en una entrevista cele-
brada con el embajador de Austria, se ex-
presó de este modo: " E l duque de Lauen-
"bourg (así llama siempre al ex-canciller) 
"no comprenderá ni aceptará nunca los 
"proyectos que constituyen una gran nece-
"sidad para mi reinado. E s falso que haya 
"sido nunca el propósito de los tribunales 
"deí imperio el perseguirlo para impedirle 
"deci í ó escribir lo que quiera, mieatraa 
"las leyes no sean violadas por" él." Supó-
nese que estas palabras de Guillermo l í 
son una respuesta formal al deseo del E m -
perador de Austria, de saber si realmente 
. ©1 Gobierno alemán? tenía el propósito de 
perseguir al príncipe. 
Esta política no calma la acritud de los 
periódicos adictos al antiguo canciller. Xas 
Noticias de Hamburgo, que como es sabi-
do, es <íi periódico que refleja el pensamien-
to íntimo del príncipe de Bismarck, conte« 
tanao ai anuncio de ia Gaceta de la Alema 
rda del Norte de que el gobierno no tenía el 
propósito do perseguirlo, insinúa que la 
prensa oaciosa es ia que pide con insisten-
cia esa persecución por el crimen de lesa 
jpüájestadd " L a sola actitud razonable para 
el príncipe de Bismarck, dice L a s Noticias, 
es guardar una noble reserva ante los ata-
ques de sus enemigos. L a sola cuestión pa-
ra él, es juzgar si debe mantener las opi-
niones que ha expresado y que produjeron 
su calda, ó bien si debe someterse y rene-
gar de lo que ha dicho para ganar de nue-
ve la gracia del Emperador. E l príncipe de 
Bismarck puede dejar al porvenir de Ale-
mania el cuidado de justificar sus previsio-
nes." L a s palabras "noble reserva" de L a s 
Noticias son á manera de indicio, ó rayo de 
luz en este caos, para alentar la esperanza 
de que el príncipe de Bismarck cese en sus 
ataques al gobierno, que tantas dificultades 
le crean. Por otra parte, es sabido que los 
miembros de la familia del ex-gran canoi 
Uer procuran disuadirlo de que cese en sus 
ataques; pero las gestiones hechas por ellos 
han dado hasta ahora un resultado contra-
producente. E l príncipe de Bismarck, sin 
embargo, no ha qnerido aceptar el ofreci-
miento de la ciudad de Hamburgo, de nom 
brarlo diputado al Reichstag, pretextando 
que razones personales ó íntimas le impi-
den llenar concienzudamente los deberes 
que dicha representación impone. ' 
¿Cómo terminará esta lucha de poderes 
entre el monarca de una poderosa nación y 
el hombre que con su talento y energía, h 
hecho tanto por elevarla á su actual estado? 
Difícil es responderlo. Hay que dejar al 
tiempo la resolución de este problema. 
Telegrama oficial. 
E l Sr. Ministro de Ultramar, en telegra-
ma de ayer, lunes, dice al Gobernador Ge-
neral de esta Isla lo siguiente: 
" E l párrafo del discurso de laCororia re-
ferente á esa Antiüa dice: realizada con 
brillante éxito la primera parto de la ope-
ración de crédito, para que el gobierno es-
taba autorizado, todo hace esperar que se 
llegue á un acuerdo en la cuestión arance-
laria con los Estados Unidos. 
Se presentará á las Cortes la reforma de 
la ley electoral, sirviendo de base el pro-
yecto aprobado por el Congreso anterior, 
con las enmiendas adoptadas por el Se-
nado." 
Vapor-correo. 
Ayer, domingo, á las seis de la tarde, sa-
lió de Puerto-Rico para esta, en viaje 
traordinario, el vapor P a n a m á . 
ble muerte de su querida hermana la Seño-
ra Da Ramona Herrera y Gutiérrez. 
Reciban el Sr. Herrera y toda su apre-
ciabilísima familia el más sentido pósame 
por la nueva desgracia que los aflijo. 
Descanse en paz. 
Explosión. 
Como á la una y media de la tarde del 
domingo 28, hallándose trabajando va-
rios operarios de la empresa del gas, en la 
cañería maestra de la calle de Compostela 
entre las de Luz y Muralla, ocurrió nna 
explosión, sin que á pesar de las diligencias 
practicadas se haya podido averiguar el 
origen de la misma. A causa de este acci 
dente sufrieron desperfectos de cousidera-
ción las casas números 123, 125 y 106 de la 
primera de las calles, residencia de los se-
ñorea D . Ricardo L a Chica, D. Cesar Ma-
sino y D. Jerónimo Lobé, respectivamf-nte, 
de las cuales quedaron por completo des 
trozados todos los caños, los bajantes de 
desagües, las cocinas y letrinas de las des 
primeras casas, como igualmente casi to-
das las losas de los pisos de los patios. 
Afortunadamente no ocurrió desgracia 
personal alguna. 
E l Sr. Juez del distrito que se constituyó 
en el lugar de la ocurrencia, dispuso que 
por el arquitecto municipal se reconoció 
ran los edificios, lo que así se hizo, ha-
biéndose dado cuenta con el informe del 
arquitecto al Sr. Juez actuante. 
L a explosión ocasionó una gran alarma 
entre el vecindario. 
Los celadores de policía de los barrios de 
Santa Clara y Santa Teresa, se presenta 
ron desde los primeros momentos, dando 
conocimiento acto continuo de este acci 
dente á sus jefes. 
Bandolerismo. 
En la mañana del sábado último, so pro 
sentó en el ingenio San Juan de Dios, en 
San Diego de Núñez, un individuo desco-
nocido, y que se supone sea Pablo Acosta, 
prófugo d é l a cárcel de Pinar del Rio, exi 
giendo cierta cantidad de dinero á D. Juan 
Cangos, dueño de dicha finca. 
Visto por la Guardia Civil, establecida en 
emboscada para su captura, que salía un 
individuo de la casa de la madre del refe-
rido Acosta, so le dió el alto, pero dicho 
sujeto se internó en el monte, dejando en 
la huida un machete, una hamaca, una 
montura y un sombrero. 
ex-
Cámara de Comercio. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, ha 
comunicado á esta Cámara el siguiente ca-
blegrama: 
"S. M. desea trasmita en eu nombre es-
presivas gracias á Corporaciones unidas, 
por el respetneso saludo que dirigen." 
E l Sr. Marqnés de San Carlos 
de Pedro so. 
Con pena acabamos de saber, y así lo co-
municamos á nuetítros lectores, que el jue 
vea de la semana anterior falleció en París, 
víctima de rápida enfermedad, en el seno 
de la mayor parte de au familia y después 
de recibir todos los auxilios y sacramentos 
de la Iglesia, el que fué nuestro querido 
amigo y consecnentecorreligionario, Excmo. 
Sr. D. José de Pedroso y Cárdenas, Mar-
qués de San Carlos de Pedroso. L a socie-
dad cubana, con la que se hallaba íntima-
mente relacionado tan digno como cumpli-
do caballero y excelente amigo, pierde con 
el Marqués de San Carlos do Pedroso un 
miembro dignísimo, y muchas familias de 
esta capital vestirán luto con motivo de es-
t o asneiblo BUOQSO. 
E l Sr. D. José de Pedroso y Cárdenas ha-
bía nacido en eata capital, en mayo de 
1828. Fué Regidor durante muchos años 
del Ayuntamiento de la Habana, Diputado 
de la Junta de Gobierno de la Real Casa de 
Beneficencia y Maternidad, Presidente de 
la Comisión de Instrucción Primaria y de 
Hospitales de esta Isla, Ayudante del Ge 
neral don Gregorio Brochero, primer co-
mandante de Voluntarios y Subinspec-
tor general de este cuerpo desde 1854 
hasta 1863. Fué también Presidente 
de la empresa del ferrocarril del Oes -
te, y Presidente fundador del Banco In-
dustrial de la Habana, en 1856, siendo ree-
legido para esto cargo durante 24 añoa 
seguidos, hallándoBO al frente de di 
cha institución con el director fundador, 
Sr. D. Fernando Illas, mereciendo de los 
accionistas ia misma confianza, aún duran-
te la época de su residencia en Europa. 
E r a el Marqués de San Carlos Pedroso 
miembro de la Sociedad Económica de 
Amigos del País, Caballero profeso de la 
orden militar de Santiago, gentil hombre 
de Cámara, con ejercicio, de SS. MM. Doña 
laabel I I y D. Alfonso X I I , gran cruz de 
Isabel la Católica, caballero de la de Car-
los I I I y Consejero de administración de 
esta Isla. 
Militó siempre e l digno prócer cuya pér-
dida lamentamos, en el partido de Unión 
Constitucional, de cuya Junta Directiva 
formó parte durante largos años, habiendo 
tomado asiento en el Senado, electo cuatro 
veces por las provincias de la Habana y 
Matanzas. 3a adhesión á las instituciones 
fanóamentales ée la Patria y á la Dinastía 
fueron firmes y perdurables. 
Descanse en paz el Sr. Marqués de San 
Carlos de Pedroso, y reciba su numerosa y 
distinguida familia, así la que resida en E u -
ropa ó permanece en Washington, como 
sus queridos hijos María Teresa y Carlos y 
su hijo político él Sr. Espelius, que viven 
entre nosotros, el más ¿sútido p.ésame. 
F O L L E T Í N . 
S e n s i b l e p é r d i d a . 
E o ios momentos en que el EXOIGO. Señor 
D. Ramón de Herrera y Gutiérrez se halla-
ba rodeado de sus numerosos amigos, que 
le expresaban la pena que sentían por la 
sensible pérdida de la menor de sus hijas, 
un telegrama recibido de la Península vino 
á aumentar el sentimiento del digno Vice-
presidente ds la Cámara de Comercio de 
ia Habana. Participábasele e h é l la sensi-
E L E Q U I P A J E S E L D I A B L O . 
KOVELA ESCEITA E N FRANCÉS 
?' POK \ 
FOKTÜISTÉ D B B O I S G r O B B T . 
Esta novela se halla de venta en la libroría 
aacioaal y extrafieia de la Sra. Vinda do Villa, 
Obispo n? 60. 
f Uontinúa.) 
Ocupado su pensamiento en estas poco 
alegres reñexiontís, llegó á la plaza del 
Havre.. Llevaba- intenciones de tomar el 
primer tren que saliera por la línea de 
Saínt-Germaín. Sabía que Guy se encon-
gaba en Vésinet, y aquella era una razón 
da más para hacerlo así, pues tenía an-
eiag verdaderas por explayarse con su so-
ferino. 
Foro estaba escrito que aquella tarde ha-
bía de fler de sorpresa. 
E n el momento en que se disponía á en-
trar en la estación, vió á Mangara, que ba-
jaba la escalera del salón de descanso, y no 
pudo por monos de sorprenderse del aire 
apesadumbrado y triste de su amigo. 
—Cualquiera diría—pensó—que conoce ya 
la fatal noticia. 
E l Conde lo vió y apresuró el paso para 
reunirse con él; su primer palabra fué: 
—Á tu casa iba. No veía la hora de verte 
para contarte mi nueva desventura . .—. 
diré mejor, la nuestra ¿tu te figurabas 
aeaso que había ya sufrido bastante?-™—. 
¿que había tenido un término la fatalidad 
que me persigue? 
—¡Ahí desgraciadamente hace una hora 
que oreo todo lo contrario. Precisamente 
para ponerlo en tu conocimiento y para bus-
car entre loa dos un medio de parar este 
nuevo golpe do la adversa fortuna, iba al 
Vésinet. 
—-¡Buscar un mediol No hay ninguno. 
Todo está perdido. No mo queda más que 
morir, pues parece que me persigne una 
oaaldición. Pero ¿quién te lo ha dicho? 
—Cálmate, hombre, cálmate. No está 
todo perdido. L a mujer de ese miserable 
pagará y si rehusa pagar ¡pues 
bienl aquí estoy ya para hacer que vuelvan 
las cosaft al estado que tenían antes de la 
desaparición de 
—Pero ¿qué me hablas ahí de mujer, de 
pagar, de desaparición? No te comprendo, 
y por lo visto no sabes una palabra. Pues 
bien, oye—dijo el Conde oprimiendo con 
fuerza nerviosa el brazo de su amigo:—d'Es-
telán ha sido detenido. 
—¡D'Estelán detenido!—dijo Souscarrié 
re.—¡Vamos! eso no es posible. Tan bien co -
mo yo sabes que está muerto. 
—Así , lo creía—respondió con amargura el 
Conde Pero la duda ya no es posible; a-
cabo de recibir la visita del comisario de 
policía que estuvo ya en mi casa el día del 
matrimonio de Magdalena, y me ha no-
tificado que d'Estelán está desde ayer en la 
cárcel. 
—Pero eso es absurdo i . es incom-
prensible precisamente he encargado 
á Guy que te anunciara la próxima publi-
cación del acta oficial del fallecimiento de 
tu yerno. Me lo había dicho cierto sujeto 
mny bien relacionado en la Prefectura de 
policía. 
—Pues la policía se ha engañado ai más 
ni monos que nosotros. E l suicida del Bos-
que de Bolonia no era d'Estelán, y la prue-
ba es qu© d'Estelán ha sido detenido ayer 
tarde por dos agentes secretos que están 
desde hace un mes sobro la pista. Dichos 
agentes lo han reconocido á pesar de ir dis-
Noticias Comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio partionlar del mismo: 
Nueva York, 2 de marzo. 
Mercado fuerte, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 7[16 cts 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azóear remolacha 88 análisis, á 13[10i 
Jun^a de Obra» del Puerto de 
Cárdenas. 
Por la Dirección General de Administra-
ción Civ i l , se ha autorizado la constitución 
definitiva de la Junta de Obras del Puerto 
de Cárdenas, habiéndose dispuesto que se 
proceda á la formación de una tarifa sobre 
cobros de arbitrios. 
Sociedad Antropológica. 
E l domingo ú'timo reunióse en sesión es-
ta digna sociedad, presidida por el Dr. San-
tos Fernández. Estaban presentes numero-
sos miembros de la misma, entre los que 
vimoá á los Dres. Montané, Montalvo, L a 
Torre, Dueñas, Ecay, Aróstegoi y Mostré, 
Secretario, así como á los Sres. Calcagno, 
Valdés Rodríguez, Céspedes y Moré. 
Después de consagrar un recuerdo á la 
memoria del primer Presidente de la Socie-
dad, Sr. D. Felipa Poey, y do designar para 
encargarle do su elogio pósfcamo al ilustra-
do naturalista Dr. Juan Vilaró, ocupó la 
tribuna el Sr. Calcagno, para dar lectura á 
un interesante trabajo encaminado á dilu-
cidar si las tribus de las Acas descritas por 
Stanley en EUS exploraciones en los oríge-
nes del Nilo podrían considerarse como el 
antrox^opiteco 6 soa el eslabón buscado para 
dor cumplida explicación 4 las doctrinas de 
Darwin respecto á la evolución. E l Sr. Cal -
cagno se extendió en consideraciones curio-
sas ó intúresantes acerca de estas tribus 
enanas, cuyos individuos no exceden do un 
metro de estatura, ó intentó establecer pa-
ralelo entre estos y ol gorila y chimpancé. 
Ocupóse de la articulación de los sonidos 
que juzgó deficientes en dichas tribus,haata 
el punto de no darle el valor do lenguaje 
más ó menos rudimentario. 
E l Dr. Montalvo le hizo observar que los 
Acas eran conocidos antes que Stanley los 
describiese, y que no podía comparáraeles 
con los monos citados, porque diferían de 
ellos esencialmente hasta el punto de ser 
considerados como hombres pertenecientes 
á una raza muy inferior; que el eelabón que 
se busca para explicar la teoría de la evo-
lución no pnedo encontrarse en la ac-
tualidad porque había que retrotrerse á la 
época terciaria á la que pertenece el cráneo 
de Cannstad. 
E n igual sentido objetó el Dr. L a Torre, 
basando sus argumentos en las especies a~ 
nimales observadas, ampliando sus argu-
mentos dentro del campo de la Historia 
Natural. Ilustraron el punto otros señores 
socios, y como pasase de la hora de regla-
mento, sa suspendié la sesión sin. tiempo 
para que el Dr. Montané, que estaba á la 
orden del día, diese lectura á su trabajo. 
Como la Sociedad ha pasado algún tiem-
po ein celebrar sesión y hay plétora de tra-
bajos sobre la mesa, se acordó celebrar una 
próxima reunión en ia quo se le dará pose-
sión ¡i varios nuevos socios que se apresitan 
á ilustrar las sesiones con trabujoa da-üi»-
toria Natural muy ospeeialmento. ' 
E l Sr. Prosidonte dió cuenta antes de dar 
por terminada la sesión del importante pa 
peí que trata de desempeñar la Sociedad 
ántropológica en la celebración del descu 
brimiento de la América, para lo cual ha 
aido invitada. oportunamente por el Go-
bierno General. 
£i Sr. González Llórente* 
L a noohs del sábado se efectuó una nu-
merosa manifestación de los gremios de 
obreros, en honor del ilustrado jurisconsul-
to Sr. D . Pedro González Llórente, por la 
brillante defensa que hizo en favor de los 
obreros presos, consiguiendo l a libertad de 
los mismos. 
L a manifestación se dirigió á los salones 
del Círculo de Abogados, donde se encon-
traba el obsequiado, acompañado de nume-
rosos amigos y compañeros. 
frazado, y él por su parto, no ha pensado 
siquiera en negar BU identidad. Y se ha 
dejado llevar como un cordero al ¡sitio donde 
van á para todos los ladrones al De-
pósito. Y lo más grave es que quiere 
verme. 
—¡Y has consentido en ello! Por eso has 
venido á París. 
—He venido, ante todo, para consultar-
te. Se me va la cabeza, y si tú no vienes 
en mi ayuda, me siento incapaz de tomar 
una resolución cualquiera. Ahora pensaba 
ir en derechura al Grand-Hotol; y si no te 
hubiera encontrado, creo que me tiro de ca-
beza al Sena. 
—Afortunadamente aquí estoy—respon-
dió el tío de Guy de Bautrú. 
Souscarriére sentía tanto como su amigo 
el nuevo golpe con que los hería la fortuna; 
pero conservaba su sangre fría y compren-
dió que no era aquel momento el más opor-
tuno para poner en conocimiento dol Conde 
la fuga del notario. Maugars no había pres-
tado sino muy vaga atención á las primeras 
palabras de Souscarriére acerca de aquel 
otro desagradable asunto; no pensaba más 
que en la desesperación de su hija cuando 
supiera que, lejos de ser libre para amar 
á Guy, era la mujor de d'Estelán, la mujer 
de un ladrón. 
—Escucha-le dijo el tío de Bautrú, que 
siempre veía en todo el lado práctico—bajo 
estas arcadas atestados de gente no pode-
mos hablar con libertad. Te propongo, ó 
bien que vayamos al hotel, ó que entremos 
en aquel restaurant de enfrente. Mejor me 
parece ¡©último; tomaremos un gabinote, y 
mienferas cenemos podemos hablar lo que se 
nos antoje sin que nadie se entere. 
~ ¡ i'.r& comer estoy yo!—dijo el Conde. 
— Pues mira, chico, no hay más remedio; 
cuando se quiere vivir hay que comer. No 
Sociedad Montañesa de Beneficencia. 
A medio día del pasado domingo, y con 
asistencia de gran número de socios, se efec-
tuó en los salones del Casino Español de 
la Habana la junta general convocada para 
elegir la Directiva que debe gobernar la 
misma en el bienio de 1891-93. L a junta, 
después de aprobar la memoria leída y de 
votar á las personas que deben formar su 
Directiva, acordó que una comisión de su 
seno pasase á la morada de su querido V i -
co-Presidente, el Excmo. Sr. D. Ramón do 
Horrara y Gutiérrez, á darle el pésame por 
sus recientes desgracias de familia, que la-
mentan todos sus comprovincianos y ami-
gos. 
He aquí la candidatura electa: 
Presidente. 
Excmo. Sr. D. Emeterio Zorrilla. 
Vice Presidente. 
Excmo, Sr. D. Ramón de-Herrera. 
Vocales: 
D. Guillermo Gutiérrez. '• 
.„ Podro A. Estauillo. 
... Laureano S. Román. 
. . Felipe Ortiz. 
. . Jocó A. Gutiérrez. 
Joaquín González. 
. . Natalio Ruiloba. 
Juan do la Maza y Muñoz. 
... Jua,n J . Bustillo. 
Rafael Castillo Sierra. 
Tomás Fernández.' 
. . Francisco Busquet. 
.. . Ramón de la Riva. 
. , Patricio de la Cuesta. 
. . Avelino ¿orrilla. 
. . Manuel R. Palma. 
. . Julián Solórzano. 
. . Andrés Cubría. 
, . José Quintana, 
- i . Benito dol Campo. 
. . Miguel Peña. 
, . Luciano Ruiz. 
. . Francisco de la Cuesta. J 
. . Ricardo Pérez. 
Suplentes. 
D . Andrés Seña. 
. . Faustino Collantes. 
. . José M^ Ef^ovedo Bolado. 
. . Aurelio Llata. 
Fidel Chávez Ibáñez. 
. . Domingo Trueba. 
. , Tomás H. Gándara. 
, . Manuel Gómez Pardo. 
. . Carlos Goezala. 
i Corsino Bustillo. 
, Manuel Salceda. 
.„ Calixto Fernández. 
habitantes, pagando 13,788 millones de im-
puestos directos ó indirectos, ó sea término 
medio, 45 francos 50 céntimos por cabeza. 
O de otro modo; en ese período de seis años 
la población de los siete estados ha aumen-
tado en un 5,6 por 100, creciendo las car-
gas que pesan sobre ella en 9,15 por 100, 
E n ol mismo lapso de tiempo, la deuda 
colectiva que pesa sobre las siete potencias 
ha tenido un aumento de 10,30 por 100 y 
los intereses de esta deuda, de 13,30 por 
100. 
Ni esta enorme deuda de 83,000 millones, 
ni e l aumento de las cargas públicas han 
bastado para equilibrar el crecimiento de 
los gastos, porque ol déficit colectivo de los 
siete presupuestos se elevaba á fines de 
1888, á más de 500 millones de francos. 
E l principal origen de este aumento for-
midable de gastos proviene de las cargas 
militares y navales quo han aumentado en 
23 por 100 en los sois añoá. E n este espacio 
de tiempo, loa siete Estados han consagra-
do al presupuesto de guerra y marina la 
suma total rio 97+.715,802 libras esterlinas, 
ó s e a 24,367.895,050 francos en la forma 
que sigue: 
Ejército. Marina Total. 
Francia 168 234,138 
Alemania 126.500,803 























Indice de guerra. 
Reales órdenes del Ministerio de la Gue-
rra, publicadas por loa diarios oficiales re-
cibidos por el vapor-correo nacional Vera-
cruz: 
Aprobando destino del capitán de infan-
tería D. Gregorio Moya Toledo, Idem re-
groRO á la Península del primer teniente do 
la guardia civil D. Mariano Gentil Martín. 
Idem licencia concedida al coronel de in-
fantería D. Juan deZbíkowik iy Tello. 
Disponiendo quede sirviendo en la Pe-
nínsula ol medicó mayor D. Francisco Pa-
ría Llaurá, 
Circulando reglas para la formación de 
las propuestas de asconso. 
Concediendo pensión de cruz de San 
Hermenegildo al comandante do caballe-
r ía retirado D. Diego Jiménez Domínguez. 
Disponiendo cubra vacante do au empleo, 
que exiateen está Tala, .el capitán do artille-
r ía D. Luopoldo D'Qzoubillo y Cruz. 
Idem quedo sirviendo en la Península el 
príiiier teniente de infantería D. José Mén-
dez Teruel. 
Deatinaudo á esta Isla al teniente coro 
nel de la guardia civil D. Pedro Costa Ba-
rros. 
Idem al hospital de Santiago de Cuba al 
capellán D. Milla Echevarría Goicochea. 
Concadieudo regreso á la Península al 
veterinario segundo D. José Ballestero Ro-
mero. 
Idem prórroga de licencia al capitán de 
ingenieros D. José Portillo Bruzón. 
Idem autorización para contraer matri-
monio á los reclutas redimidos á metál ico. 
Confirmando retiro concedido al coman-
•UníM do infantería D. Juan Rodríguez Ca-
rambot. 
Rosolviendo la Bituación de los primeros 
tenientes de caballería que se encuentren 
de supernumerarios sin sueldos. 
Diaponiendo la forma en que se han de 
aplicar beneficios á reclutas residentes e n 
Ultramar. 
Concediendo reintegro de pasaje al te-
niente de caballería D. Enrique Martorel 
Partagás. 
Resolviendo consulta sobro la manera de 
abonar pasajes á jefes y oficíales destinados 
á Ultramar. 
Dejando ein efecto el destino civil con-
cedido al sargento de infantería Francisco 
Rivera Caballet. 
Concediendo pensión á Da María Eulalia 
Montengon Sánchez. Idem babor de sar-
gento 1° do banda á Julián Blasco Cor-
vera. 
Desestimando petición del Ayuntamiento 
do Baracoa sobre la propiedad del cuartel 
de infantería de dicho punto. 
Disponiendo la forma en quo se ha de 
reintegrar la S I . de infantería de las pa-
gas de toca anticipadas á Da Caridad Peña. 
Aprobando licencia concedida al capellán 
D. Domingo Garalloa Oreada. 
Modificando algunos artículos del Real 
Decreto sobre organización de los cuadros 
de clase do tropas. 
Circulando las formalidades quo han de 
llenarse en las subastas del ramo de guerra. 
La idea del desarme. 
Un joven diplomático ingléa) Mr, Dering, 
«ecretario de embajada en Roma, dirigió 
hace poco tiempo a! Foroing Office un tra-
bajo coúüdonciai sobro ios ingresos y gas-
tea dü las siete grandes potencias de E> ro-
pa, desde 1882 á 1888. Aunqna improao ol 
p r i n c i p i a caüo tranajo "para uso exclusivo 
do loa ministros do S. M, Británica," parece 
que fué comunicado al emperador de Alo-
mania, siendo esta la causa determinante 
de loa proyectos de desarme iniciados in-
mediatamente por la prensa alemana. 
Las siete potencias á que se alude en eso 
trabajo, son Francia, Austria-Hungría, In-
glaterra, Rusia, Alemania, España é Italia. 
E n 1882 la población reunida de estos 
siet'-í estados so elevaba á 302 millones de 
te convido á un banquete do platos dol lea 
dos y exquisitos vinos; no to propongo más 
sino'que nos encerremos para hablar libro 
mente de nuestros asuntos. T u puedes co 
mer ó no, según te plazca; pero veremos 
entre los dos el medio que hay que tomar; 
y luego luego ¡pues bien! no te di 
go más sino que estoy por completo á tu 
disposición. ¿Supongo que no pensarás vol 
ver esta noche al Vóniset? 
—No; ya le dije á Magdalena que me 
quedaría en Paris para arreglar algunos a 
snntos, 
—Entonces, andando—dijo Souscarriére 
enlazando su brazo á el del Conde, que se 
dejó conducir sin hablar palabra. 
—¿Guy se ha quedado allí?—preguntó su 
tío. 
—Si—respondió el Conde; —no he tenido 
valor para privarlo del placer de pasar la 
velada con Magdalena, y como está allí mi 
prima 
—¿Do modo que no saben nada? 
—Ni una palabra. Aún le quedan algu-
nas horas de dicha, 
—Has hecho bien en ocultarles la ver-
dad. Tiempo tendrían de saberla. Vamos a-
dentnjy 
Souácarriére y Maugars subieron al en-
tresuelo dol restaurant, y pidieron un gabi -
neto. 
—¿Han de comer solos estos caballeros? 
—preguráó el mozo, 
—Sóloa, y no esperamos absolutamente á 
nadie--contestó Souscarriére con sequedad, 
Triténos la lista dol día, y procura no in-
comodarnos á cada momanto. . - . Mira, a-
rregla tu la comida como to plazca; tanto 
me da alguno-i francos de más como do me-
nos. Dos vinos Cali solo, pero quo sean bue-
nos. ¡Andaddo! 
Doring examina en detalle la base de los 
ingresos do los diferentes Estados y analiza 
los gastos irrecutibles, es decir, necesarios 
para ol aervicio do la deuda pública, de las 
pensiones y de las garantías del interés. 
Hace notar quo el aumento de loa gastos 
do esta naturaleza ha sido; en el período 
de 1882 88 el siguientp; Francia 5,39 por 
100; Alemania 28 ,01 por 100; Austria-Hun-
gría 5,54 ñor 100; Inglaterra 0,78 por 100; 
Rusia 22,25 por 100: España 19 ,21 por 100 
ó Italia 9,75 por 100. 
Por último, establece algunas cifras co-
mo proporción dol tanto por 100 consagra-
do por los siete estados á la administración 
general, á la instrucción pública, á las be-
llas artes y á gustos diversos. De estas ci-
fras resulta primeramente el coate mínimo 
de la. administración francesa comparada 
con las de Austria, Italia y España; des-
pués, la ausencia de todo presupuesto de 
bellas artos on Rusia y, por último, ol hecho 
de que los mayores presupuoatos de ense-
ñanza primaria son los de Francia ó Ingla-
terra. 
Se ha hablado mucho estos días de la 
idea del desarme, atribuyéndosela á Gui-
ItermoII, del quo hasta so ha llegado á de-
cir que tenía propósito de reunir un Con 
greso de diplomáticos, autorizados por sus 
respectivos gobiernos, para someterle, co-
mo solución á todas las diferencias que pu-
dieran suscitarse entre los diversos países, 
el arbitraje internacional. 
Como se ve, no hay nada de esto. Todo 
se reduce á un informe, especie do estudio 
sobie eí desarme, de un diplomático inglés, 
enviado á su gobierno y (|ue éste, como cu-
riosidad ó como deferencia, ha mandado á 
su vez, al emperador do Alemania, 
WeiTício Meteorológico de Marma 
de las Antillas. 
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E l vapor americano Gittj oí Washing 
ton, l legó á Noeva York á las diez y media 
do la mañana do ayor, lunes . 
— A las üuevo de la mañana dol 27 do 
febrero último, s^ declaró un violento in 
condio on la casa quo habita D. José L a 
vín, en su colonia, situada en torrónos 
del sitio "Alacranes", portoneeientes al in 
genio "Las Cañas", quedando aquella ro-
dncida á conizas en bravos imitantes. 
— E l viernes llegó á Matanzas, desde Ja 
cual partió para CárdenaB, á iaa cuatro ; 
media dol mismo dia, Mr. L . A. Dent, se 
cretario del célebre ministro do Estado de 
los Estadoa-ünidos, Mr. James G-. Blaine 
Mr. Dent está recorriendo la Isla, con el 
Y on cuanto se vió solo con Mangara, quo 
so había, arrojado sobre un diván, dijo: 
—¡Vaya! Empesiemos por el principio 
¿Dóudo ha sido detenido tu yerno?. 
—A do3 paeos de aquí. Cuando so dispo-
nía á tomar billete para la línea de Saint 
Germain, 
—¿A quó hora? 
—Creo que á las once, 
- -Entonces, en el momento preciso en 
que yo iba al teatro. Milagro que no lo he 
visfo. 
—No lo hubieras reconocido. Iba afeita-
do de todo y vestido de blusa. Ha sido pro 
ciso el ojo ejercitado de los agentes que lo 
perseguían para reconocerlo 
E n esto entró ol camarero, quo llevaba los 
kors d?ocurres y la cesta de las botellas, A 
iá inevitable pregunta: '(¿Comerán melón 
estos caballeros?", respondió Souscarriére: 
"Comeremos todo lo que quieras, pero dé 
janos tranquilos," con lo que el mozo salió 
casi refunfuñando, 
—Supongo—dijo Souscarriére tomando 
do nuevo el hilo do la conversación—que 
no habrás dejado de preguntar al comisa-
rio lo quo piensa dol asunto de tu yerno, 
¿Lo cree él culpable? 
—No ha querido decirme su parecer. S6 
lo me ha dicho que d'Estelán no se turbó 
ouando ae vió delante del magistrado; que 
protestó enérgicamente de su inocencia, y 
quo anunció con gran seguridad que pron-
to su inocencia sería demostrada. 
—Lo cual no prueba absolutamente na-
da. Todos los acusados salen por el mismo 
registro. ¿Cómo explica ta yerno su eva-
sión por la ventana el día do la boda? 
—Dico que al Sültar tenía verdaderas in-
neuDif S do macarse; pero que habiendo 
oobrevivido á su oaida, resolvió continuar I 
fin de girar una visita oficial de inspec-1 
cíón á las oficinas consulares de los Esta-
dos-Unidos. 
— A l Presidente de la Empresa de Ferro-
carriles Unidos do la Habana, se le ha ma-
nifestado por la Dirección General de Ad-
ministración Civil, no ser posible hacer mo-
dificaciones en la resolución del Gobier-
no General, fecha 22 del mes de enero pró-
ximo pasado, sobre movimientos de trenes 
con locomotoras ehtre la estación de Sala-
manca y Villanueva. 
— E l Sr. D. Eduardo Ma Muller, coronel 
ayudante de campo del Excmo. Sr. Capitán 
General, ñas participa en atento B . L . M / 
que el viernes 27 del pasado mes de febre-
ro, tomó posesión del mando del regimien-
to de Caballería Milicias Disciplinadas de 
Matanzas, número 2 , según lo dispuesto 
por Real Decreto de 13 de enero.tütimo, 
continuando en el desempeño del cargo de 
Ayudante de S. E . 
— A las siete de la noche del domin-
go, ocurrió un principio de incendio en los 
altos del café L a Paloma Azul , situado en 
el mercado de Colón, á causa de haber he-
cho explosión una lámpara de petróleo. E l 
faego fué apagado á los pocos momentos 
sin necesidad del auxilio de las bombas de 
los cuerpos de Bomberos, que acudieron á 
apostarse á la toma de agua más próxima. 
Afortunadamente no ocurrió desgracia 
personal alguna. 
También á las nueve y media de la pro-
pia noche ocurrió un principio de incendio 
en una accesoria perteneciente á la casa 
número 129 de la calzada de Galiano, resi-
dencia de D. José Rivas Oliva, y en circuns-
tancia de que éste se hallaba durmiendo. 
E l fuego que empezó en unos trapos que 
había próximos á la cama, so comunicó con 
gran rapidez á la ropa de la citada cama. 
El Sr. Rivas fué sacado por varios vecinos 
y bomberos, sin que afortunadamente su-
friera daño alguno. Loa bomberos y ve-
cinos, que penetraron, on la habitación 
moncionada, por otra colindante, lograron, 
apagar ol fuego á los pocos momentos. 
—En el Cuartel de Madera se efectuó en 
Iá L u a ñ s n a do ayer, lunes, la vista de la cau-
sa seguida contra un cabo del batallón do 
Ingenieros, por lesiones y otros delitos, ha-
biendo presidido ol Consejo el teniente co 
róüel de dicho batallón D. Ricardo Valles-
pín. 
—Con el objeto de que tengan en Matan-
zas mayor tiempo para almorzar los pasa-
jeros, la Administración de ios Ferrocarri-
les Unidos ha resuelto que desde el día 5 
del corriente, el tren núm. 1 que pasa por 
allí á las 9 y 17 minutos con dirección á Jo-
vellanos, haga en aquella estación una pa-
rada de 20 en lugar de los 5 minutos quo 
hoy tiene señalados, continuando su via-
jo con esa diferencia do tiempo. 
—Ha fallecido en Cárdenas la Sra. doña 
María de Jesús Delgado, viuda de San Mar-
tín. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas del 
28 del pasado: 
Ayer á las dos de la tarde, bajo la presi-
dencia del Sr. Teniente coronel D, Diego 
Figueroa Hernández y con asistencia de los 
señores capitanes, vocales y auditor que 
antes de ayer enumeramos, tuvo efecto en 
la Sala de Justicia de la Audiencia de lo 
Criminal, el Consejo do Guerra para ver y 
fallar la causa instruida contra el marinero 
desertor do la Armada Ramón Armena 
Bango (a) " E l filipino" ó Albono Almene 
Bango, por el delito de robo en despoblado, 
cometido en la morada de D. Vicente Ca-
brera, el 3 de septiembre de 1890. 
E l fiscal, Ldo, D, José María González 
Bernard, primer teniente del regimiento de 
caballería de Tacón, en un notable escrito 
de i casación, do hermosa forma y de un 
fondo lleno do doctrina legal, pidió para el 
procesado diez años de proEidio. mayor con 
las acoesoriaa de inhabilitación absoluta en 
toda su extensión, expulsión do la Armada 
y pérdida de todos los derechos adquiridos. 
E l defensor, D . Manuel Alvarez, teniente 
de artillería jefe del destacamento de dicho 
cuerpo en esta plaza, pidió en una calurosa 
y enérgica defensa, la absolución de Albono 
por falca de pruebas para condenársele. 
C O R S E O N A C I O N A L . . 
Sólo un día, el 12 de febrero, adelantan 
en sus fechas los periódicos do Madrid que 
betnos recibido por la vía do Tampa, á los 
que teníamos por la misma procedencia. He 
aquí sus principales noticias: 
Bel 12. 
Hoy, en ol ecepress, ha salido para Paría 
y Viena S. A, í, la Archiduquesa Isabel, 
A la estación bajaron á despedirla S. M. 
la Reina y S. A. la Infanta Doña Isabel; ol 
mayordomo mayor do Palacio, señor duque 
do Medinasidonia; el comandante general 
de Alabarderos, señor Córdoba; la alta ser-
vidumbre do la Real Casa, las primeras au 
toridadea civil y militar y otras personas 
de distinción de la buena soeiodad madri-
leña. 
— E l diario oficial correspondiente al día 
de ayer solamente inserta un Real decreto 
del Mmiflteria de Gracia y Justicia, fecha 9 
del actual, nombrando presidente de la 
sección primera de la Comisión general do 
Codificación á D. Francisco de Cárdenas, 
que vieno á ocupar la vacante producida 
por la muerto del señor Alonso Martínez. 
—Los republicanos de diversos matices 
celebraron ayer, según costumbre, el ani-
versario de la proclamación do la Repú-
blica. 
E n esta Curte, á falta del nieeting mons-
truo que se anunció, hubo varios banquetes 
y reuniones. 
— E l Consejo de ministros quo hoy se ce-
lebró en Palacio, bajo la prosidencia do 
S. M. la Reina, fué breve y do no gran sig-
niíícíieión, puesto que el discurso del jefa 
del Gobierno comprendió sólo la exposición 
de las cuestiones de más bulto quo durante 
ol tranacurco de loa últimos siete días han 
ocupado la atención do los Gabinetes euro-
peos, y éstos, aunque de relativa importan-
cia, no afeetíin de modo directo la gestión 
política ni administrativa de España. 
Refiriéndose á ella, el Sr. Cánovas ciñóse 
á presentar á S. M. ia composición definiva 
del futuro Congreso y el aspecto que al 
pres'ónto ofrecen las próximas elecciones de 
senadores. 
Dió cuenta del viaje de los ministros de 
Fomento y Ultramar, y del objetivo que 
principalmente lo ha motivado, lo cual ie 
llevó á hablar también de ios proyectos que 
ol Gobierno abriga para quo el Centenario 
dol descubrimiento de América so solemni-
ce aquí en España con la grandiosidad que 
¡a índole ó importancia oxcopoicnal del 
asunto reclaman. 
E l presidente del Consejo puso después á 
la firma do la Reina un decreto de Ultra-
mar nombrando á D. Angol Urzáis vocal 
de ta Junta calificadora del personal de la 
adminis t ración dol ramo. 
El ministro do Marina sometió al despa-
cho una pro puesta do asceussos del cnerpo 
ae míantoría do marina y otro sobro la ba-
so del pase á la escala de reserva, con el 
grado do brigadier, al capitán de navio do 
primera clase señor García Calvo. 
A su vez el ministro de la Guerra pre 
sentó á la firma do S. M. otra propuesta de 
ascensos reglamentarios. 
A la una oalieron los ministros do la re 
gia eetancia. 
— E n loa círculos políticos, que estaban 
casi desiertos, no se hablaba ayer do cosas 
nuevas. E l tema de las elecciones últimas 
está ya agotado, y ol dé las de senadores 
no se ve claro aún. 
No hay noticias completas del éxito que 
han tenido las candidaturas de compromi-
sarios en provincias, y mientras no se co-
nozcan no se formarán las de senadores. 
—A última hora de anteayer tarde se ha-
bían recibido en el Gobierno civil las actas 
de la casi totalidad de los pueblos de esta 
provincia referentes á la elección de com-
promisarios para senadores. 
Solamente faltan las de cuarenta pue-
blos, y en las recibidas, los adictos al Go-
bierno están en importante mayoría. 
CoiTespondeneia de la Isla. 
Remedios, febrero 27. 
E l tiempo seco que se viene sueediendo 
desde el mes de diciembre, favorece la fae-
na de molienda, sin interrupción. Como los 
embarques son cortos, debidos á las oscila-
ciones de precios, se ven los almacenes de 
Caibarién llenos; hasta hoy el fruto elabo-
rado es superior y no queda ya duda de que 
la presente, zafra superará á la anterior. 
L a cosecha de tabaco es mediana, pero 
se me dice que su calidad y las hojas sa-
neadas recompensan el desvelo de los ve-
gueros. E n los ingenios se nota la escasea 
de gente, como en las colonias; no hace mu-
chos años que las morenas durante la mo-
lienda se iban á las fincas, y hoy sucede que 
prefieren pasar miserias en los pueblos á 
ganar el sustento en los campos. Conozco 
jóvenes fuertes y buenos trabajadores, en 
otros tiempos, que hoy se dedican á la ven-
ta do billetes y otras gollerías. 
L a Grippe y otras enfermedades que afli-
gían á esta ciudad y su jurisdicción, van do-
sapareciondo: la tranquilidad ísigue inalte-
rable. L a .vigilancia que se despliega es 
activa en los campos: ia confianza no tiene 
límites. L a inoanaable Guardia Civil es 
digna por todos conceptos. Con la solicitud 
y buenas maneras que usa con la gente 
honrada da los campos, las inspira entera 
confianza, y hoy mútuamente se miran co-
mo una misma familia 
E i Carnaval poco animado. L a jente ale-
gre quedó cansada con las misas de agui-
naldo. 
E l Corresponsal. 
A J E D R E Z . 
G-ran c a m p a ñ a por t e l é g r a f o . 
X I I I . 
Después de hecha en la partida del Gam-
Uto Evans la jugada 20 del Sr. Steinitz. ó 
sea de las negras, la situación del juego 
quedó así: 
NE-GRAS.—( STBIITITZ .) 
P o s i c i ó n d e s p u é s de efectuada; 
l a s b l a n c a s l a jugada 21, 
NEGRAS.—-(TOHIGORIN.) 
BLANCAS.—(STEIKITZ,) 
Examinemos ahora los últimos m 
mientos de los campeones: 
Blancas. Negras. 
(Steinitz.) (Tchigorin.) 
21— 21-P6A (1)" | 
22— P x P 2 2 - P x P 
23— A x P 23-A4AS(2) 
NOTAS, 
(1) Terrible movimiento de ataíis • 
previsto y anunciado por nosotros, yf 
cual sin duda dejó Steinitz de prosegi 
primitivo plan de P3TD. 
(2) Mr. Blackburno era de opiá 
esto punto, que ol máa fuerte moviá 
de las negras habla sido 23—D5T, ,i' 
Parece ya cosa indudable que el f 
Steinitz perderá el caUe-match, piMíi 
Evans no hay ya para él esperanza de ni 
guua clase, según el parecer deiMa» 
tros BlacMmrne y Mackenaiejfenelji 
go do los Dos Caballos á lo mástp^ed 
aspirar es íl unas tablas reraoías y dÉto 
Su posición es ahí casi tan desesperada« 
mo en el Gambito Evans. 
Al ser derrotado, nada peitóelikst 
tratadista de su inmenao preatiaio eomoi 
gador incomparable, Qaedará mientai 
se le domine lushando frontb á frente,! 
el envidiado puesto de GhampiónMii 
do, pero necesitará confesar aunque muí 
le peso, que sus dos raras defensas MÍ 
bas aperturas, son iusosteniblea—iii¡ 
manejadas por un sabio ajedrecista, p* 
coloso del tablero como él—quo era en; 
sumen lo que el joven y eímpático G 
peón de Eusia se había propuesto deis 
trar. 
. 77. • 
BLANCAS.—-(TCHIGORIN. ) 
Los nuevos movimientos verificados en 
esta reñida lucha, han sido los siguientes: 
Blancas. Negras. 
( T C H I G O R I N . ) (-STEINITZ.) 
21— C D 5 D (1) 21—A3D (2) 
22— C R 4 T (3) 2 2 - C R x C (4) 
23 - C 5 A I! (5) 
NOTAS. 
(1) Jugada extraordinariamente fuerte, 
que muy pronto obligará á rendirse en esta 
partida al profundo bohemio. Sin embargo, 
el profesor rueo (que sin duda busca ganar 
con una magnifica, brillante y sorprendente 
combinación final) tenía una manera muy 
sencilla do decidir por completo el juego 
en favor suyo, segün análisis del Champion 
Mr. Blanckburne. Yóase la demostración: 
Como corolario al presente 
esta última partida, vamos á reprodncii 
seguida su ensayo que hicimos ena 
tra de cuatro de los mejores afick 
dos del Club de ajedrez de laHak 
tomando nosotros en la Defensa de M 
Caballos el puesto de Tohigoriu y nuei 
adversarios el do Steinitz, á partir delíi 
tuación del anterior diagrama, esd« 
después de hecha por las blancas late 
da 21: 
2 1 — P A x A 
22— T x C 
23— A 1 C 
2 i - A x D 
2 1 — A x C 
22— C x A 
23— A x P 
2 1 - A x D 
2 5 — A x P &c. 
V a r i a n t e . 
21— A x C 2 1 — P A x A 
22— C x A 2 2 — T x C 
23— A x P 2 3 - P 3 D 
24— D x P 2 4 - R 1 D 
2 5 ~ G x P é 5 C . 
Para que se comprenda bien que al señor 
Steinitz no lo rosta recurso alguno de sal-
vación en este Gambito Evans, haremos 
conocer en seguida á nuestros lectores tres 
preciosas variiintes quo Mr. Blaokbnrne ha 
tenido la bondad do comunicarnos: 
V a r i a n t e p r i m e r a . 
Blancas. Negras, 
(TCHIGORIN. ) ( S T E I N I T Z . ) 
21— CD5D 2 1 - C x C 
22— P x C 2 2 — C I D 
23— P6D 23—C3A 
24— P x A &c, 
V a r i a n t e s e g u n d a . 
Blancas. 
(Aliados.) 
2 2 - P x P 
2 3 - C R x P 
2 4 - T R 1 C 
2 5 - T R 2 C 
2 6 - C D 4 R 
2 7 - R1C 
2 8 - O R 2 D 
2 9 - D x A 
3 0 - A 1 A R 
3 1 - T R 3 C 
3 2 - D x C 
3 3 - D 3 A 
3 t - A 2 R 
35— D x T 
3 6 - A x T 
3 6 - R 2 C 
3 8 - A 3 A 
3 9 - D 8 C f 
4 0 - D x P t 
4 1 - D 3 B 
4 2 - R1C 
4 3 - R I A 
4 4 - R1R 
4 5 - R 2 D 
40 - R x C 
47— U í D 
4 8 - R 5 A 
Se rindieron. 
Negras, 
(A. C, Vázquez,) 
2 1 — POA 
2 2 - P x P 
23— D 5 C 
2 4 - DGT f 
25— A 4 A Í Í 
2 6 - CR3C 
27 — T D l f í 
28— A x C R 
29— T D x O | 
30— TD5C 
3 1 — D 4 T 
32— C5T 
33— T R 3 A 
34— T x T f 
35 — D x A 
3 6 - C6A f 
3 7 - P4C , ' 
3 8 - A5R 
3 9 - R2A 
4 0 - B3R 
4 1 - C5Ü f 
4 2 - D5C f 
4 3 - D7jCf 
4 4 - C7A f 
4 5 - C x D 
4 6 - D 6 4 t 
4 7 - DÜDf 
4 8 - D x A . 
A. G. Vásqim, 
El Motíü ríe los Aíigeies, 
CD5D 
- P X O 
-P6D 
- A x P A D 
- D x T ! 
A x A 
2 1 — C x G 
22— C I D 
23— A x P 
24— C 3 A 
25— C x D 
26— D 1 C 
27— P l T 
28— T 3 T 
29— D x A 







27— 0 x P 
28— T R 1 R 
29— -A x P f 
3 0 — G x D f 
3 1 — A x C &c. 
V a r i a n t e t e r c e r a . 
2 1 — C D 5 D 2 1 — A 3 D 
22— C x C f ^ 2 2 - P x C 
23— C 4 T &c. 
(2) L o menos malo. Este es el único mo 
dmiento que tienen las negras para prolon-
gjM" un poco la resistencia. 
(3) Tan bueno ó mejor que C x C f 
(4) Funesto, pero necesario, 
(5) Tchigorin tiene ahora muchas ma 
ñeras de ganar esta partida. Entre otras va-
riantes podría presentarso aquí la siguiente, 
tan elegante como sólida: 
PARA E L ÁLBUM DE EENESTIIÍA OLBÍ 
Entro hermosos querubes eu ol cielo 
Hubo, cuestión de amores, un moto, 
Y fué arrojado por castigo al suelo 
E l cabecilla, un iludo serafín. 
Los bellos y celestes subí«vado3, 
Do rizos de oro y de pupila azul. 
Le vieron descender, atribulados, 
Rompiendo al airo el in visible tul. 
No era rubio el caido, parecía 
L a imagen de una virgen tropical, 
Negros los bucles, labios do ambrosia, 
Miel deliciosa on urna de coral. 
Despedían sus ojos seductores 
Miradas do vivísima expreaióu, 
Relámpagos de amor, abrasadores, 
Entre obscuras tormentas do patión. 
Conservó sus hechizos y sus galas • 
E n ol raudo y violento doaeender; 
Pero, en su enojo, so rompió las alas 
Y ya no pudo á su maubión volver. 
Corazones trastorna aquí on la tierra 
Con los encantos do su linda faz, 
Y aunque al ciólo y al mundo les dió gn 
Le apellidan con símbolo depaz. 
Salvador A. Domingm 
viviendo para sincerarse do la acusación 
que posa sobre éi. 
—Naturalmente; ¿qué iba á decir? Pero 
¿dónde so refugió al salir de la casa? 
— E n casa de un amigo á quien no ha 
querido nombrar. 
—Mo parece quo conozco á ese amigo. Y 
mny amigo suyo dobe ser para haberla da-
do hospitalidad en somojantes condiciones 
Eso tai debe ser Aubijoux, de quien ya te 
he. hablado, 
—Tanto me da quo sea uno como otro 
E l hecho ea que mi yerno está preso, y el 
honor de mi apellido anda ya por el fango 
—¿Y ha sido casual su detención? 
—No; la policía recibió un anónimo en 
que se le avisaba que d'Estelán estaba ocul-
to on París, y que todas las noches salía de 
su eBcoíidito vestido como un obrero para 
tomar ei tran de Saint-Germain. Recibido el 
iviso, los jefes de policía comisionaron Í 
dos ¡ gentes que conocía á d'Estelán por ha 
borlo visto en la Trinidad la mañana de la 
boda y aquella misma noche le echaron el 
guante: 
—Creo quo hubieran hecho mejor deján-
dole tomar el billete antea de prenderlo— 
dijo pensativo Souscarriére.—Así se hubie-
ra sabido hacia donde se dirigían sus noc-
turnas excursiones. 
—¿Y que íbamos á adelantar con eso? 
—Pues á saber si iba á rondar por 
a noche en los alrededores de tu casita del 
Yóiiinoí. 
-¡Cómol te figuras que hubiera tenido la 
audacia . , 
-Acuerdare do la otra noche aquel 
vagabundo perseguido por G-uy aquel 
bcuquet de rosas que tiró al salvarse co-
ioudo 
— ¡Calla! si tendrás razón! la Mar-
quesa me ha dicho que desde aquella no-
24— C x A t 
25— P x C 
26— A x P 
27— P61.-) 
28— A5D 
29— P4AD &c. 
2 3 - P3CR 
2 4 - D x C 
2 5 - C I D 
26 - D 2 A 
27 -D3A 
2 8 - D 4 0 
X I V . 
En la part ida do los Dos Caballos Tchi-
gorin ha vuelto á tomar vigoroso y ta l vez 
irresiatible ataque, 
A l acabar nuestro precedente art ículo 
dejamos en la forma que sigue la situación 
del expresado juego: 
che el jardinero encontraba todas las ma 
ñañas un bouquet que, según todas 
las probabilidades, había sido arrojado du-
rante la noche por encima de la verja.. 
—Apuesto algo á que esta mañana no 
han encontrado el bouquet chico, no 
me cabe duda; esas flores iban destinadas á 
tu hija y procedían dol mismo d'Estelán.. 
—¡A mi hija!... ¿y ae atreve á amarla 
ese miserable? 
—Olvidas que es su legít ima mujer, que 
tiene sobre ella derechos indiscutibles y 
que acaso se lisonjea en su corazón de que 
ella le guarda fidelidad. Por otra parte, las 
imprudencias que ha cometido por verla un 
instante de lejos, prueban que tu yerno no 
ha perdido la esperanza de reaparecer com-
pletamente justificado. Si no contara con 
un auto de sobreseimiento ó con una sen-
tencia absolutoria, ya hubiera tratado de 
pasar la frontera en vez de emprender esas 
excursiones sentimentales . Pero nos 
quedan puntos más importantes que acla-
rar. Ante todo, hazme el favor de comer y 
beber. E s mi sistema en los momontos difí-
ciles. L a dieta es excelente cuando hay ca-
lentura, poro detestable cuando se trata de 
salir de un mal paso. De fijo no recordarás 
un sólo caso en que nuestros cazadores de 
África cargaran heroicamente al enemigo 
con el estómago vacío. Así, toma esta cepi-
ta de Burdeos, que te repondrá, pues estás 
muy abatido. 
Maugars vació maquinalmente la copa 
que el tío le presentaba, y dijo con voz 
sorda: 
—Por mucho que consigas esclarecer los 
miatorioa do quo se rodea ese hombre, no 
por eso serán mí situación y la de Magda-
©ua jí^nos desesperadas de lo quó son. 
-Decir desesperada me parece una exa-
geración. También es triste la s i t u a c i ó n 
A C S T J L í L í A r ] . 
T E A T K O D B P A Y E E T . — E l sábado terni 
nó el primer abono de la compañía líiia 
que dirige el Sr, Antón, poniéndose on» 
cena la magnífica ópera L a Africana q» 
fué presentada con todo ol grandioso apt 
rato que requiero tan importante obra, Lu 
decoraciones de los actos tercero y quinto, 
sobre todo, son dignas del mayor encomio, 
E n el desempeño se distinguieron las » 
ñoritas Nicelli y Tescher y los Srea. h-
tón y Sivori, aunque este último si 
afectado de la garganta. Fueron 
dos y llamados al proscenio máa de na 
vez. 
E l cnerpo coreográfico quo tan aiífirteda-
mente dirige el Sr. Rossi, estuvo admira-i 
ble. Se distinguió, como eiempte, wüm 
sus compañeros la gentil y bella Clol^jr 
por la agilidad y gracia do sua movimifji 
tos. Eso mismo cuerpo coreográfico M i 
jeto da una ovación el domingo, despuéai» 
haber ejecutado la Danza de las Hóm k 
la ópera L a Gicconda, y el Sr. ROBÍÍÍ reá 
bió una coroua como galardón á sus mi 
tos. E n este baile sobresalió la linda Mi 
dalena. Parecía una sílfide. 
Hoy, martes, se efectúa la primera fm.!, 
ción del negundo abono, repitiéndose Iil 
Africana con el mismo reparto de papelal 
que tuvo en au primera repreaentación. Í 
E L FÍGARO.—El número corieapondiejttl 
al domingo último del ilustrado semanario! 
habanero que da título á esta gacetilla,tiwl 
diversos trabajos en prosa escritos porlojl-
señores Pichardo, Fleur de Chic, Labredíi 
y la amena crónica de Raúl Cay, una com. 
para mi sobrino, y para mí, quo sufro de! 
veros sufrir á todos. Hay que conocer exac-
tamente la situación, pues estamos rodea-
dos de incortidumbres. Así, por ejemplo: 
¿cómo explica ese comisario el error come-
tido por todo el mundo? Tanto sus jeíei 
como cuantos han intervenido en el asunto I 
creyeron que aquel hombre quo se suicidó 
en el Bosque era el propio d'Estelán | 
y lo creyeron hasta el punto do estar pró- ! 
xima á publicarse al acta oficial de su fa-
llecimiento. 
— L a carta encontrada junto al cadáver, : 
fué la que engañó á todos. Así ma lo ha di- ' 
chó el comisario. Y más me ha dicho: 'que 
dicha carta ora de la misma letra que toda» 
las denuncias dirigidas contra d'Estelán & 
la policía. L a que" se* recibió ayor procedí 
evidentemente de la misma persona que 
escribió las dos primeras y el billete encon-
trado junto al suicida. 
—¡Bien! comprendo perfectamente que 
todas esas bromitas sean obra da un sólo 
pillastre. E l aviso enviado á d'Estelán paia 
quo abandera su refugio era una treta y 
nada más; el miserable que babía juradosi 
perdición, visto que fracasó su primera in-
tentona, ae las compuso de otro modo. Ha 
espiado las salidas clandestinas de tu yer-
no, y cuando ha estado seguro de él las ha 
avisado á la policía, 
Pero lo que no comprendo de ningún mo-
do es como el billete, recibido por d'Este-
lán ha podido sor llevado junto á aquel se-
ñor suicida del Bosque de Bolonia, El vien-
to no ha podido ser y seguramente 
tampoco el correo. Explícame tú, si puedes, 
ose hecho mistorioso, 
—Yo tampoco me Jo explico. Quizás la 
oasualidad puso on manos del muerto aque-
lla carta que no iba dirigida á él. 
I 
• 
posíclóu de la dulca poetisa Nieves Xones, 
otra del distlngaldo vate mejicano Juan de 
Dios Peza, unos chispeantes epigramas do 
Angelet, versos de Salvador A, Domínguez 
en el álbum do la encantadora Ernestina 
Oliva y algo más que sentimos no recordar 
en este momento. 
E n la parto artística campean un retratin 
del Sr. D. Francisco do Ximeno, otro de 
Mr. Mac Kinlej y varias caricaturan de ac 
tuaiidad. 
En el Album femenino apareco la be 
lia imagen de Evangelina Zambrana, u ;v 
bajo de mucho mórito hecho á punta de 
pluma y al pío so lee la silueta de tan lin 
da joven, trazada hábilmente por Catalá. 
Pronto se adornará el Album femenino con 
Tanto la señora Nalbert como la señori-
ta Rasquella, se atrajeron el domingo el 
aplauso general. 
Hablemos del Sr. Prats, del antiguo te 
uor.mimado del público veracruzano. Cier 
Lamente no tiene, como en aquellos tiem-
pos, la voz tan fresca y arrogante, pero no 
pierde su apostura gallarda en las tablas 
ni sus maneras, de buen cómico. E l señor 
Prata ha sabido cantar siempre con maes 
trio; y sabido es qno al que ha cantado 
bien, no lo haco íaltii extensión ou la voz. 
Nos hizo un (Jlaudv.) Bcltrán, & las mil ma-
ravillan." 
LA A D E L I N A . -Kt.ai conocida y acredi-
tada locaría do la calzada de la Reina, es-
quina d Rayo, so propone alcanzar la pre 
los retratos de Herminia Gonnó, María Cay feroncia del público ¿ fuerza de vender ba-
y otras señoritas distinguidas. 
TEATRO DE A L U I S U — L a procioña ope 
reta B l Gran Moyol ocupa hoy, mnrií.". el 
' cartel del aforrunado colineo de AIDÍÍHJ. 
8{ffl trv.j actos llenan la^ tres tandaB del 
programa. La distinguida Sra. Alemany 
tiene ;l su cargo el inteieftante papel de I r 
ma. Huelgan las recomoudaciones 
LA BIBLIOTECA UNIVERSAL —'A los nu 
mercsos suscriptores de L a Ilustración A r 
tístioa se les reparto actualmente el regalo 
dé la Biblioteca Universal quo comprende 
el segundo tomo do la Historia de los Grie 
gos por ol eminente escritor Víctor Duruy, 
obra premiada por la Academia Francesa. 
Se encleraen un hermoso volumen de ¿181 
página?. , en cuarto, pr imoroDamonte encua 
dernadí;, como la primera parto de tan im-
portante obra. La impresión es oameradí 
sima; y á más do la multitud de ¡ámioas fi-
n H £ nía;mas que Ilustran al texto, trae otras 
aparto, a s í como unos preciosos cromos y 
otros ornamentos artísticos que realzan el 
mencionado tomo. 
Debemos un ejemplar del mismo á la 
amabilidad de nueHtro amigo D. Luis Ar-
tlaga, establecido en Neptuno 8, quo repre-
senta en Cuba, como único agente, á la acre-
ditada casa editora do los Sres. Montaner y 
Simón, de Baroelona. 
VACÜÍÍA.—Se administra hoy, martes, 
de 12 á 1, en las sacristías de las parro-
quias del Santo Cristo y del Espíritu Santo. 
TEATRO D E L A ALHAMBRA.—He aquí 
el programa do las tandas dispuestas p*?,ra 
"hoy, martes, en el mencionado coliseo: 
A las ocho.—ó'c Necesitan Artistas. Bai-
le. 
A las nuove.-~Ií« Trompa de Eustaqtiio. 
Baile. 
A las d\ez.—Niña Pancha. Baile. 
EXCURSIÓN- A CÁRDENAS.—Con motivo 
délas grandes fiestas que han de celebrar-
se en Cárdenas, en honor de su santo patro-
no, Se ha (I¡«puesto una notable excursióa 
á la misma el 8 del actual. 
El t r en extraordinario saldrá de Regla á 
las seis de la mañana del mencionado día, 
y retornará ol 9 á la misma hora. Loa bo-
letines de ida y vuelta sólo costarán seis 
pesos de la Habana á Cárdenas, t res de la 
Habana á Matanzas y t res do Matanzas á 
Cárdenas. Pueden adquirirse en Dragones 
2, Salón Jaime; en E l Novator, Obispo es-
quina á Compostela, y en la estación de 
Regla el día de la excursión. 
COLEGIOS GRATUITOS —LOS que para 
ambos so vos y todas las razas sostiene el 
Casino Español de personas do color, RO 
han establecido en la cal le del Sol, núme 
ro 46. 
Las clases para n i ñ o s so componen de 
las asignaturas siguientes: Aritmética, Gra-
mática, Geografía, Dibujo lineal, Lectura, 
Escritura y Religión. 
Las mismas asignaturas para las niñas, 
más las do laborea propias de su sexo, oo-
' moson costuras, bordados, tejidos, oto. 
L a Booiodad admite educandos desde la 
edad doG 6.12 a ñ o s , gratis. 
Para obtener la admisión en estos plau-
telea de educación, bastará con que loa 
padres ó tutorea lo soliciten del señor Pre-
sidente, Vocales ó Secretario. 
Horas de clases: do dloz de la mañana á 
cuatro do la tardo. 
Nofa.—LoB adultos quo desearon la ins 
tracción, la obtendrán igualmente, poro de 
ocho á diez de la noche. 
Más adelante so les dará á las niñas que 
ae hallen en actitud para ello, laa clases de 
piano é idioma francóo, pues la Directiva 
de este Casino sólo anhela difundir la ins -
tracción entre todas las 'clases proletarias. 
ENLACE.—So han unido con el santo lazo 
d e l ma'trlmonio la Srita. D'.1 María do las 
Mercedes Arrondo y el Sr. D. Juan Víctor 
Pichardo, juez de primera instancia de la 
villa de Alfonso X I I . 
Paeron padrinos de la boda el Sr. D.Ber-
nardo Arrendó, padre do la desposada, y BU 
señora esposa, en representación óatn de la 
Sra. D? Joaquina González, madre del con 
trayente. 
L a ceremonia del casamiento se celebró 
on Guanabacoa, en la casa de la novia, ofi-
ciando el R. P. Muntadas, rector de latj Es-
cuelas Pías. 
Deseamos á los nuevos eónyujes una feli-
cidad i n t e rminab le . 
JUNTA PIADOSA —Según nos comunica 
la Sra. Presidenta de la Junta Piadosa de 
la Maternidad, la diputación de la misma 
durante el mes actual, corresponde á las 
Sras. D'f Dolores Sirvéri de Bustamanto y 
Da Josefa Alegre de Rodríguez. 
BIENVENIDA.—-Recíbala muy afectuosa 
la distinguida primera actriz Sra. D* Luisa 
Martínez Casado, que acaba de llegar de la 
vecina república do Méjico. 
Lo ESTIMAMOS. Del Centro de Cocine-
roa de la Habana recibimos lo siguiente: 
"En la Junta General de elecciones vori-
fleada el día 10 de enero del año actual, han 
Bido eloctoe y reelectos los señores que apa-
recen al magen. 
Al t o m a r nuevamente posesión do nues-
tros respectivos cargos, el primer acuerdo 
ha sido saludar á la prensa y á todas laa 
sociedades hermanas, y deseando que llegue 
á coDOciraionto de la Directiva y socios de 
ese Centro, quo tan digna y acertadamente 
dirige V. S. enviamos la presente reiterando 
el tcntimonio do nuestra más distinguida 
consideración. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
Habana, enero de 1891.—El Presidente, 
Juan Francisco Lópem. 
. Presidente.—D. Juan F . López. 
Vice.—D. Hilario Goyri. 
Tesorero.—D. Francisco Jáuregui . 
Vice. - D . Ramón Franca. 
Catador.—D, Martín Acosta. 
Secretario.--D. Juoto Irure. 
Vice-—D. Claudio Carrión. 
Vocalea.—l—D. Justo Cuesta. 
2— D. Anastasio Travieso. 
3— D. Tomás Pérez. 
4— D. Cayetano do la Luz. 
5— D. Carlos Morales. 
6— D. Rufino Herrera. 
SuplontoH.—1—D. Antonio Morales. 
2— D. Ambrosio de la Luz. 
3— D. Séptimo Poey. 
4— D. Mart ín García. 
5— D. Coruelio Coetillo. 
fi D. Marcotv-Lr-'mbillo. . 
FERNANDA RÜSQÜELLA , - Nos compla-
camos en reproducir do un periódico de Vo-
racruz, d e úl t ima fecha, lo que publica 
acerca de la Srta. Ruequella, tan conocida 
.como apreciada en la Habana. Dice así : 
" E l sábado anterior iie presentó por p r i -
mera vez, ante el público veracruzano, la 
tiple Srta. Fernanda Rnequella. 
L a pieza escogida para BU debut fué la 
divertida opereta francesa titulada L a Mas-
cota, y en verdad que no so podía haber 
hecho elección piás acertada, pues no obs-
tante do ser la obra una de aquellas que 
pertenecen al género ligero, su música es 
en extremo agradable y en general guata 
macho en Veracruz. 
L a Srta. Rusquella os joven. Desde el 
momento en quo se la vo en la escena, sim-
patiza, después electriza. Su figura es 
esbelta; tiene miradas picarescas y arroba-
doras. Sabe cantar con voz bastante agra-
dable. Dicho esto, sabido queda quo nos 
haríamm IMwa.encantadora. E l públioo 
la ha recibido bien, probándolo los nutridos 
aplausos que le prodigó. 
L a Srta. Ruiz, caracterizando bien el pa-
pel de enamorada Fíamela, con eu elegante 
traje negro, se veía espiritual. 
E l Sr. Morales desempeñó con maestría 
su importante papel de Pipo. 
A no haber sido un pequeño lunar que 
apareció en la ejecución de la obra, ésta 
hubiera salido completa. Nos referimos á 
Ijorenao X V I I , es decir, al Sr. Salazar, que 
exageró haeta donde máa no pudo,la imbe-
cilidad del Principe. E l í̂ r, Salazar debió 
tener presente quo aunque Lorenso X V I I 
figura un tipo de cierta gracia, á la vez 
«ra idiepensable la majestad de un Rey 
L a orquesta fué dirigida por un nuevo 
profesor^ que en anión de la Srta. Rusque 
lia y el Sr. Prats, llegó de la Habana." 
Respecto á la representación de L a Tem 
pestad, dice el propio periódico lo si-
guiente: 
" L a Sra. Nalbert, qu.3 no necesita de elo-
gios, puesto que su fama de artista está 
plenamente asegurada en Voracruz, hizo 
una Angela como ora de esperarse. Por 
nuestra parto podemos asegurar que ea la 
primera voz que vemos caracterizado ose 
pape! con toda la sublime majestad de l 
arto. Reciba, pues, la artista, en estas 11-
n w nuestro eincfiro y humilde aplauso. 
Roberto, oae tipo nob?o y desinteresado, 
no ¿>odía haber tenido m o j ó r artista para su i 
racimo tjerftífítaznécte bien ol verso y cauto á Nue8tra de j3 caridad del Cobre ou Guada-
acUairablemente, I topo. 
rato. Como prueba de lo que decimos pue 
!•> citarso ol extenso anuncio de la propia 
eaee que aparece en otro lugar. Merece 
leorae con atención. 
l'oi.iofA..—Ante el Sr. Juez de Guardia 
fué remitido ol conductor de un coche do 
plaza, por haber dispuesto do tres coronas 
fúnebres con oas caja:-1, que había dejado 
olvidadas on dicho vtuículo un individuo, al 
apearse en una casa do la calle do Manriqua. 
—Un pardo vecino de la calle de Drago 
nes, encontró debajo de unos tablones, las 
fracciones de billetes de la Real Lotería, 
que lo habían sido hurtadas hace unos días. 
—Al transitar el sábado último por la ca 
lie do Lealtad, entro San Miguel y Neptuno, 
D11 Concepción Artiaga, lo arrebataron las 
gafas de oro que llevaba puestas, siendo de-
tenido como presunto autor de este hecho, 
un moreno que fué remitido ante el Sr. Juez 
de guardia. 
— E n la calle del Prado esquina á Tenien-
ttí-Rey, fué detenido un menor blanco por 
haber hurtado del cajón del café L a Plata, 
treinta y siete pesoB en billetes del Banco 
Español, cuya cantidad fué ocupada por el 
dependiente del estabiocimiento. 
Ha sido remitido incomunicado á la Je 
fatura de Policía y á diapoeición del señor 
Jaez del distrito del Este, un individuo 
blanco, por aparecer como autor del hurto 
hecho á DH M? Ballesteros. 
- E n la playa del Sur de Regla, al estar 
cargando unas maderas D. Francisco Pé-
rez, le cayó sobro las piornas una de estas, 
causándolo una herida en la derecha y dos 
contuBiones en la izquierda, ouyaa lesiones 
fueron calificadas de graves, por el módico 
quo le hizo la primera cura. 
—Han sido detenidos en el barrio del 
Templete dos pardos, por aparecer uno de 
ello;í herido on la cabeza, de resultas de una 
piedra que le arrojaron en los momentos 
de estar ambos en la playa del Chivo. 
—Un vecino do la oalle del Aguila, se 
presentó al celador del barrio do Tacón, 
quejándose do que do su habitación lo ha-
blan robado un centón, un reloj de plata y 
varias piezas do ropa, siendo detenido un 
individuo blanco, por aparecer como autor 
de este hecho. 
—D. Eduardo Capdovila, ee presentó al 
celador del barrio de Peñalver, entregando 
uua caja con una corona fúnebre y cinco 
fracciones de billetes do la Lotería, que di-
ce haber encontrado en la plazoleta de An-
tón Recio, resultando que dicha corona 
era una de las que faltaron del vehículo, 
á quo ae refiere la primera do nuestras 
noticias. 
-Her ida menos grave que casualmente 
se infirió en el hipocondrio derecho el me 
ñor D. Florencio Vera, al estar haciendo 
un agujero en un cintirón con uua barilla 
do acero. 
—Un individuo blanco fué detenido y 
conducido ante el Sr. Juez-do (guardia, por 
aparecer como autor de la herida que pre-
senta en la cabeza un vecino del barrio se-
gundo de San Lázaro, y la cual le fué cau 
sada con proyectil de arma de fuego. 
— E l menor D. Juan Hernández, vecino 
del barrio del Príncipe, sufrió grandes 
quemaduras en diferontoo partes de su 
cuorpo, al caerlo eucima un poco de cafe 
hirviendo. Alendo calificado do gravo el es-
tado de dicho menor. 
- U n vecino de la callo do Rodríguez 
número 7, so quejó al celador de Jesús del 
Monte, de quo al transitar á caballo por la 
citada calle esquina á Atarés, un individuo 
b'anoo había atropellado á su hija María 
do los Angeles Arrufat, causándole varias 
contusiones de pronóstico leve. Detenido 
el acusado fué presentado ante el Sr. Juez 
de 1 distrito. 
A C E I T E D E HIGADO D E B A C A L A O . 
—Unico é infalible remedio para la curación 
de todas las enfermedades do la garganta, 
el pecho y los pulmones. Uaado con prefe-
rencia en unión del Pectoral de Anaca-
buita ha realizado curaciones sorprenden-
tos en muchos casos desesperados de tisis. 
E l aceito preparado por Lauman y Kemp 
os uno de los más puros. 22 
/LA PRÁCTICA puede contar con con-
fianza en la EMULSIÓN DE SGOTT, on los 
casos de catarros pulmonares, tisis, escró • 
fula, 6 debilidad general con brillantes re-
sultados. 
Sagua, 4 de Febrero de 1887. 
Señorea SCOTT Y BOWNE.—Muy señores 
míos: Hace tiempo hago uso de su E M U L -
SIÓN DE SCOTT on oanos de tisis, catarros 
pulmonares, debilidad general, escrófula, &a, 
y siempre ho obtenido brillantes resultados. 
E n loa niños sw valor es inapreciable á cau-
sa de su fácil tolerancia y de sus efectos 
seguros. Su preparación de aceite de baca 
lao con hipofosfitos de cal y sosa, es un 
medicamento en el cual la práctica puede 
confdr con confianza por loa excelentes re 
aultados que produce en lo» casos en que 
está indicada. Soy de Vds. aflmo. S. S. 
DB. F . MARTÍNEZ MESA, de la 
Facultad de París. 5 
El Aceite de h í g a d o de bacalao da 
B e r t h é es el único que es tá preparado 
por procedimientos aprobados por la 
Acadómia de Medicina de P a r í s ; es dos 
veces rnás rico en principios activos que 
los aceites de bacalao preparados de 
modo diferente. 
a E l aceite moreno es el que se debe 
emplear en medicina, con exclusión de los 
Otros dos. » PROFESOR TROOBSBAD. 
Los niños aceptan fácilmente el aceite 
rlhé y no tardan en pedirlo porque 
k fióesrspugnants..) PROÍBÍOR BoncnAROAt. 
vulgo pujos de 
sangre y sin 
sangre, diarreas flemosas y toda irritación 
intestinal, se cura con las PILDORAS A N -
TlDISENTERICASde HERNANDEZ: ge-
neralmente basta una caja para curar tau 
peligroso mal y son tan eficaces é ino-
fonaivas-que las recumendamos como ol 
mejor romedio conocido. Do venta en todas 
laa boticas. Depósito, botica Santa Ana, 
Riela n. 68, fronte al Diario de la Marina. 
2100 P 15-2GF 
CASINO m m i D i LA HABANA. 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
SECRETARIA, " 
El lunes día 2 de marzo próximo, la Academia de 
enseñanaci gratuita que sostioue este Instituto, rea-
nudará RUS tareas escolares, interrumpidas á conse-
cuencia de la mudanza ni nuevo local. 
Las asignaturas que constituyen ol plan do la A. a-
demia, son las siguientes. 





Teneduría de Libros'. 
Geografía Universal. 




Todos los que deséen matricularse acudirán al local 
de la Éscnela loa lunes, miércoles y viernes, de siete 
y media á, ocho y media de la noche. 
Todas las clases son de lección diaria, y continua-
rán á las mismas horas de seis y media á nueve y me-
dia de la noche. 
Lo que por disposición del Sr. Presidente ae publica 
para general conocimiento. 
Habana, 25 de febrero de 1891.—El Secretario, A l -
berto Fonte. G P 15-27 , 
D I A 3 DE MARZO. 
El Circular está en San Felipe. 
Santos Bmeterio y Celedonio y Santa Marcia y 
compañeros mártires. 
El tránsito de los santos mártires Emeterio y Cele-
donio, en España,, los cuales siendo soldados del 
ejército romano acampado junto á León, ciudad en-
tonces de Galicia, levantándose la tormenta de la per-
secución por la confesión del nombre de Cristo, l ae-
ron presos y conducidos á Calahorra, en donde rtes-
pués de sufrir muchos tormentos recibieron la corona 
del martirio. 
FIESTAS E L M I Í HOOLES. 
.VIISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, £ 
las ocho y en las demás iglesias las de cosíumbro. 
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c o i i p o s . 
Sobre ia tumba de la preciosa niña 
CAROLINA MASUEIA DE HERRERA. 
Vosotros que lloráis la amarga snerto 
Que en el mundo faláz me haya cabido, 
E l llanto contened, solo mi muerte 
Una deuda fatal ha redimido. 
Mirad sin compasión mi cuorpo inerte. 
Si vuestra compasión he merecido, 
¿Puede á un ángel cual yo, que habita el cielo 
Compadecerse porque deje el suelof 
Wenceslao Abreu. 
2517 1-3 
L A A N T I G U A M U E B L E R I A 
D E F . Q U I N T A N A . 
Se trasladó de Concordia-33 á Galiano 61 
esquina á Neptuno; punto cóntrico, casa es-
pléndida, muebles de tndaw clases y precios 
sumamente baratos, s e r á uueBiro lema en 
la nueva casa. 24tíl 4 1 
Otra curación maravillosa 
con el "Renovador de A. Gómez," único remedio en 
el mundo para el asma ó ahogo, catarro crónico y a-
gado, herpes, raquítisiüo, suspensión menstrual, etc., 
con el que sanan el 96 por 100 de los enfermos. Más 
de quince rail curaciones radicales en dos años, justi-
fican su poder curativo. 
H a b l a u n a m a d r e agradec ida . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA: Muy Sr 
mió: desde ia edad de cinco años, comenzó á padecer 
mi hija Bhinca, de raquitismo, linfatiiimo, desgano, 
catarros continuos, cansancio y calenturas, acrecen-
tándose al arribar á la época del período al extremo 
que les facultativos que la asistieron, lo mismo que yo 
y mi familia esperábamos un triste fln, pues cuantos 
remedios so le daban eran inútiles y la tisis se acen-
tuaba más cada un día. En situación tan angustiosa, 
una voz amiga me aconsejó el "llenovador de A. Gó-
mez," y auiujue solo di sin esperanzado éxiío, á las 
pocas horas notó en la niña reacción favorable, 
después marcada mejoría, á los ocho días creí firme-
mente que mi hija se salvaba y me consideré feliz: 
por lin recuperó el apetito, adquirió fae-rzas, agilidad, 
robustez, una completa tiasíormación, con asombro 
de mi familia y personas de mi amistad. Creo cumplir 
un deber de humanidad al recomendar eficazmente á 
Iss madres do fumilia este maravilloso remedio. M i 
domicilio,. calle del Tejadillo n? 17, entre Aguiar y 
Cuba. 
Caridad de Lis de López. 
Nota.—Este incomparable específico se prepara y 
expende en la farmacia del Licenciado Sr. Cabrera, 
calzada de San Lázaro n" 114, «londo vive el inventor 
Sr. A. Gómez, con depósito en la droguería del señor 
Sarrá, Teniente líey y Compostela, en la "Central," 
Obrapía. 33 y en la del Sr. Johnson, Obispo 53. 
Otra.—El Sr. Gómez facilta informen por escrito ó 
de palabra, eu esta farmacia, á cuantas personas lo 
deseen y hace presente al público quo torios los po-
moft llevan en el cuello ol precinto de garantía de esta 
farmacia.—San Lázaro l l i , entre Crespo y Aguila. 
2415 [ t i 
DOBLE CURACION. 
Coii jcl "Renovador de A. Gómez," único remedio 
eficaz para el ahogo y catarros, acreditado con más de 
quince mil curaciones radicales en 2 años. 
Sr. Director: Cerca de tres años padeció mi niña 
María Josefa el terrible mal de ahogo, sin lograr al i -
vio en cuantos remedios me aconsejaron la ciencia y 
personas de criterio, y cuando ya rae iba resignando á 
sufrir el triste lin que anunciaba su estado, le di el Re-
novador de A. Gómez con lo que terminó á los diez 
minutos el fuerte acceso de que se hallaba acometida 
aquel día: y previo el uso de este maravilloso específi-
co, fué mejorando de día en día hasta recuperar tas 
fuerzas, robustez, agilidad y la salud que disfruta. 
Admirada de loa prodigiosos efectos de este incom-
parable remedio, comencé á usarlo yo á ver si rae ali-
viaba de una fuerte neuralgia que desde años atrás 
rae atormentaba de continuo, y efectivaraonte, no sólo 
rae alivió sino que hace msses h», desaparecido de un 
todo. Lo hago público comonn deber do humanidad. 
Mi domicilio Tejadi.lo nútn. l ! ].—Altagracia Mir do 
Alonso 
NOTA.—Se prepara y expende este específico en 
la farmacia del Dr. Cabrera, San Lázaro 114, entre 
Crespo y Aguila, donde vive ol inventor, Sr. A. Gó-
mez, con depósito ei' la droguería del Sr Sarrá, en la 
Central y en la del Sr. Johnson, Obispo 53. 
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d e " S A I S J U T . 
Habana, S i de febrero de 1891. 
May Sr. nuostro: 
Participamos á V. que-en esta fecha y 
por ante el Notario D, J só María (Gamboa 
hemes retirado el poder que teníamos con-
ferido á los Sres. D. Antonio Miguel y D. 
Segundo López, quedando satisfechos del 
buen uso que de él han hecho y dejándolos 
en su buena opinión y fama, 
ÁpruvíchamoB la oportunidad para ofre-
cernos una vez más sus atentos y S. S. 
F . Miguel y C* 
fi-28 
El próximo GRAN SORTEO ae celebrará el dia 
5 de marzo, siendo sus premios los que oxpreea !a si-
guiente 
LIST OF PRIZES 
1 Capital Prize of $ 60,000 i s -
20,00018-. 
10,000 is . . 
2,000 is 
1 Capital Prize of . . 
1 Capital Prize of 
1 Grand Prize oí 
3 Large Prizes of . . 
6 Lars^e Prizes of . . 
20 Prizes of 
100 Primes of 
3-40 Prizes of I . . 


















180 PrLBW of$ 60approximatingto$ 60000 
Prize $ 9jto0 
150 Priaos of $ 50 approilniatiug to $20.000 
Prize $ 7,560 
150 Prlzea of $ 40 appi-oximatLug to $10,000 
Jrñze $ 6,000 
789 Teminals of $20 decidotí, by $ 60.000 
Priifi $15,980 
'.ft76 Pr i se» . . , . Amounting to $ 178,560 
PRECIO: 
A 4 pesos el entero, 2 el medio y 1 el cuarto. 
On 245 9»-16 g-l-n 
P H O F B S I O M I E l i 
Dr. Juan Francisco O'Farrill. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle de San Ignacio 
26-3M 
número 14 
Consultas de 11 á 3 2ñ2l 
D R . D O M I I G O M O I T E S . 
nmm m mmm, 
TRATAMIENTO Y CURACIONDB L A tubercu-
losis por el procedimiento del Dr. Koch, de Berlín. 
H O T E L "MASCOTTEc" • 
O F I C I O S 3 5 . 
2150 15-22P 
C I H U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA t é t , 
E N T K E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
2267 10-25 
D o ñ a C a t a l i n a H e r n á n d e z 
Comadrona facultativa de la Universidad de Madrid, 
sa ofrece á las señoras en «1 ejercicio de su profesión y 
asistencia en enfermedades secretas. Consultas de 7 á 
10 do m. Aguacate 25. 2103 15-21P 
A l b e r t o S. de B u s t a m a n t o , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en partos. Consultas de 12 á 2, Sol 79. 
Domicilio San Nicolás 105. 
2043 26-20P 
íiOÜEáGION DE Lá SORDEEál l 
Habiendo descubierto un vemedio senci-
llo que 
Cora iüíieíeetlbiOTieiate la 
en cualquier grado y destruye instantánea-
m«Tit>? los ruidos de la cabsjsa, tendré el 
gusta de mandar detalles y testimonios gra-
tis, A todos los que lo soliciten y deseen cu-
raras. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigivee ¿1 Profesor Ludwig^ Mork. Clínica 
Aural.—Lagunas número 15, Habana. E n 
este gabiuete dá consultas el ilustrado Dr. 
D. Éataél Rodríguez Ecay. Recibe de 12 á 
lm 4 de la tarde. 19X6 I ^ I S F 
PREPARADA POR L A R R A Z A B A L UNOS, FARMACEUTICOS. 
Esta z :»a i tZJUP»0lMIlIL,Z.* l tiene ya una popularidad, que ningún otro medicamento de su clase ha logrado en Cuba. Verdad es que a© prepara con especial cuidado, y teniendo en cuenta laa 
condiciones del clima para hacerle digna competencia á todas sus semejantes. "ÍJMkkji.. I 
E l extracto fluido de Z & J l Z ¿ i P J 3 . M I l l L , J L J M . que empleamos, preparado según loa adelantos modernos de la ciencia, es absorbido con suma rapidez en la sangre y la constante impregnación de t9-
dos los tejidos con este líquido JREG-JEJVJEISttf JDOjR, neutraliza y extirpa toda impureza y virus maligno, y constituye el T E M P E R A N T E y G R A N D E P U R A T I V O de la S A N G R E , que prefieren yreca-
roiendan los oüfsrmos tocios los dias. A D V E R T E N C I A : No es legítimo el frasco que carezca de S E L L O de G A R A N T I A ó MARCA D E F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
Se vende en todas las Droguerías y Farmacias bien surtidas. 
DEPOSITO: E n la Farmacia y Droguería SAN J U L I A N , Muralla 91) y Villegas .1.02 y 101.—HABANA. C L¡G8 alt 5-24 
ACOSTA niim. 19. Horas de consulta, s& once 
á mía. ICspaoialids.'i: Trlatviz. víw unji^nas, laringe y 
ilfiWIca*. f i TJ. 161 1 P 
A B O C A D O 
Villegas niím. 76. su 3U-17ÍÍ 
Juan A: Miirga, 
A B O C A D O . . 
Cuba í i ú m 62. TeMbno I U , 
C 175 1- F 
D R . H E S T E Y R O B E L I K . 
BNrEKMUDADES DE L A PIEL T SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n.172 1-F 
PKIWHS MÉDICO »ETIKADO I)B LA ABMAÍ5A. 
JEsjjeoialidad. Enfernrwla'írt» ffentreo-íiUlítici» : 
ufaocíoTi.xi do ia pinl. Qensvkbn de 2 i ; 
Cn. 162 1-P 
9 AftH 
E S P E C I A L I S T A 
En eiifermedadcí á e l peclio y de niños 
Conímltas de l á 3, Neptuuo 187. 
C n. 17:! Gratis para los pobres. 1-P 
Dr* G-mllerm© Dolss 
MEDICO-CIIIÜJAKO. 
Industria número 62. Consultas de 12 á 2. 
i m 26-IIP 
m.VMr¿ BU^TAMAJÍTE, 
MEDICO-CiRUJANO. 
Kf inu mltn. 108. Co: sultus do 1 á 3. 
Uocibo arises en la Farmacia La Reina, de 11 á 1, 
O 181 2R-4P 
D O C T O R E S T R A D A . 
Se ha trasladado á Lamparilla 29. 
ConsullaH de 12 á 2. IKfi? 
Teléfono 300. 
30-17P 
LOS SORDOS. DR. FRANCISCO GIRALT 
.Médico-'trujano. Espícuili ía que desde hace 
años se dedica al tratamiento de laa enfermedades 
de los OIDOS en general y más especialmente de 
la sordera, por métodoa puramente científicos, sin el 
empleo de tímpanos artificiales, remedios secretos, 
etc. Consultaa de 12 á 2, Obrapía 98. 
18 Í0 15-17F 
D E I Í I O I O S A P E E P A H A C X O N 
PARA ENJUAÍJATOillO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO -DENTIPEICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajos, á tres tama&03. Grandes á 1 peso biUeleu; 
meciiana de 50 cts, id.; chicas, á 30 cts. id. De venia: 
Dflrftirr.Ariii» y UcUcac. 2268 10-20 
FREPARADO POR E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra eate objeto, do un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excolento vino de poaire. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocosarioa para I 
reponer sus perdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamca se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus eape-
cíales condioionea. 
A.l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Ofcispo 68» 
t en todas las boticao. 
C n. 163 1-P 
PASTILLAS COMPRIMIDAS DS 
F E N A C E T I N A 
Preparadas por el Ldo. Julio Frisa, 
Botica LA FE, Galiano 41. 
La PENACETINA ocupa el primer rango entre 
los antipiréticos y analgésicos conocidos. Esas fiebres 
altas que son la alarma do las familias y del Méilico, 
c-jden concluso de la PENACETINA y no hay dolor 
que aea que HO desaparezca con el empleo de este 
nuevo medicamento. Allí donde la Antipirina fr'ioasa, 
la PENACETINA sale triunfante, por e«G motivo ha 
adquirido tanta fama on los Estados-Ubitíos y otros 
países.—El Ldo. Prias prepara coa la PENACETI -
NA Paatillns Comprimidas de cinco granos on pre-
ciosos pomos de cristal, portátiles, quw se veuo.en en 




Anestesiando la parte dd,^ euerpo atacada de dolor, hacel 
desaparecer el mismo instanta-
neamente en las 
J A Q U E C A S , 
N E U R A L G I A S , 
R E U M A T I S M O j 






T E N 
E L DEPOSITO 
FARMACIA 
S A H MIGUEL 103. 
H A B A M A . 
PREPARADAS POR E L 
D E L 
P01 t i 
2462 4-1 
(5 cenlígraiHos de Clorliiditto de Orexina en cada grajea) 
Las G&AJBAS DE OREXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par -
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á ia vez máa fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar loa maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una aensa-
ción de hambre que exige para ser 
satiefechu una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
&KAJEAS DE OREXÍNA; por el con-
trario, ¡a digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digoatlones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
D R O I M I A D E L D R J J O l l i W 
Obisroo 5 3 . — H a b a n a . 
c 22$» 13-P 
E L I X I R 
DE DORADILLAl 
D E 
U K R I C I (^ÜJMICO.) 
La Doradilla es el vegetal más popularmen-
te usado en Cuba para enrav las enfermedade» 
del hilado, debido á su ección especial sobre di-
cho órgano enf«rmo, excitando su secreción 
cuando estíí torpe ó lánguido; resolviendo los 
endurocimientos crónicos y haciendo desapare-
cer la cosjgestión del mismo, en unión de la ic-
tericia cuando existe; al mismo tiempo que me-
jora la secreción biliar concluyendo por devol-
ver la integridad de sus funciones á todo el cuer- j 
po. Debe usarse en la 
Hepat i t i s , 
C o n g e s t i ó » , 
Infartos , 
*> I c t e r i c i a , 
V ó m i t o » bi l ios ss . 
D i a r r e a bil iosn, 
y por toda persona que por su temperamento | 
padezca de ataques de B I L I S 
B F ' E l E L I X I R contiene todos los princi-
pios curativos de la DORADILLA, al estado do ¡ 
concentración, de ahí el poder mayor curativo ] 
de la preparación. 
De venta en las Droguerías y Boticas. 
DEPOSITO: 
Farmacia de SAN CARLOS, San Miguel 1031 
Habana. 
2463 4 1 
i m m m . 
T > O S SEÑORAS EXTRANJERAS CON LAS 
.U'mejorc-.s referencias se ofrecen para dar clases de 
francés, inglés, castellano, costuras y bordados á do-
micilio: informarán Manrique 22. 
2533 4-3 
ALFREDO CARRICABURU, enseña el francos y el inglés por medio práctico y muy rápido. Lec-
ciones á domioilio y en su academia. Lamparilla 21. 
Su gramática inglesa compacta y su tratado de pro-
nunciación facilitan ambos conocimientos con gran 
precisión. De venta en su academia $L y 50 cts oro. 
2458 4-1 
Francés, Inglés y Alemán. 
José Emilio Hcrrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio j cn su morada: infor-
marán librería do Wileoi), Obispo 43. 
2i33 4-1 
á L E M N D R E A T E L I N E . 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de . i d i o m a » 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
PitADo94.—Todo garantizado.—Precios módicos. 
2437 •1-1 
UNA SEÑORA INO'- ESA, PROFESORA D E idiomas y de instrucción en general, se ofrece á 
dar olaees á domicilio y eo su morada: tiene BU diplo-
ma en castellano y buenas referencias. Impundrán 
Trocítdero liúrncro 83. 2 :22 8-27 
ACADEMIA MERCANTIL D E F. HERRERA, ojtableci'ia en ISíiS con autorización del Gobier-
no, Sol Íi7 esqfuina á VillRg¿s, altos. Idioma inglés, 
teneduría de libros, aritmética mercantil, letra ingle-
¡¡a comercial, etc Clases en la academia y á domici-
lio. Pensiones módicas. 2301 15 2HP 
MARIA HEQÜET. 
Profesora «le instrucción primaria: se ofrece á los 
padrea os familia, especialmente á los que^fueron a-
miatad de ÜU difunto padre D. Carlos Gustavo Ho-
min. Jesús María n, 94. 14408 78-4D 
territorial de ia isla do Cuba *S soan mercedes de te-
rrenos concedidos por los ayuntamientos de la Haba-
na desdo el descubrimiento dá la Isla hasta que por 
Roal ord'H se prohibió mercedar: esta obra es de la 
major uü'.idad á los señores jueces, abogados y pro-
cnVidóívíj evita pleitos demostrando quién es q^níes 
en tiempo y á loa aijrimcnaores 1*3 ¿á au»ch«s noticias 
para las medidas y deslices. La obra consta do uu 
tomo ÍD 4M BU i-retio $2 bt-es. Salud 23, libreiía. 
2588 4-3 
"Webstex's 
Dictionary unabridged 3.600 engravings 1 t. $4-25. 
Tha works of William Shakspoare complete í vol. 
$1-50. Dictionar of arte, raanuíaot^res an mines 2 
r»], $2 orp. Salud $5, librería!. 
' 2391 4-28 
geográfic-'.-estr.dístico-histórit'o de Espf-.ña y sus po-
sesiones de Ultramar por Madoz 16 tomos grandes 
empastados $12. Historia de España, por Mariana, 
cont;nuada, 10 ts. c n láminas, empastados $8. His-
toria, dn la revolución francesa y del Consulado r el 
imperio por Tbiers, 21 tomo en francés con Uminas, 
ov.ipa tmlos $20 btes. De venta Salud 23, librería. 
¡¿486 4-H 
(.omér y b^ber sabroso al Ijnsto ¿ríol la 
NOVÍSIMO Mancal del cocinero cubano que con-
tfóne además duloerfoj repostería, pastelería y fabri-
cación de licores y vinos nóoteres, hacer jamones do 
Coba, arte de triuchur, servicio de mesa y otras mu-
chas eos i's titile»; 1 tomo solo 1 tieso. Sülud 23. libre-
ría se manda por correo á toda la Isla recibiendo su 
importe í^SQ r«-9K 
Análisis del jneso de ajedrea. Cp.mpleta obra de 
coBSu . ta páralos allcionadod-r-con todos los ndelantos 
referente» en el KUIIO—y libro á propósito para quo 
pueda aprstmer dicho j u go, quien lo ignore dol todo, 
sin necesidad de maestro, por Andrés Clemente Váz-
quez, Presidente del Club de niedrocistaí do Méjico y 
miembro honorario del de la Habana. Tercera edición 
en 2 vols. $3 oro. De venta en las librerías de Edwin 
W. Wilson, Obispo 43, y en la de M. Ricoy, Obispo 
85. Habana. Se remitan al interior á todo el que man-
de el importe en sellos de correo. 2025 10 20 
lo m PÜBDl 
4 9 c e n t a v o s . 
Cafeteras y teteras. 
Jarros y depósitos de café. 
Moldes para flanes y [coladores. 
Coladores y jaboneras. 
Regaderas y cucharones. 
Espumaderas y embudos. 
Sartenes y cacorolañ. 
Herramientas para cocineros. 
Idem para carpinteros. 
Idem para tíilabarteros. 
Idem para zapateros. 
Idem para plateros. 




Carpetas y libretas. 
Tinteros y escribanías. 
Porta-plumas con lapicero, etc. 
ADORNOS. 
Macetas y flores. 
Plantas artificiales. 
Figuras biscuit. 
Moteras de maderas y peltre. 
Prenderos y joyeros. 
Porta esencias y alfileteros. 
Dedaleros y e&pojos viselados. 
Relojeras y ceniceros. 
Esencias y jabones finos. 
DE UTILIDAD, 
Peines y peinetas. 
Ligas y tirantes. 
Repisas y rinconeras. 
Leontinas y bastones. 
Cepillos de ropa. 
Idem de cabeza. 
Idem de uñas. 
Idem de dientes. 
Idem de cara. 
Idem de bigote. 











Palmatorias y candoleros. 
Tazas para cafó y chocolate. 
Tó legítimo de la China. 
Vasos y copas de cristal. 
Tijeras y cuchillas finas, 
Cucñillos y cubiertos. 
> r 1 
<0 
l i M M A R A m i A S 
d e 9 9 c e n t s . 
Cacerolas y ollas esmaltadas. 
Cantinas y fuentes. 
Jarros y parrillas. 
Cazos y sartenes. 
Faroles y cafeteras. 
» « T E S T I R . 
Delantales de raso y encaje do In-
glaterra. 
Medias y calcetines. 
Pañuelos de seda. 
Pulseras y medias ligas. 
Ridículos y carteras. 




Figuras y alfileteros. 
Flores de biscuit. * 
Pequeñas estatuas. 
Acuarelaíi celebres. 
Jarros, jajritos y jarrones. 
Neceseres diferentes. 
I) Lli Gf ANTES. 
Guirnaldas, puchas y ramillete 
artificiales. 
Cuadros para retratos. 
Enjuagatorios. 
Abanicos da género y plumas. 
Portamonedas. 
Petacas y cigarreras. 
CASI NECESARIO. 
Timbres eléctricos. 
Cajas de papel y sobres. 
Espejos de Veneola. 
Moteras y motas. 
Ctvjas de polvos y jabones. 
Leopoldinas y yesqueros. 
Calzadoresy bastones. 
Bandejas chinos. 
Tarjeteros y; dispensarios. 
Carteras para billetes. 
SE SOLICITA 
nn orlado de mano con buenas referencias, Obrapía 
n. 81. 25Í5 4r-S 
Se so l i c i ta 
una criada de mano peninsular de alguna edad y mo-
ralidad trayendo referencias. San Misruel 87. 
2530 4-3 
ÜN COCINERO PENINSULAR DESEA E Ñ -contrar colocación en casa particular 6 eatable-
cimiento: sabe cumplir con BU obhgacióri y tiene per-
souag q«o respondan por 61: Obispo esquina á San I g -
nacio bodega, darán razón á todas horas. 
2531 4-S 
SE SOLICITA PARA E L VEDADO UNA CO-cinera de buenas referencias, que duerma en el a-
comodo y para la Habana una criadita para vestirla, 
calzarla y un módico sueldo; tiene poco que hacer; In -
formarán Campanario 33. 2528 4-3 
Desea colocarse 
uua joven pam manejadora, aunque sea para irse á la 
Península; Ejido núm. 71 darán razón. 
2495 4-3 
D e s e a co locarse 
una moronita para cocinar á corta familia, Misión 98. 
24í)7 4-3 
U n a joven p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mano en corta familia, 
¡Dformardn Aguila núm. 116 A accesoria 91. 
249(> 4-3 
S e so l ic i ta 
una buena lavandera, planchadora y que sepa rizar y 
que tenga personas que den buenas roforenolas. Co-
rrales 0. 2476 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas referencias, V i -
" T , 2502 4-3 
S E S O L I C I T A N 
Una costurera y una criada de mano en Teniente Rey 
n. H . 2507 4-3 
UTILES DE ESCRIBIR. 
Corta-papeles. 
Tinteros de bolsillo, de mesa y es-
cribanía. 
Libros en blanco. 
Campanillas y timbres. 
Ganchos y presillas, 
L O S ETlSÍOS B U E N O S "ST M A J A D E R O S 
encontrarán lo que quieren, desde la modesta muñeca, hasta 
el rompe-cabezas más original é instructivo. 
Os suplicamos una visita para que os convenzáis. 
TODO LO m S i FABRICA l í UBOPA Y AMIRiOA. PIDASE EL CENTAVO VUELTO 
ENTRADA FRANCA A TODO E L MUNDO. 
B A Z A R U N I V E R S A L 
Calle de San Eafael número 1, entre Consulado é Industria. 
Y 99 CENTAVOS BiB. 
SU DESEA SABER E L FARADlSKO D E L SE-" ñor I ) . ,lnaii Giraud, para un asunto que le intere-
sa, pudiendo dirigirse & Salud número 63, de las cua-
tro de la tarde basta las diez de la noebe. 
2420 4-1 
C u b a 5 2 , e s q u i n a & E m p e d r a d o 
ae solicitan una criada de mano y uua cocinera que 
esté dispuesta á lavar en casa de corta familia; ambas 
blancas. 2416 4-1 
Se so l i c i ta 
una buena modista quo sepa cortar y entallar por el 
figurín; por meses ó quincenas 6 semanas. Baratillo 
número R, en el oafó de La Marina. 
2423 • 5-1 
DESEA COLOCARSE D E CRIANDERA A leche entera una zefiOra peninsular de poco tiem-
po de parida: informarán Teniente-Rey 14, familia de 
Herrera. 2427 4-1 
ANUNCIOS 1>E LO» KHTAB08-UNIB0M.. 
LA SANGRE ES LA 
LAS PILDORAS TONICAS 
PARALOS NERVIOS 
DKHOBB. 
c soo 2a-2 2d-3 
EL POLVORIN, TREN DE LETRINAS A $9 carreta. Recibe órdenes: Obrapía y Compórtela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto do frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y. San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y en casa de su due-
ño Salud 172. 2'11 9-3 
ÁBTES ! OFICIOS. 
E s c e l e a t e c o m i d a se s i r v e n . 
Comidas ¡í domicilio á precios módicos <í la espaBo-
la y á la criolla, ao observa la mayor limpieza y el 
gusto más delicado quedará satisfecho, pues el maes-
tro cocinero está acreditado como de los mejores: cal-
zada dí San Lázaro n. 156. 2519 4-3 
4 5 E M P E D R A D O 4 5 
So hacen corsés por medida y todas clasos de vesti-
dos á precios moderados. En la misma se alquila una 
habitación baja á hombros solos 6 matrimonio sin h i -
jos. 2278 15-26G 
Son para la 







MME. JOSEITINA CONFECCIONA TODA clase do habilitaciones para viaje, novia, paseos 
y sociedad á precios sumamente módicos; los de luto 
se hacen on 24 horas, se confeccionan elegantes oor-
sorts á precios oonvenoionales. Luz 59, altos. 
2389 8-28 
GRAN TREN DE CANTINAS. Teniente Rey 37, entre Compottela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marebante no le gusta 
alguno de los platos jamás se le vuelvo á mandar; 
precio» arrcfiUdos á la situación. 
2384 4a 27 4d-28 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-lar do cocinero para uua corta familia ó de criado 
do mano en casa do comercio 6 particular: tiene quien 
responda por BU conducta. Informarán calzada del 
Monte n 3. 2474 4-3 
G u i l l e r m o S . M a c - B o a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace cargo do toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
zas. 14634 Alt 89-11D 
3fí Amargura 86. 
Se sirven cantinas á domicilio, á $20 B. B. por 
persona, con una excelente comida, variación diaria, 
mucho aseo y dos platos extraordinarios los domin-
gos. 4-1 
O U K A . D E 
¥> 
A $17 los curfttiv^ anatómicos simples. 
Por esta cantidad se euKeüa su construcción y apli-
cación, es ii t i l á loa dentistas y oliciñas de farmacia; 
este beneficio durará hasta ol 80 de margo, por reti-
rarme á, Europa. Lnz 71. J . Gro». 2328 15 27F 
U E ¡SOLICITA CN CRIADO DE MANO B L A N -
k5co do mediana odad y que tenga personas que lo 
recomienden en Oaliauo 13. 2522 4-3 
Barbero. 
sti solicita un aprendiz adelantado, so le dará sueldo. 
Cuba entre Teniente-Rey y Muralla, barbería, 
5520 4-3 
tí A L L I A N CE FRANCAISE." SE SOLICITA 
XtLcn todas las ciudades do la Isla, un profesor de 
fr .ncós subdelegado. Ha do ser una persona' de pres-
tigio ó inteliiíenoia. Escribir on francés al Delegado, 




ble para la 
Anemia. Cura 
también los gra-
nos, las manchas 
delcútis, torpeza en 
la circulación y todas 
las impurezas de la 
Sangre, lo mismo que laa 
siguientes Enfermedades ner-
viosas, & saber: Debilidad 
Nerviosa y Física, Oecaeul-
iniento Promaturo, Pérclldade 
do Virilidad, ruliiitacKm dol Corazón, A g l -
taoión. Temblores, Histeria, Nerviosidad 
r n Quig^quiera forma, l í o l o r d o Cabeza N e r -
vioso, Neuralgia, Enfriamiouto en laf, ex-
tremidades. Dolor de Kspalda, y otras c « -
fennedadeH oatpadM por la debilidad.— 
Dan al cátls amarillo el color claro y fresco do 
1;\ salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
oste Gran Renovador de la Vida. 
Si sufro Vd. por abusos pasados, le curarán 
laa lMldora« Tónicas para los Norrios de 
Hobb. Pruébelas y como millares de hombres 
y nmjcres en todas partes del mundo, bendecirá 
Vd. cada día al Dr. Hobb, por su gran descubrl-
tnlébto en bien de la humanidatf. Están cubier-
¡MUllgjg^"" " tinnflu por lo mismo un saboi-
Do venta en las principales Droguerías y Boticas. 
HOBB '8 MEDICINE CO., Fabricantes, 
Chioairo, 111.. U. S. A. 
I 
SE SUblClTA UJS COCINERO O COUJ^'ljTT; y un muchacho para criado de Plftno- T' nn7n nn altos g5ifl ..«rnaza w , 
T T N A J O V E N RI-1"' u N   colocureo 
F A B H I C i m T E í S 
D E J A R C I A . 
SALUD NS. 164, 168,168 T 
APARTADO 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta m ío-
da la Ma ei 8r. Emilio Keydridi, 
Se eompra henequén desfibrado en 
todas cfliitidadesv va^ndo ai conla-
do, y se facilitan «esíibradonjs cuan 










B l n í e r m e ü & ü o ® d e l 
de GRiMAULT y O , Farmacéuticos en PARIS 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facultativos, es de gran] 
eficacia en las E n f e r m e d a d e s de Jos B f e u q u i o s y del P u l m ó n ; cura.los 
R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s y C a t a r r o s más tenaces, cicatriza los t u b é r c u J o s í 
del P u l m ó n de los T í s i e o s y suprime los a t a q u e s i n c e s a n t e s de ios que 
desesperan á los enfermos, Con su influencia, cesan los S u d o r e s n o c t u r n o s ] 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 
P A i í X S . S", R u é Viviénne, y en las principales Farmacias . 
rKN LLEGADA ÜE8KA 
.0 manejadora 6 criada de mano, que 
Sí- „aque fregar suelo. Informarán Campanario 
*át5 entrando por la boileíta. 2515 4-3 
Q E SOLICITA UJS CRIADO t^UK SEA I N T E -
Kjgente para hacer mandado» y demás necuBidados 
do la casa: en la misma se toman una ó dea cantinas, 
prefiriendo que sean establecimientos: Amargura 47, 
altos, informarán. 2612 4-8 
ÍHSTRIBÜCIOH n MAS m m MILLÓN. mmm 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorparada por la Legislatura para los objetos da 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presento Constitución del Estado, adopta-
da en 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran 6omi-unai>Vaiente,- (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES^OiiTEOS ÓHDINARIOS. en cada 
uno d^ lo» m0Beg reatantes del afío, y tienon l u -
í " ' en público, en la Academia du Música, on Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y direccián, se hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anuales 
de la Lotería del listado de Lousiann: queenperao-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
3>ependiei>te de farmacia. 
Sa solicita uno en la botica La Central, plaza del 
Vapor 17 y 18, por Reina: que tenga relorancias. 
2510 4-3 
TTVESEA COLOCARSE COMO D K I ' K N I U K N -
JU'le en un establecimiento de esta ciudad, un mu-
chacho de muy buenas condiciones y para informes 
dirigirse SMud n. 10. 2509 4-3 
Desea colocars« 
una joven en uua casa <io familia, pira el cuidado de 
unos niños y ou educación. 6 bien para aoompafiar á 
una señora; tiene personad que respondan por an con 
ducta; impondrán Rayo n. 92. 2493 8 -3 
Se solicita 
una criada de mano Vanea que sepa bieu el servicio 
de cuartos y entienda de costura, debiendo tener per-
sonas que la recomienden: Prado n. 72. 
1Í487 4-8 
Una joven gallega 
desea colocarse en casa de lamilla quo sea buena, que 
no sea fuera de la Habana, y quo no tenga que sa'ir á 
la callo, de manejadora 6 moza de mano; Barnaza 36. 
24K9 4-3 
jtyesea colocarse 
una joven peninsular para criada do manos 6 maneja-
dora; tiene personas quo respondan por olla: Indus-
tria 131 2d!8B 4 3 
Cantinero 
So desea colocar uno , pteíArieudo «1 campo: dirigirse 
por correo k P. Alonso, Inquisidor 18, Líubaua, 
2480 ,t-3 
UN JOVEN PENINSíílLAK 
dfimempleado, y que d*;aea eolooarae on el ramo del 
comercio ó en itervicio do algvma famllbi partioulnr; 
latíe 14*1! y escribir, t i ene cursado y aprolmdo las ma-
temáticas y por lo tanto so compromcle á llevar la 
cuenta eu cualquier establecimiento; además tione 
quien abono por su conducta: a s í es quo cualquier te-
nedor do liaros ó adounistrador puedo recurrir á í l 
como de ayudrUder para informes dirigirse & la calle 
de Oficios, fonda El Porvenir; dondo darán razón. 
2481 4-5 
C6MI8ARIOS. 
Las que suscriben, Banqueros ríe Nueva-Orleans, 
pagarémos en nuestro despacho los billeles premia-
dos de la Lotería del Estado de Lonsiana que nos 
sean presentados. 
R. M. WAIiMSLEY, PRBfih liOUSIANA NA-
TIONAL BANK. 
PIKUIMÍ l.ANAUX PUES. STATE NAT. BANK. 
A. BALOWIN, PUES. NEW OULEANS, NAT. 
BANK. 
C'ARL KOHN P R E S . UNION NATL. BANK. 
G r a n s o r t e o m.©BMiai 
en la Amdciuia de Míisica de Kueva Orleans 
el martes 17 de marzo de 1891.. 
100.000 hilffttes & $20 cada mío* 
-Medio $10.—Cuarto $5.—DécSmoa $2.— 
Vi^ésimoiK ^1» 
LlSTA «K LOB l'REMIOS. 
C r i a d o d e m a n o s 
Se (olicita uno eu Maloja 98, 
botica. 
esquina á Manrique, 
2477 4-3 
Í T N COCINERO i^KANCES DESEA ENCON-
\ J trar una gran cocina, qno desempeña las cuatro 
parles del arte á la perfección; bien sea cn oasa parti-
cular, ó d-̂  comercio ó en hoteles; Hotel Navarra, dan 
razón 6 informarán. 2183 4-3 
L A V A N D E R A . 
Se solicita una que sepa lavar y planchar bien, que 
tenga quien la recomiende: se dará buen sueldo. L i -
neaos, Vedado. 2536 4-3 
S A L U D 1 5 . 
Sje solicita ana buena criandera á leche entera. 
2535 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora, que duerma en la 
colocación. Teniente-Rey número 59, altos. 
2473 4-3 
UNA SEÑORA DE M E D I A N A E D A D DESEA colocarse de criada do mano. Informarán Egldo 
número 75. 2356 4-3 
l l d e 
al 
Preparada con las hojas del M á t i c o del P e r ú , tan populares paral 
la curación ele la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola i n ó c u a p o r n o contener l 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abnn-' 
^ d a a c i a . Corta con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
Depósito en París : GRIMAULT y Cla 
8, Hue Vivienne, 8 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la Fi rma y el Sello de GRIMAULT y Cia. 
gESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE 
"ninsulaj de mediana edad para corta familia 6 
cuidar personas solas ó bien acompañar á una familia 
á viajar 6 bien de camarera: tiene quien la garantice 
Barcelona 16, bodega informarán. 
2526 4-3 
1 PREMIO D E . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . , . . 
1 PREMIO D E . , . . 
2 PREMIOS D E , , . , 
5 PREMIOS D E . , , , 
'25 PREMIOS D E . . , . 
100 l 'RKMIOS D E . . . . 
200 PjtEMIOS D E . . . . 
Smi PREMIOS DE 
APROXIMACIONES. 















100 premios de 











... $ ftO.OQO 
., 30.000 
. . 20.000 
,998 premios de 
3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premio» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
ESPLos billetes para sociedades 4clubs y otros i n -
formes, deben pedirse al que suscribo, dando clara-
monto las señas del eaoritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto k á la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido, á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIRECCIONi P A U L CONRAB. 
. Kew Orleans, L a . 
K. U . B E A. 
L a s r e m e s a s de fondos s e h a r á n 
Í»or e x p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á os gas tos . 
E E C U E E D E S E rose,epsatógo ¿ ^ t t 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E A N S . y que los billetes están firma-
dos por el presidente de una institución, ouyoa dere-
chos sen reconooidos por los Juzgados Supremos do 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
T T X T X > T ? Cí f \ â̂ e la fracción más peque-
U I M i X L l K j V J 5a de los billetes de ESTA 
L O T E R I A , eñ todo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
L a cuestión qu» hoy se está considerando es: iter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 años? 
V 
Este grabado representa una n iña pidiendo las 
do HIERRO y 
( C O G A - I R O N ) d e A X ^ X J ^ S Í T O T , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débi les de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d Nerv iosa , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la MUJER cura todas las formas de Nervios idad, 'Dolores de 
Cabeea, Cloros i s y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden cn todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis, 
PWEPAJLAPAS VOTH KL 
L A A D E L I N A . R E I N A 4 9 Y 5 1 . 
NO E Q U I V O C A R S E , E S E S Q U I N A A RAYO. 
ESTA CASA UNA VEZ MAS OFRECE AL PUBLICO VENTAJAS QUE NINGUNA OTRA EN SU GIRO. 
En el último correo acaba de llegar el dueño de recorrer todas las principales fábricas de Europa, habiendo he-
cho contrato con ellas para recibir directamente sin pagar comisión. 
En el mismo vapor se ha recibido un inmenso surtido de todo cuanto encierra este ramo. 
L B E D . — P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
.20,000 docenas de platos, á 50 cts. dna, 
10,000 id. id. de mesa, á $1 id. 
5,000 id. id. pedernal, á $1.25 id. 
. ^i'OO id. id. de postre, á $1 id. 
2,000 id. tazas para café, á $1,25 id. 
1,000 id. fuentes en 4 tamaños, á $4 id. 
1.000 id. id. en 6 id. á $ 6 i d . 
1;000 id, azucareras pedernal, á 50 cts. 
tma. 
L E E D — P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
1,000 soperitas de pedernal, á 50 cts. una 
1,000 id. id. á 25 id. id. 
1,000 jaboneras de id., á 75 cts. una. 
1,000 macetas preciosas, á $1 par. 
1,000 id. id., á 50 cts. 
1,000 pasteleras pedernal, 50 cts. una. 
1,000 queseras de cristal, $1.50 una. 
1,000 escupideras de Bostón, $1.50 par. 
L E E D — P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
1,000 escupideras de cristal francés, á $2 
25 cts. par. 
1,000 candeleros de cristal id., á $1.50 par. 
1,000 centros de cristal con porta-bouquet, 
á $3 uno. 
1,000 vinagreras 2 pomos y 2 saleros, $2 una 
1,000 licoreras con 6 vasitos, varias formas, 
$2.50 una. 
1,000 dulceras de cristal, á $2 par. 
1,000 salvillas de punta diamante, $2.50 par 
1,000 id. lisas, $2 par. 
L E E D . — P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
1,000 vasos á lo Peral, con nombre, á 75 
cts. uno. 
1,000 vasos de refresco grandes, 40 cts. uno. 
1,000 dnas. copas champagne, á $i.50 dna. 
1,000 jarras para adorno de tocador, $1.50 
par. 
1,000 jarros de barro para tinajeros, $3 par. 
1,000 id. cristal, para agua, $3 par. 
1,000 docenas de botellas para leche, $5 do-
cena. 
Relojes forma ocho á $9 uno. 
L E E D . — P R E C I O S EN B I L L E T E S . 
ÜN JUEGO D E L A V A B O D E C R I S T A L A Z U L 
1 palangana, 1 jarro, 1 jabonera, 1 cepi-
llera, 1 motera y 1 esponjera, 
p o r $ 8 , 5 0 
U N JUEGO D E L O Z A COLORES PRECIOSOS 
1 palangana, 1 jarro, 1 jabonera, 1 cepi-
llera y 1 orinal, 
p o r $ 8 u n o . 
50,000 D O C K S T A S D E C O P A S P A R A A O - U A , L I S A S , A 2 P E S O S L A D O C E N A . 
1 juego de tocador, 9 piezas de relieve: 2 jarras, 2 
eandeleros, 2 prenderos, 2 botellas y 1 motera, por 22 
pesos billetes. 
1,000 juegos de tocador, 5 piezas colores preciosos: 2 
botellas, 2 prenderos y 1 motera, por $3.50 uno. 
1,000juegos de tocador: 3 piezas preciosos, por $2 uno 
1,000 juegos de tocador, 5 piezas, 2 boteDas, 2 pren 
deros y 1 motera, 
por $3 uno. 
5,000 juegos de tocador, 5 piezas de mostacilla: 2 bo-
tellas, 2 prenderos y 1 motera, 
por $6 uno. 
H A Y 5 0 0 J T J E G - O S 
de tocador de 5 piezas de cristal, porcelana y relieve, 
todos son do gusco y capricho. 
Todos á escoger á 
6 p e s o s b i l l e t e s . 
> 1 juego do porcelana francés lavamanos, compuest o 
de 0 piezas, todo decorado y variados dibnjos, 
p o r $ 8 . 5 0 b i l l e t e s . 
T a m b i é n b a y u n s u r t i d o g e n e r a l e n j a r r o s 
de l o z a c b i n e s c a , p a r a a g u a . 
UOTJL Un íalmco de copas compuesto de 1 docena para agua, 1 docena para vino, 1 docena para Jerez y 1 docena para licor por $9 "billetes. 
l iA A D E L I N A rogala á todo marcliante que gaste d e $10 para arriba 4 copitas de Jerez colores preciosos, al que gaste $30 se le regalará 2 jarros chi-
nescos y al que gaste $30 una docena copas de licor preciosas. 
Ño olvidarse que L i A A D E I i Ü N A tiene constantemente 6 carruajes para conducir las mercanc ías do» de d e s e e el marchari te. 
O 296 
C r i a d o de m a n o 
Se necesita uno que sepa su obligación y qrüera 
cumplirla, ha de presentar EH cartilla. Ancha del Nor-
te 65. 24,29 4-1 
B.SEA COLOnARSE ÜN R E A L COClNE-
ro, bien para casa particular 6 estahlecimiento. 
Aguiar número 84 darán razón. 
2455 . 4-1 
TTvESEA COLOCARSE ÜN JO VÉN P E N I ^ S Ü -
.B_i"lar de diez y siete aüos de edad, de criado de 
mano en casa particular: tiene personas que le reco-
mienden. Informarán Inquisidor esquina á Luz, bo-
deea. ^448 4-1 
C H I S T O N ? 2 9 . 
Se solicita una criada de mano que sepa su obliga-
ción. 2453 4-1 
C O C I N E K O "S" L A V A N D E R A , 
Se solicita un buen cocinero y una lavandera. Cuba 
número B0. 2436 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y que daerma en la casa. Belas-
coaín número 12. esquina á Neptuno. 
2^9 4-1 
ESEA COLOCARSE ÜN COCINERO PARA 
estau ecimiento ó casa particular de poca familia; 
y en la misma hay también un buen criado de mano. 
Egido n. 63. 2t18 4-T 
A V I S O . 
Se necesitan criados, criadas, manejadoras, cocine-
ros y todos los que deseen colocarse; se necesita un 
criado que se le da $^5, tiene que traer referencias, 
cartilla y su cédula: informan Aguacate 64, Alvarez y 
Mufloz. 2449 4-1 
DESEA COLOCARSE ÜNA BÜBNA C K I A N -dera á leche entera, sana y con buena y aban-
danta leche, y tiene personal que respondan de su 
buena conducta. • Teniente-Rey r.úm. 14 informarán. 
En la misma se solicita una lavandera. 
2122 al-^8 d3-l 
UNA JOVEN B E C Í E N L L E G A D A D E ASTC-rias desea una casa como para criada de mano ó 
para costura: tiene quien responda por ella. Cristina, 
accesoria esquina al callejón del Matadero, darán ra-
zóc. 2M4 4-28 
UN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Impondrán Industria número 162. 
2369 4-28 
CRIADO. 
Se desea uno blanco de edad. O'Reilly 66, Colcho-
ner ía 2345 4-27 
T \ E S K A COLOCARSE ÜNA SEÑORA P E N I N -
I . .fsular, de criada de mano, hacer la limpieza de 
habitaciones y repaso de ropa, en casa de un matri-
mooiej tiene quien garantice su conducta: impondrán 
Salud r . ?. 23i0 4-27 
B A R B E R O S . , 
Se solicita un aprendiz blanco ó nmlato, que tenga 
quien responda. Teniente Rey entre Cuba y San I g -
nacio, barbería. 2344 4-27 
DESEA COLOCARSE ÜNASEf fOBA P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora, teniendo 
quien la garantice: calzada del Vedado n. 21. 
2341 4-27 
PARA A C O M P A Ñ A R ÜNA CORTA F A M I L I A hasta España, se solicita una criada blanca que no 
se marée y tenga buenas referencias. Informarán 
calle 7 número 99, esquina á 2, Vedado. 
2287 8-?6 
COMMS. 
SE COMPRAN' 'AS AS D E TODS PRECIOS E N el término municipal de la Habana 6 se da en h i -
poteca de las mismafi en partidas, al 8 9,10, 12 por 100 
sin intervención de corredor, cuatrocientos mil pesos 
oro, razón Ga'iano entre San Rafael y San José ca-
misería, de once á dos. 2491 4-3 
SE COMPRAN PENSIONES V E N C I D A S D E censos impuestos sobre fincas productivas, por la 
tercera parle de su valor al contado, sin intervención 
de corredor: informarán los Ldos. Rosa, Aguiar 67, 
altos, entre Obispo y O'Reilly. 
2371 í 6-28 
S e c o m p r a n r a u e b l e s , 
jóyas, brillantes, oro y plata vieja. L A C E N T R A L , 
Aguila 2'?, entre Monte y Estrella, telefono 1301. 
237r. 12-28 
SE DESEA COLOCAR U N J O V E N P E N I N S Ü -lar de criado de mano en casa particular ó estable-
oimiento: tiene personas que respondan por él: infor-
marán Obispo esquina á Compostela, bodega. 
2870 4 28 
D e s d e S O O h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. Dra-
gones, entre Caliano v Rayo, abaniquería, ó Empe-
drado 22, «r. Massaná. 2396 * 4-28 
tf-TNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA 
|u. colocarse para cocinar: sabe cumplir con su obii-
§ación y que 3.0 se la mande á otro trabajo: sueldo de 5 á 30 petos. Villegas número 110. 
2410 4-28 
colocarse: informarán plaza del Vspor. casilla de 
carne n. 4. 2407 4-28 
8 por I C O a l a ñ o . — $ 2 0 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de $500 
y sobre alquileres, no media corredor ni se quiere y se 
tra:a dilectamente con el dueño. Teniente Rey 64pue-
den dejar ayiáo á Concordia 87. 2396 4-28 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para camarero, que eepa su obligación y 
tenga buenas recomendaciones. Egido n. 7. 
2401 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, que sea formal y 
aseada. Salud i l l 2390 4-28 
¿ VISO —SE COMPRAN FINCAS R Ü S T I C A S 
Ü y urbanas y se venden sin comisión; también nos 
hacemos cargo de ventilar les derechos 9 gravámenes 
en que se puedan hallar comprendidas; informan Si-
tios n. 127. 2239 15-25F 
I M P O R T A N T E 
para los trenistas de coches: se compran coches de a l -
quiler y caballos: darán razón en Sitios 127. 
2240 15-25P 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
vieja y toda clase de objetos usados. En Animas 90, 
entre Galiano y San Nicolás. 
1519 2f:-8F 
SE DESEA COLOCAR ÜNA SEÑORA PE-ninsular de mediana edad, con una nifia de catorce 
años; ésta para manejadora y la madre para criada de 
mano; las dos desean colocarse en una casa: darán i n -
formes de su buena conducta, son recien llegadas. 
Aguiar 86. 2383 4-28 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero. San Miguel número 115. 
2386 4-í|8 
S e so l i c i ta 
una buena cocinera para corta familia, ha de dormir 
en el acomodo: culle de Crespo n. 10, altos. 
2378 4-28 
Hipotecas, aJqwl. rcs, acciones, pagarés. 
Se dá cualquier cantidad, por grande ó peqneñaque 
«ea, con estafi garantí'is. Salud 43, pueden dejar ¡iviso. 
2354 4-'8 
í aííSEA COLOCARSE ÜN G C N E R A L COCI-
f , ' ñ e r o y repocteru; sabe su obligación: tiene quien 
responda de su conducta: impondrán Obrapía 1i 0, en-
tre Bfrrnaza y V i l eg^s. 2377 4-28 
OBRAPIA 68, ENTRESUELOS, SE SOLICITA una criada de mano de mediana edad, peninsular 
é de color, para una corta familia, con $25 billetes y 
ropa limpia, v se preste ir al campo por temporada. 
2tl3 4 28 
DV- T.A PAT.T.w r»P.TROCArj™iO A ÍTPIOTOS esquina á Sol, se han perdido unos candados con 
un brillante cada uno: la persona que los entregare en 
Oficios 21, será gratificada además de agradecérselo: 
pues tiene que pagarlos una pobre señora. 
2527 4-3 
SE G R A T I F I C A R A CON CÜATRO ONZAS oro al que presente en Reina número 92, un caballo 
color colono, castrado, de siete cuartas y de seis años, 
robado en la colonia de D. Juan Santos Hernández, 
cu Bolondrón. • 2040 15-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas, en precios módicos, á 
hombres solos ó matrimonio sin hijos. Aguacate n. 14. 
2420 «1-1 
E2T P I S O P R I N C I P A L 
con balcón á ia calle, se alquila una habitación amue-
blada con luz y asistencia. Amargura n. 96, esquina 
á Villegas. 24 ̂  4-1 
Se alquilan 
los frescos y cómodos altos de la casa calle déla Con-
cordia n. 39: informarán de los mismos en Galiano 61, 
mueblería. 2460 4-1 
Sj\n la calle de la Industria número 127, esquina á 
JjjSan Rafael, se alquilan magníficas habitaciones, 
con ó sin muebles, con espacioso cuarto de baño. 
2417 8-1 
Er^n $30 billetes se alquila la esquina de Aguila y ^Esperanza, de alto y bajo, propia para un peque-
ño establecimiento ó para dos muy cortas familias, 
pues pueden vivir casi independientes: también se a l -
quila en $45 billetes la casa Samaritána n. 4: Ancha 
del Norte 197 tratarán. 2438 4-1 
Se alquilan 
dos habitaciones juntas.ó separadas, con balcones á la 
calle, limpieza, gas y Uavin: Habana esquina á Teja-
dillo, altos, tienda de ropa. 2447 4-1 
J e s ú s del Monte. 
Se alquilan unos altos en la parte más alta, á una y 
media cuadras más allá del paradero de los carritos, 
con portal, hermosa sala. 2 espaciosos cuartos, exten-
so comedor con persianas, en $21-20 oro: en el n. 481. 
2444 4-1 
Se alquilan 
habitaciones altas y bajas, muy fresca y espaciosa: 
en la misma una sala con 4 ventanas á la brisa, pro-
pia para uno ó dos bufetes: O -Reilly 34. 
2452 4-1 
H A B A IT A I O S . 
Se alquilan frescas y cómodas habitaciones altas y 
b&jas, con asistencia o sin ella, á precios sumamente 
módicos. 2Í39 4-1 
S A N J O S E 8 1 
Se alquilan dos habitaciones altas á matrimonios sin 
hijos. 2465 4-1 
o e alqmilan hermosas habitaciones con balcones á la 
Aca l l e y & la brisa, suelos do mosaico y bien amue-
bladas: se da asistencia si la desean. Se necesita un 
biombo para una división. O'Reilly n. 30, altos, es-
quina á Cuba. • 2409 4-28 
H A B I T A C I O N E S 
grandes muy buouas y amuebladas, se alquilan á hom-
bres solos ó matrimonios sin hijos. Prado n. 89. 
2412 4-1 
OI e alquilan buenas habitaciones frescas y ventiladas 
j i p a r a matrimonio ó caballero. Calle del Prado 13. 
2399 4-28 
I n d u s t r i a 1 1 5 ? e s q u i n a á S . M i g u e l 
so alquilan magníficas habitaciones á la calle: entra-
da independiente: hay llavín. 
2105 4-28 
Ootrero: 86 arrienda un magnífico potrero de diez y 
¡L nueve caballerías, á una legua do San José de lus 
Lajas, de ellas once cercadas de pieara: tiene tenues 
aguadas y empastado en hierba de guinea. Carlos I I I 
número 4. de 8 á 12 y de 5 á 7. 
2397 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criandera áleche entera para una niña recién na-
cida. Industria 72, altos Ea la misma se solicita una 
cocinera. ' 2103 4-28 
SE SOLICITA ÜNA SEl íORA D E BÜENA reputación que tome en arrendamiento una casa 
como de 16 habitaciones y que quiera diefrrftar de la 
mitad de las utilidades que prodnzcan los arrenda-
mientos. San Lázaro 46, bodega, de 6 á 10 de la ma-
ñana. 2104 4-23 
fc>S D t S E A SABER E L PARADERO D E D O N jLuis Rodríguez y Pascual; si vive ó ha muerto lo 
desea saber su hermano D. A. R. j P., calle de San 
Benigno n. 2, Jesús del Monte. 
2323 . 4-27 
S E S O L I C I T A 
una manejadora formal, para un niño do ocho meses: 
se desea sea mayor de 20 años. Informarán Amargura 
número 58. 2338 4-27 
C H I A N D E H A . 
Quien desee tener exactas referencias de la crian-
dera Ramona, peninsular, y que se anuncia en otro 
lugar de esta sección, puede pasar á la calle del Cas-
tillo n 61. 2347 4 27 
EESTAURAUT 
DEL PAEADERO DE BEMBA 
A V I S O . 
El dueuo de este establecimiento hace saber á los 
pasajeros que se dirijan á Cienfuegos, Santa Clara, 
Ssgua. Camajnaní y puntos intermedios; que desde el 
19 de marzo cuesta el almuerzo 60 tes. oro ó $1-60 
bees., no cobrando nada á los niños chicos que vengan 
con firoüi» Se preparan jabitas al mismo precio que 
los almuerzos: los pasajeros que so dirijan á Cárdenas 
tienen inficiente tiempo para almorzar, por muy atra-
sado que llegue el tren. 
NOTA.—Los pasajeros que tengan que-despachar 
equipajes ó sacar boletines en esta estación para con-
tinuar viaje, esta casa se hace cargo de este trabajo 
gratis al que almuerce.—Rivero. 
2121 15-1F 
SAN DIEGO DE LOS BASOS. 
BAJO L A D I R E C C I O N D E 
Doña María Luisa Palón. 
Se ofrece al público en general y en particular á 
sus amigos y favorecedores en la presente temporada. 
Brindando como siempie el esmerado trato y buep 
servicio que ha acostumbrado este Hotel, reconocido 
el más amplio y mejor situado de la población. 
1926 15-18P 
S ^ÉSEA COLOCARSE UNA P A K D A JÜVEN 
L^de manejadora de niños, coa los que es muy cari-
ñosa: tiene personas que la garanticen. Impondrán 
VDlegas número 61, entre Obispo y Obrapía. 
2333 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente lavandera: tiene quien garantice su 
condnctaJ» Impondrán Escobar número 121. 
2384 4-27 
SO L I C I T A COLOCACION ÜNA JOVEN PE-ninsnlar para criada do mano 6 manejadora. Da-
rán razóu Galiano número 98. 
2332 4-27 
^ L COMERUIO.—ÜN J O V E N Q Ü E SABE L A 
teneduira de libros por partida dobla y aritmética 
mercantil, desea colocarse en una casa de comercio, 
oualquierá que sea su giro: tiene personas que lo ga-
• ranticen. Calle de Luz número 80. 
232(í 4-27 
CE N i R O D E NEGOCIOS Y COLOCACIONES de M . G de la Torre: facilito toda clase de sir-
vientes con buenss recomendaciones: solicito criados 
á 50, 40, 30 y $25; criadas á 35 y $30; cocineras é $S0; 
un mayordomo Sonzes tengo cocineros, porteros, co-
cheros y crianderas: pidan y serán servidos. Amargu-
ra54. 2364 4-27 
ES HA COLOCARSE Ü ' tA G E N E R A L <.0-
ciueva, madrileña, de mediana edad, aseada y de 
toda confianza en casa particular 6 establecimiento: 
impondrán Damas 28, bajos. 
2363 4-27 
PARA ÜNA T I E N DA Y PANADER A D E campo 6 tageuio. deeea colocarse un buen hornero 
inteligente en ambas cosas: informará el portero de 
C s r i o s í I I n fl. 23ñM 4-27 
ÜN A G E N E R A L COLl t fEKA Y REPOSTERA desea coiootirse en casa, particular ó estableci-
miento: tieno quir-i responda por su conducta; infor-
man Paul 1 96. 2R58 4-27 ' 
IT N A F A M I L I A RESIDENTE EN E L HOTEL J Par-aje, sohci'H nnti bufna criada de mauo que 
sepa coger, se prefiere que sepa algún idioma; traerá 
buenas referencia. 2325 4-27 
AO-XJ A C A T E 1 2 4 , 
altos de un almacén de t íveres, se solicita una mane-
jadora que fraiga buenas referencias. 
23"ft 4-27 
Ü' N AÍTlkTICO B U E N COCINERO, ASEADO y de mondidaJ, desea, colocarse en casa parti-
cular 6 establecimiento. Obrapía y Villegas, bodega, 
n. S^impondián 2:^0 4-27 
C O C H E R O , 
Se necesita uno blancu en Acosta número 19; si no 
tiene buenas referencias no se admite. 
2324 . 4-27 
&B S O L I C I T A 
una buena crianiiera re.dón parida, y una criada de 
mauo. San I g u ^ i o 7Q 2̂ i<0 4 27 
ÜN SES\/R D E E D A D 37 XNOS, PRACTICO en el comercio, poseyendo la contabilidíd nece-
saria é idioma ing'és, desea encontrar destino, dando 
Jas referenofas que se pidaij; pueden dirigi'-se al nú-
mero 13, call« de Obrapía, á D . Antonio Qaesada. 
4-37 
Cié alquila la ca?a calle de Escobar número 145, á 
Cj cu adra y media de Reina, con sala, aposento y 
cuatro cuartos, patio, traspatio y excusado: la llave 
en la bodega, esquina á Estrella. Informarán calzada 
del í lon te n. 100. 2190 4-3 
M E R C A D O D E C O L O N . 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independíente á todas horas, desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales oatti establecimien-
tos de todas clases. 2506 8 3 
S e a l q u i l a 
una hermosa habitación propia para una señora sin 
familia: informarán Kgido 2, peletería. 
2373 4-28 
S e a l q u i l a 
la casa San José 80 con cinco cuartos: la llave en el 
78: informarán en la calzada del Cerro 741. 
2381 8-28 
Se alquilan dos cuartos con «u cocina, altos, muy frescos, propiof para matrimonio sin niñón: en la 
misma hay un cuarto alto para hombre solo; hay l l a -
vín y agua de Vento: Villegas 42, dos cuadras do los 
parques y teatros. 2388 4-28 
Q e alquila la casa Habana 15, á itos cuadras de la 
^Audienc ia y baños de mar, de zaguán. 2 ventanas, 
5 cuartos, agua, gas, patio y traspatio, Seca y muy 
fresca, en dos y media oro. Su duefio Aguacate n. 12. 
La llave está epfrente. • 2403 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de la casa Virtudes 122, compues-
tos de sala con dos ventabas, zaguán, comedor; cinco 
cuartos, tres bajos y dos entresuelos, gran baño con 
su ducha, todo de máprmol, una cocina que es un sa-
lón, caballeriza para dos bestias. Todos los pisos son 
de mármol, incluso la cocina. Su último precio es de 
tres onzas y media oro, En la misma impondrán. 
2406 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Bemaza 30. Amargura 79, impondrán. 
2368 4-28 
Santa Clara 22, ;e alquila: 12 habitaciones, agua de Vento, caballoiiza é inodoro, piopia para familia, 
arriba; escritorio y almacensjs abajo; la llave bodega 
esquina de San Ignacio, ó J . Durand, baños Campos 
Eliseos. 2313 4-27 
S E A L Q U I L A N 
las casas Cerro 602 y 851: la llave en la fonda próxi -
ma. Impondrán San Ignacio n. 44, altos, de 12 á 4. 
2349 5-27 
Se alquila 
una habitación alta en la calle de O-Reilly n. 110, 
cerca de los parques y carritos, á caballero solo: i n -
formarán en la dicha. 2488 4-3 
- ^ E alquilan habitucionea altas con ó sin muebles á 
Ocaballeros ó matrimonios ain niños, hay depar-
tamentos con vista á la calle, frescos y cómodos, á 2 
Cuadras da \oo porqnea, oaea mujr tranqufta, y precios 
módicos: Industria 1'5. 2485 4 3 
S e a l q u i l a 
un salón entresuelo á caballeros solos, está frente de 
los teatrosy del Parque; te dallavíri. impondrán Ber-
nzaa n. 1, altos. 2484 4-3 
En Marúmao se alquila la casa Santo Domingo 2; á doce metros del paradero: el portero del paradero 
tiene la llave: informarán de 11 á 4 en el E. M . de la 
Capitanía General y desde esa hora en adelante en el 
Hotel Militar el capitán Perúl. 
2S32 4-3 
Frente al parque Central se alquilan grandes y her-mosas habitaciones á familias y caballeros, con 
toda asistencid ó sin ella. Neptuno 2. 
2537 4-3 
o alquila la bonita casa calzada de Jesús del Monte 
jo l48 . casi frente al paradero nuevo del Puente de 
Agua Dulce, es propia para establecimiento y familia: 
cieno caatro magníficas habitaciones, sala y portal, la 
ílave en el puente casillero del ürbano y su dueño 
Obrapía 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
V505 4-3 
SE A l l j l l LA 
La casa calle de la Misión n? 89. haciendo frente á 
la calle del Indio, reedificada coinpletimeute con sa-
la saleta, con sus buenas divisiones, seis hermosos 
cuartos, paia de agua, muy seca, á propósito para tren 
de defpaldiado ú otro establecimiento ó especulación, 
en bastante proporción, l a l lwe en la bodega del fren-
te y su dueño Aguila esquina á Esperanza n. 325. 
2494 6-3 
P e r s e v e r a n c i a n . 1 1 
Esta bonita casa de alto y bajoj propia para corta fa-
milia, se a'quiia, eu $21 tO oro. La llave en la bodega 
esquina á Lagunas, informarán Obispo 37. Depósito 
le tabacos. ' La Carolina." 2501 4-3 
S e a l q u i l a 
la casa calle de la Cárcel esquina á Morro. 
2503 4-3 
4 un matrimonio decente, sin niños, 6 á otra redu-
XXcida familia honrada, se alquila una hermosa ha-
bitación alta, de la cual pueden hacerse dos buenos 
cuartos con cinco ventanas: tiene inodoro, agua y gas 
y espaciosa azotea con balcones á la calle. Ancha del 
Norte 65. 2430 • 4-1 
O B R A P I A 6 S 
se alquilan 2 cuartos eu los entresuelos, son mny 
frescos é iniiependientes. En el principal impondrán 
x todas horas. lío es casa da huéspedes. 
2469 4-1 
S e a l q u i l a n 
•os entresuelos del café San Rafael á hombre solos ó 
matrimonio sin niños. San Rafael entro Amistad y A -
guila. 2440 4-1 
V E D A D O . 
A dos onzas las casitas Baños 5 y 7, con 3 cuartos y 
2 psra criados, agua del Acueducto, inodoro, acaba-
das de pintar. Dentro de breve habrá en ese poblado 
trci.es cada 15 minutos v alumbrado eléctrico. Próxi-
mas á la línea 7 á los baños. 2456 4,-1 
L A G R A N C A S A 
donde e s t u v o e l H o t e l " C e n t r a l , " 
Virtudes 2, A , esquina á Zalueta, 
es hoy casa de familia, después de hechas notables 
mejoriiB en el piso alto. Se alquilan cuartos, salones 
para despachos y departamentos para matrimonios ó 
familias qee no tengan más que nno ó dos niños: tam-
bién hay cuartos para caballeros, desde dps centenes 
en adelante. Los inquilinos además de la bondad del 
sitio, el fresco y el aire sano, tienen por poco alquiler 
las ventajas de un gran salón central, un patio-azotea, 
alumbrado de gas y asistencia si la desean: también se 
alquila la gran cocina que tenía el hotel. 
2348 4-27 
E N E L V E D A B O 
se alquila la casa calle 5? n. 20, con muy buenas co-
modidades, cerca de los Baños: informarán Galiano 
n. 98. 2351 15-27P 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 2275 5 26 
O e arriendan 15 caballerías de tierra de un ingenio 
^demolido en lü jurisdicción de Güines, en buenas 
condiciones y módica venta: eu la peluquería v bar-
baría de D . Q.niri t t^-V^g^BíMfnoxa TO u n a razón. 
«MrTT) 26-25F 
BUENA OPOETTOIEAD. 
Para el que desee establecerse se alquila la esquina 
propia para establecimiento, con su armatoste, mos-
trador, patio, traspatio, un pozo fértil, con su a 
nexa casa de vivienda. Calzada del Piíncipe n 66, 
Guanajay, é informarán en el establecimiento de D. 
Bernardo Granda y en esta ciudad Virtudes 27. 
2224 8-25 
TeiitafleflicasfestÉefflíBÉs 
BÜ E N NEGOCIO. SE TRASPASA ÜNA F I N -ca que está arrendada por 5 años, los dos primeros 
$300, los dos segundos á $400 y el último en $500 to-
do oro, tiene 2 i caballerías de caña de frió, un cuarto 
y medio de primavera de corte con línea en el batey 
entre dos centrales, próxima á un paradero, con bue-
yes, arados americanos y criollos, una carreta y de-
más aperos de labranza, buena casa de vivienda, sien-
do todo su terreno el de diez caballerías: se da en $5 
mil oro.—Alvarez y Muñoz. Aguacate 54. 
2523 4-3 
Bodega. 
Por asuntos de interés se vende una á medianía de 
cuadra en buenas condiciones: informarán en l i eu -
nión n. 1, de 1 > á 4. 2513 6-3 
SE V E N D E ÜNA CASA D E C O N S T R Ü C C I O N moderna con sala, saleta, 5 grandes cuartos bjyos, 
3 altos, todos á la brisa, entre las calles Salud, Reina, 
Campanario y Escobar, con agua, libre de gravamen, 
precio 6700 oro, sin corredor; otra, Maloja, uneva, sa-
la, comedor, 5 grandes cuartos á la brisa, renta 32 pe-
sos oro; en 300U *ro una cerca de la Punta, sala, co-
medor, 6 cuartos, de azotea, agua redimida, suelo de 
mármol, $8500; razón Galiano n. 92, sastrería, de 11 
2. 2492 6-3 
A V I S O . 
Se vende un taller de lavado en menor escala, con 
muy buena clientela. Se vende por desear su dutuo 
emprender en otro giro de mayor escala, y al mismo 
tiempo se solicita un socio que cuente con un capital 
de 1,500 á $2,000 billetes para emprender en el giro 
de café: se piden y se dan referencias, sin corredor; 
darán razón de todo en el café del C. Gallego, de 8 á 
12 mañana y do 4 á 6 tardo, D . Manuel Manño. 
2479 4-3 
ATENCION S E Ñ O R E S COMPRADORES D E casas, ojo. Se vende una c.-c de dos ventanas, 
do portal con columnas; se compone de sala de már-
mol, tres cuartos bajos que son salones, dos cuartos 
¿•Uos, una barbacoa para criados; está en Galiano: i m -
pondrán San José 48. 2t75 4-3 
S e v e n d e 
en 4,000 pesos oro la casa calle de Suárez número 25: 
informan San Miguel 87, de seis á ocho do la noche. 
2529 4-3 
O E V E N D E N DOS CASAS ÜNA E N A N C H A 
)Odel Norte muy bien situada ca $6,500 oro y otra 
en Lealtad en $3,5C0 oro: ipfonnaráJl Aguacate 12. 
2534 4-3 
A N T I - I E B P É T I C A F E R E Z - G A R R I L L O . 
Esta Loción cura en poco tiempo toda clase da herpes y enfermedades do la piel.—Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el PRURITO ó p ico tón que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los brazos 6 de los pechos 
se curan radicalmente, en mny poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva eu la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡ S U E F E C T O E S S E O - U R O ! 
A l por mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Revira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C n. ''71 
t -» • * 
ILLA DE HIERBA GUINEA. 
D e l a ú l t i m a c o s e c h a s e h a r e c i b i d o u n a r e g u l a r p a r t i d a y s e v e n d e e n 
g r a n d e s y p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . 
j , s A a ^ H M i M ^ a - A . . 
2100 
OBISPO 66, HABANA. 
15-21F 
u; P A P A Y I N A 
con glicerina de G A N D U L . 
Dorante la Lactaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si loe niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitoudo la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino qua también hace arrojar las lombrices, cansa muy frecuente do muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina cus mismas propioda-l 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 1 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege-n 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno do Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre[} 
resultados asombrosos y disminuvendo las mortandad. n 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS , etc. y en todas enfermedades del aparato^ 
digestivo no debe emplearse más VINO qne el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlojj 
el teüo de ga ran t í a , para evitarla imitaciones (1). D 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) La Payayxna es superior á la Pepsina porque peptonlza bastados mil veces su peso de flbrlca^ 
hfimeda y la Pepsina solo poptonlza 40.—Además, la jua^ai/inn carece de mal olor y el VINO con ellajf 
preparado parece un licor de postre. C n. 152 1-F [ j 
U n a f i n c a 
de 2Í caballerías de tierra con terreno de pifia, con 27 
solares que le pertenecen, producen $500 oro al año 
su precie $4500 oro Alvarez v Muñoz, Aguacate 54. 
2f>24 4-3 
X A A G N O I A D E NEGOCIOS D E I S T A ciu-
JLidad establecida en Aguacate n. 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, so ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 19, so hace cargo de la compra y venta 
do fincas rústicas y urbanas y de establecimieuto de 
cualquier giro; 2?, proporcionar toda clase de coloca-
ciones, tambiéa por módicos precies, casas de alqui-
ler al alcance de todas las fortunas; 3'.', admito canti-
dades con interés convencional para imponerlcB con 
hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó urbanas: 
informan Aguacate 54, Alvarez y Muñoz 
2451 4-1 
EN N U E V E M I L PESOS ORO SIN CORRE-dor se veade una gran casa que costó 15,000 y ga-
na 4 i onzas oro; acabada de fabricar á la moderna, 
con establecimiento y contrato: Monte n. 5, fonda, 
su dueño 1 todas horas. 2432 4-1 
C A F E 
Se vende sin intervención de corredores por causas 
que el dueño impondrá al comprador. Sol 63 darán 
razón, 2431 4-1 
¡ O J O ! • 
Por no poderlos atender su dueño se venden dos 
cafés con billar, situados en loa mejores puntos de esta 
ciudad. Para más informes, San P<3.iro n. i¡, (onda La 
Perla 2425 4-1 
M U Y " B A R A T A 
Se vende la casa-cindadela San José n. 01, con tres 
accesorias y d ez cuartos, veinto varas de frente por 
veinte y cinco de fondo. Informarán do tu pvecio, 
Neptuno n. 25. á todas horas. 2128 6-1 
ANGA—SE V E N D E UNA B O D E G A EN K L 
xJTbarrio de Colón que hace un di.irio de 60 á $55, 
sale el alquiler de balde y se da barata porque el duo-
ño tiene que ir al campo y nu puede atenderla: infor-
morán Aguiar 75. 2Í64 4 1 
p i A N G A — S E V E N D E N 3 M A G N I F I C A S CA-
VTsas de construcción moderna, una en la calle do 
Corrales en $1400; otra en la calle de San Nicolás eu 
$13C0, reconoce un censo de $125 redimible, y la otra 
en la cajle de Florida en $1,200; informarán Agua-
cate 54, Alvarez y Muñoz, 2450 4-1 
V E N T A 
1)E HOTEL, POSADA V BA^OS 
Por no poderlo asistir su dueño se vende el establo-
cimiento arriba expresado, situado eu el centro de la 
ciudad y nno de los más antiguos de la Habana, reúne 
cuantas comodidades pueda desearse: informarán Egi -
do n. 7, desde las 11 de la mañana á 2 de la tarde. 
2443 4-1 
S E V E N D E 
la fonda del Oriente, calle Real, en Guanabacoa, por 
marcharse eu dueño psra España, á tasación. 
2«67 4_i 
M U Y B A R A T A S 
se venden 5 casitas, 4 en la calle de Neptuno, entre 
elius una esquina, y una en la calle de Amistad: la 
más cara es do á $2,000 oro, y la más buratu de X 
$1,600 billetes: informarán de todo Concordia 185. 
mañ ina y tardo. Doy dinero con hipoteca do cniwi» - , 
1̂ , 10. 12 por ICO, según los puntos doudu estén situa-
das las p 'wv'düi ics . tono . i ano. 
2t31 la-28 3d- l 
BUEN N E G O i IO. - rSE V E N D E un T I O V I V O americano, moderno, con míquina. plataforma, 
caballos, velocípedos, cochos, órgano, patente y todas 
sus pertenencias, como son lámparas, asientos, ban-
deras y aparatos de tívoli; se da muy barato; es uuevo. 
Para su njuste, su dueño, calle de Pefialver n. 78, Ha-
bana. 2393 4-28 
E S T A N C I A S 
So venden 4 próximas á la Habana y en carreteras: 
también una casa en la calle de la Estrella, cerca del 
paradero de Concha: detallos O'Hclllv 13, de 11 á 4. 
2316 4-27 
B U E N N S a O C I O . 
Por no poderla asistir se vende una finca á tres le-
guas de la Habana y p»r calzada, con una vaquería 
escogida. Para pormenores, dirigirse á Obispo n. 65, 
Ventura Fenvr. 2276 5-2fi 
AT E N C I O N : SE V E N D E E N L A C A L Z A D A de Luyanó, próximo á la fábrica de tabucos de 
Hency Clay y frente á Campo Alegre, un corte de te-
rreno quo mide 5 metros y 72 milímetros de frente y 
58 de fondo, libre de gravamen: informarán calle de 
Jesiís María número 63, esquina á Habana. 
226i 8 25 
BUEN NEGOCIO."'—Por no poderla asútir se yeude ó arrienda con garantías, juntas ó separa-
das, una colonia do tres caballerías, cou sus fábricas, 
contiguo ú un paradero y en medio de varios ingenios. 
Precio y condiciones O-Reilly esquina á Bemaza. ca-
fé pueblo de tabacos. 2266 8-25 
S e ' v e n d e n 
la casa calle de Misión núm. 7: en la misma darán 
razón. 21S7 8-24 
S E V E N D E . 
ó se alquila una hermosísima casa-quinta en el mejor 
lugar «le los Quemados de Marianao. Informes, de 
siete á nuevo de la mañana, Amistad número 41. 
2136 8-22 
D B M I M A L E S . 
S E V E N D E 
un gran caballo criollo, maestro de tiro, trabaja solo 
y enparcjn: á todos horas. Prado 117. 
24t>3 6-3 
Se Tendeu dos maguiflcos ¿intoutes 
que no cosan un momento de cantar; los da barato su 
dueño por tener que marcharse: Obrapía 57, altos, 
entre Compostela y Aguacate. 
2504 4-3 
E n Merced 59. 
So vende un caballo, seis af.os siete cuartas, maestro 
de t.ro. 2499 5-3 
U N P O T R O 
Se vende un hermoso potro criollo, de siete cuartas, 
dorado retinto, de paso y gualtrapeo y de mucha con-
dición. Puede verse eu Guanabacoa, calle de Santo 
Domingo n. 40, frente á la línea de los carritos. 
2Í35 4-1 
SE V E N D E N BARATOS TRES CABALLOS, uno dorado claro, siete cuartas, 5 años, maestro de 
tiro, trote limpio; otro dorado retinto muy doble, raza 
americana, 5 aüos, trota muy largo, maestro de tiro; 
tercero retinto, entero, 8 ¡.ños, maestro de tiro y de 
silla, trote y guoldrapeo, siete cuartas; un coche ame-
ricano de cuatro asientos, casi nuevo; un tílburi en 
buen estado; dos limonera; una silla criplla dn nlntu. 
casi nueva, 72 onzaa r^*«» ÛBIO más de 15 onzas 
j fr-u-y^o francés nuevo. Vedado, calle E n. 4. 
3457 8-1 
S E V E N D E 
un caballo do tiro muy fuerte y manso, sin resabios y 
á propósito para un médico por lo constante'que es cu 
el trabajo. Luyanó 117. 2124 4-1 
M DOS SiíL PESOS ORO 
libres para el vendedor se vende la casa calle de los 
Sitios n. AX es de mampostería y azotea, de dos p i -
sos; la componen dos salones alto y bajo con sus apo-
sentos y patio; tiene balcón á la calle con dos venta-
nas, el bajo está ocupado por trastienda, un cuarto y 
cemedor altos que forman el tercer piso; está libre de 
todo gravamen; darán razón San José 90. 
2380 4-28 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E LOS S i -tios número 123, de mampostería y teja, con cuatro 
cuartos, sala, comedor y demás dependencias, libro de 
todo gravamen en la cantidad de $2000 oro. Galiano 
10B informarán 2Í02 5-28 
^ E V E N D E EN 13,000 PESOS ÜNA CASA E N 
- ' la calle de San Rafael cou establecimiento; en 
$14000 una de alto en la oalU) de Cuba en el mejor 
punto de dicha calle; en $20,000 cada una dos casas 
de alto eu la calle del Prado; en $10,000 otra cerca 
del parque Central. Calle do la Salud 43, pueden de-
jar aviso. 2398 4-28 
SE V E N D E ÜNA CASA E N 1400 PESOS ORO; está libre de gravamen: tiene sala, 3 cnartns, co-
medor, 24 varas de fondo y 7 do frente, está cerca de 
la plaza del Vapor y los carritos de Jesús del Monte: 
eu el 265 calle del Aguila infurmarán do 8 de la ma-
ñana ú 4 de la tarde. 2383 • 8-28 
V E N D E ÜN G R A N I N G E N I O M O L I E N D O 
C?BO entrega cou cañu para 15,r00 saoos: de aparato 
y chncho al batey, 2B0 caballerías sin cultivar, mucho 
monte: provincia do Matanzas: no so trata cou tercera 
persona. Monte 95, de 8 á 12. 
2354 4-27 
S E V E N D E 
una muía maestra de tiro y monta, pudiendo escoger 
entre seis. Villegas 81, tren de mudadas. 
2^87 4-28 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E monta v bueno para un tüburi, de siete cuartas y 
inijgadas de alzada, nuevo y sin resabio: informarán 
Real 16. Guanabacoa. 2362 4-27 
P a l o m a s r a z a B e l g a . 
So desea encontrar una persona de gasto y que sepa 
apreciar lo bueno, para la venta de un par, único de 
mi repurtorio: considerad. O'Reilly número 81. 
2355 4-27 
S E V E N D E 
un caballo de monta, 7 cuartas. 4 años, y un faetón 
francés, casi nuevo; establo E l Cosmopolita, calle del 
Aguila n. 119, entre San Rafael y San José, á todas 
horas. 2^31 4-27 
S E V E N D E 
un caballo para niño. Informan Sol número 110. 
2141 8-22 
DE GAEIAJES. 
G U A N A B A C O A 
Una casa de mampostería en la calle de Jesús Ma-
ría, entre Nazareno y Bertemati. Se vende en mil pa-
sos oro Sa dueño, Cuba número 14, Habana. 
2321 5-27 
POR PuCO D I N E R O SE V E N D E UN A N T I -guo y acreditado depósito de tabacos y cigárros, 
ea á propósito para venta de efectos de quincalla por 
estar eu un tuuto bueno: su dueño desea venderlo por 
t íner que emprender en otros negocios. Aguiar 55 i n -
formarán. 2361 8-27 
GANGA.—EN $8,000 oro se vende nuacasa eu el barrio del Angel, de zaguán. 2 ventanas, G cuartos 
bajos, 3 altos, con balcón á la calle, suelos de mármol, 
agua y terreno propio, seca, fresca y en calle adoqui-
nada. También otra en la callo de lan Virtudes, de al-
to y bajo, acabada de fabricar á todo costo, en 12.000. 
Aguacate 18. 2365 4-27 
t^ N E L PUNTO MAS CENTRICO D E LA H A -Jbana, se vende un antiguo y acreditado estableci-
miento de sastrería y camisería; paga reducido alqui-
ler y renne cuantas comodidades se deseen. Informa 
D. Isidoro Lombera, Monte 63 ó café de Merte y Be-
Ipíía, de 7 á 10 de la noche. 2853 4-27 
S o v e n d e 
Un carro de 4 ruedas, propio para cualquier clase 
de establecimiento en $1(;0 btes. 
Una vidriera grande uikeluda en $35 btes. 
Una nm<;nífica carpeta d i cedro eu $30 idem. 
Un tronco de arreos nuevo y parte de uno viejo en 
$40 bdietes. 
Todo se puede ver en el taller de Lanza, Mousorra-
te, entra Riela y Teniente-Rey y para la compra d i -
rigirse á Obrapía 14, bajos, de dos á caatro. 
2470 8 3 
• A V I S O 
Se vende una duquesa con tres caballos. Morro n. 
9 darán razón, de 6 á 7 de la mañana y de 3 á 4 do la 
tarde. 2514 5-3 
S E V . S N D B N 
ó se cambian por otros coches, un elegante vis-a-vis 
de dos fuelles de los más chicos, un coupé y un faetón 
Príncipe Alberto. Aguila número 81. 
2468 10-3 
E Q Merced 59. 
Se vende un coche tamaño grande, ó se cambia por 
otro chico y e;i la misma una limonera de trabajo en 
d czy siete pesos B[B. 2498 5-3 
EL T 1 L B U R Y Y E L GALLO.—Se. vende uno á la amerioan* con 4 ruedas en 5 onzas, propio para 
el campo, Galiano y San José, Dr. Cordero; y un pre-
cioso gallo de pico de la cria ae Baluja en 3 centenes, 
para persona de gusto, vale seis onzas. Puerta Ce-
rrado 65, * ¡2353 l - í f 
DE MUEBLES. 
UN A F A M I L I A Q Ü E SE AUSENTA V E N D E un juego de sala á lo Luis X V en 55 pesos billé-
tes, un jarrero y un aparador y una sombrerera en $35 
billetes y un pianíno muy bueno en 4 onzas, en Luz 
número 66 y también un sillón de servicio en 10 pe-
sos billetes. 2508 4-3 
E l CAMBIO. % S o . a San Miguel núm. 62. 
Juegos de sala Luis X V 100, 75 y 200; palisandro 
150; de Viena 200 btes.; aparadoresá25, jarreros á 18, 
lavabos á 18 y 30, tocadores á 19, peinadores á 65 y 75, 
vestidores á 95; escaparates á 25, 50, 65 y 85; de espe-
jo á 200 y 300 uno; para vestidos 125, es grande y bu-
fetes á 25; carpetas, cómodas, un aparador. Cuadros 
grandes, colección de seis, $130; guarda comidas, co-
ches de mimbre, canastilleros, máquinas de coser á 20 
pesos, de rizar, camas de lanza y carroza, de colegio; 
de barandas y cunas, camas de muelles á 15; lámpa-
ras de cristal y bronce, coouyeras y liras, costureros, 
sillas giratorias, estantes para libros y papeles, mesas 
correderas de 3, 4 y 6 tablas; armeros, vidrieras, sillo-
nes de extensión, neveras, cortinas, mamparas, bas-
tidores metálicos á $3 btes.; tinajones grandes;una v i -
driera para puerta de calle en $200 btes.; sillones de 
caoba á $8 par; sillería de todas clases prendas de oro 
y plata, bastones, relojes, adornos de cristal, biscuit, 
etc. anillos de oro á $t , de plata á peso. 
E L CAMBIO. 
S. Miguel 63, esquina á Galiano. 
2t4l 4-1 
A L A L C A N C E D E D E TODOS. JUEGOS D E 
s í s a l a á $100 btes.; aparadores á 15; escaporatts á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda clase de muebles á precios de ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de brillan-
tes; sortijas á $20, medios tornos á 50. La Estrella de 
Oro, Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
2330 alt—15a-26 30d-27P 
LA N U E V A A M E R I C A , OBRAPIA 55, CASI esquina á Compostela. A precio de ganga mue-
bles, prondus, pianos, etc., etc.: so vende un magnífi-
co piano de colu del fabricante Erard, está casi nuevo 
y se da muy barato; juegos de cuarto de lo más ele-
gante; juegos y adornos de tocador, centros de mesa, 
metales, pulseras eou brillantes finos á 19 pesos oro, 
valen doble, como sortijas á $10-60 centavos con br i -
llantes; hay iníluidad de objetos imposible de detallar; 
todo á precies de ganga: no olvidarse la casa Obrapía 
55, al lado del café. 2411 4-28 
JUEGOS D E SALA L U I S X I V A N U E V E ON-zas oro; idem Luis X V nuevos, á 190 btes.; usados 
á 130; idem de Viena á 205 pesos y también los hay de 
Reina Ana de todas clases & precios baratísimos; jue-
gos de cuarto de nogal, fresno y caoba de última mo-
da; están dignos de verse, son nuevos y se dan á pre-
cios da usados; hay un colosal surtido de todas ciases 
de muebles á precios de verdadera ganga En prende-
ría, brillantes, relojes y leontinas tenemos de cnanto 
pueda desearse, candados y dormilonas de oro á $4 
billetes é infinidad de objetos imposible de enumerar; 
poro todos á precios baratísimos. 
L A C E N T R A L 
Aguila 215, entre Monte v Estrella: telefono 1S04. 
2376 4-28 
MU E B L E S BARATOS.—ESCAPARATES, la-vabos, juegos de sala Luis X V , sillas, sillones de 
Viena y Reina Ana, mesas de corredera, jarreros, 
aparadores, bufetes, máquinas de coser, camas de hie-
rro y bronce, lámparas de cristal y bronce, mesas 
de noche y ae alas, ropa, prendas de oro y plata, re-
lojes de pared é infiinidad de objetos usados. Angeles 
número 2-1, esquina á Maloja. 
2329 4- 27 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i B 
AMISTAD 90, ESQUINA A 8AK JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyol, cou cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arregladoe á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
oambian, olquilou ••• componen de todas clases. 
2277 26-26 F 
R e a l i z a c i ó n de M u e b l e s . 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced. Jue-
gos de sala Luis X V , escaparates caoba, fresno, apa-
radores, mesas, jarreros, lavabos, peinadores, espejos, 
cuadros lámparas, bufetes, camas, cainitas y cunas, 
estantes para libros, canastilleros, todo baratísimo; 
ventas al contado. 22f)2 8 26 
F á b r i c a de b i l l a r e s de J o s é F o z t e z a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componen; tongo toda clace de efectos para los mis-
mos, especlalilad en bolas de billar. 
2156 2G-25F 
sobre alhajas de oro, plata y brillantes; muebles do 
todas clases, pianos y otros valores lo facilita esta a 
oreditada casa y hay eu coustaúte realización un ex-
traordinario curtido procedento de contratos vencidos. 
L A S E R V I C I A L 
Neptuno número 12S, esquina á Lealtad. 
2120 15-22F 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de auü-fricción conserva la lubriíicaciÓB 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Tsniente-Eov n? 21. apajtado 346, Haba-
na. C n, 166 1 P 
De M m m y M m t i 
TONICO HABANERO 
. fiel Dr . J . Gaidano. 
Sin rivai para hermosear y T E Ñ I R F L CABE-
L L O de su color primitivo natural, dejándolo mny 
brillante y suave. E l único cosmético inofensivo a" 
ceptado por la aristocracia madrileña, por sus incon-
testables resultados de aseo, limpieza y fácil ejecución 
No mancha el culis n i contiene nitrato de plata n i 
pasa el cabello n i se n l t e ra jamás . Evita la calvicie 
y devuelve al cabelfo su exquisita fragancia. Los re-
sultados son tau naturales que el más báMl experi-
mcutador desconoce el artificio. 1284 15-3 
T E N T U R A . I N D I A N A 
del Dr. J . Gnrdano. 
Indispensable á los Barberos, Peluqueros y cuan-
tas personas tienen nei.oridad de T E ' Ñ I R S E L A 
B A R B A , BIGOTES Y CEJAS cu diez minutos con 
un permanerte color negra hermoso, sin degonerer en 
rojo, dura seis meses y vale $2.50 billetes. 
Se venden estos preparados en las buenas boticas y 
droguerías. Depósito ol por mayor y moner, botica 
L A E S T R E L L A , d e l D r . J \ CJa r d a n o 
I N D U S T R I A Y COLON. H A B A N A 
1285. 15-3 
Igustm TrcmolcJa. 
N U M E R O 1. 
preparado exclnsiva-
mente para las per-
sonas que toman el 
JARABE DEPURATIVO DÜVAL 
No solamente está indicado á las persona s que toman 
el JABASE DEPURATIVO DÜVAL 
si que á cuantos necesitan arrancar las bilis de las na 
redes del estómago. La mavoría de ios señores Fa-
cultativos lo prefieren á ninguna clase de pildoras 
purgantes, porque obra pronto sin dolores de vientre. 
De venta en todas las boticas. 
2442 3d-l 4a-2 
CODINA'S • 
f i l i l í l l l l l l i 
KSrEGÍriCO INFALIBLE PAIU. 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y O A N O - R E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria eu personas y ani-
ALIVIA DOLOR. 
DE VENTA EN L A S BOTICAS 
DEPOSITOS: 
L A C E N T R A L , Obrapía núm. 38, 
L A REUNION, Teniente-Roy 41. 
M. JOHN80N, 01>ispo níím. 53. 
14847 81-11 Dbre 
S e l l o s de l e g a l i z a c i o n e s dol 
Colegio Notarial. 
De venta Galiano 82, esquina á San Rafael, en el 
Arcbivo General de Protocolos. 2137 10-22 
m i m m m i m . 
Lo bay constantemento de venta eu su único depósito 
O F I C I O S E T . S O . 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN DE VIVERES. 
C 82 96-21Bn. 
i m e í o s e U f f l j e i i . 
LE qüína ragoucy 
D a ezofrlentes resaltados 
en todos loo casos de MEMiA ¿ de D E B I L I D A D 
~ Levanta rápidamente toe B T T B R Z A S 
rfilii«ila>reSTREÜnilEITOSilil>l£S«ESTÚMABO 
a fcííL't.;en«ii;IIAacaiW,ll,aIb<MiJer.!(-Uiirí.iiFariJ b / l ffitin I » S I I I I Ú I ^ U B t | tlIBUUtf. 
d 
¡iFiADODECÁBEZA,HEOme!ASTJA(jOECá| 
se curan inmediatamente con la. 
20 años de resultados 
Depositario eñ La Habana: J O S É S A B R A 
ENFERMEDADES DEL GÍTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
Cut*acíi»M. Sefiw»*» por los 
JARABE Y GRAJEAS 
Depuralívot Indurados del 
(Preparados por BOUTIGNY-DUHAMEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S M É D I C O S 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del D ' 
GIBERT y de BOUTIGNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 
DRGIBERT 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
E S P E C I A L I D A D E S 
8 
F A B R I C A N T E DE P E R F U M E R Í A INGLESA 
EXTRA-FINA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
El perfume el mas exquisito del mundó 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad, 
L A « J U V E N I L 
Polvos sin ninguna mezcla química, parael 
cuidado de la cara, adherente é invisible. 
C R E M A I A T I P 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resallar su superioridad sobre los demos 
Gold-Cremas. 
A G U A B E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, éxcelente contra 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blancpiM 
los dientes y fortelace las encías. 
23, Btmlevard des Capucines, 23 
P A R I S 
en la Habana : JOSE SARRA 
Mlsamo 
sulfuroso 
B á l s a m o de T o l u , A l q u i t r á n , Aconlta y Monosulfuro de Sodio puro 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas, Catárros, Laringitis, Extin-
ción de Voz y Enfermedades de la piel. — Para el empleo c o n s ú l t e s e e l prospecto, 
PARIS, FARHIACIA CENTRAL, SO. faubourg fBonímaríre, j en todas las farmclw estrangerai. 
Depositarios en L a S a b a n a : J O S É S A R R A | L O B É y T O R R A L B A S . 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H i D R O - T O r i ^ A T O P t C A L G R E O S O T A 0 0 
Empleada con buen éxi to en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las Bronquit is , los Catarros, las Toses tenaces, las Enfermedatlea del 
Pedio y el Jtaquitisino [de los Niños anudados v disformes). 
A S . L . P A U T A U B E R G f e , 11, * Joles Ciar, P A R I S . r t f i t i 
También sa venda un producto análogo en formas do CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBESSE) 
* DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
T O S E S P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S , CATARROS 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O • 
:QuñACION segura con ia¿ 
C A P S U L A S C O G N E T 
De jeucal iptoi acaoluto l o a a í o i m o - c r e o s o t a d o 
F » A n i S — 4 . £ \ \ i © d © O i i a r o i u a © — P A R - I S 
D e p ó s i t o en L a H a b a n a : J o s é S a r r á 
ANTISÉPTICO C O N ALQUITRÁN 6 
d1. L I S U T A T Í D A i n é , en Marse l la (FRANCIA 
MARCA DEPOSITADA Eate Jabón éstá preparado de un modo irreprochable con pro- MARCA DEPOSITADA 
ductós puros, y recomendado por los grandes Médicos para el trato 
de las tUnfenner tar l e s e o n t a g i o s a o de la JPiel, T u m o •es, 
Empeines , etc., y para l a v a r s e antes y después de las opera-
ciones quirúrgicales. 
E$ el MEJOR PRESERVATIVO en casos de EPIDEMIA 
y contra las PICADURAS de las MOSQUITOS y DEMAS 
INSECTOS 
Exíjase la Marca y Firma 
untas :• 
Depositarios en .La i l abana: ffOSS S A 3 t S A ; " l O B É y T O a R A S i B A S 
O O O O O O O O t t Q 
ÍS E. GORÜN! 
38, Rué des France-jaourgeois — P A R I S 0 
3^Ie:n.cioix H o n o i r a l J l e , Z E s i p o s i c i o n . "CJni-v e r s a l e 1 S 8 9 
La "hechura do esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absortar 
le da uua apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Deposlttrloen LA HABANA! 
JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podlendeae cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños 
de las oblas fia" en realidad 4 capacidades diferentes. 
> O O € » O 0 O O O O O € » O O O € > O O O € > O O O 0 O O O O 0 O 0 0 O € X » 0 0 0 0 0 < 
iDorunaEXTREMIDJD 
y que ne se pega a los labios 
PARÍS. GASTOH D'ABGT T O'1, PARÍS 
Inventores y únicos Fabricantes. — Proveedores de las Fábuicas rfs/ Estado, 
Privilegiado s.g.d.g. Marca depositadaen Franciayen el Estrangero. 
S E N T E N C I A S O B T E N I D A S C O N T R A L O S F A L S I F I C A D O R E S D E L PAPEL AMBARADO; 
P a r í s : Sala 11. 23 de Noviembre de 1882, frs. 8000. — Confirmado pof 
el Tribunal de Apelaciones el 2 de Mayo de 1883, y el Tribunal de Casacm , 
el 15 de mazo de 1884. 
P a r í s : Tribunal Correccional el 21 de Avr i l de 1888, frs 9209. 
Bruselas : Tribunal de Apelaciones el Io de Ag-osto de 1883. 
¡ M A R C A S D E L A M I S M A C A S A : 
PAPIER FRAN0OIS : con Cubierta de Pergamino. — PAPIER JEAN : con Goma en ios bordes. 
LE MÉTROPOLITAIN : con Goma en los bordes. — LE PÉGHEUR : Papel vergé. 
A.VJÍSO. — P r e v e n i m o s loa S r a , I m p o r t a d o r e s gue s e e x p í e t e <ie l o s p u e r t o s de AiubAru, 
T r i e s t e , etc., «»» PAPEL AMBARADO, f a t o r l e a a o f u e r a de JSVanoia, y «we se «la como PAPEL FRMCtl 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s transparentes , 
J a b ó n de la R e i n a , 
• J L g - u L a e l e C o l o x L i a , 
E X T R & C T O S P A R A E L PAÑUELO 
Muguete , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e tc . 
ce E x q u i s i t e » P e r f u m e extraf ino . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S Im̂ uEnĉ ŵw. 
Ea La Habana : 7 0 S E S A R R A I PÍ̂ OSÉE 
23 W ^ j B L O D J L S 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 




C O P E N H A G E N 
S l i S O N V I O U E T A I N É Y C i a sucesores de V I O B J E T F f ó É R E S 
T T E L T I U E t O P y r é n ^ e s - O r i e r t t a l e s ) I F ' R . A . l S r a i . A . 
Y R R H 
E l B Y R R H es una bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
estomago la acc ión nociva del alcohol que bace la base de la 
mayor parto de las especialidades ofrecidas a l publico. 
E s a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h i g i é n i c o . 
£ / S 7 B B H puede tomarse á todas horas i la dósis de un 
pequeño vaso d$ Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E P A R I S 1 8 8 9 
J ^ - S P A TÍXJ-A- d e ( l a n í a s g r a n d e r e c o r r r p e r L s a ooaoedlda) 
Se vendo en l a H a b a n a ea casa de J O S É SARRA ; — L O B É y TORRALBAS y en las principales casas 
D E HIGADO D E 
¡odo-Fosfatada 
Wú 
T a n agradable de tomar como la Leche. 
Los m á s eminen íes médicos de los Hospitales han reconocido y 
ápreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n Def r e s n e se muestra soberana para contener la tos, 
las i n f l a m a c i o n e s de la garganta y de los pnlmones en los adultos. 
. \ ingun específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E m U L S i O N D E P R E S N E en los niños en debilidad de loa 
huesos, la escrófula, y la ñogedad de las carnes ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
., OSES, SANGUINEO , NERVIOSO 
dá los mismos resultados que un litro de Ace i t e de H í g a d o de Baca lao 
AL POR MAYOR : Jft, 0EFRESNE, F" de clas<> Proveedor, con privilogio, de la Armada 
y de los Hospitales ñor la Panoreatina y. su Peptona, PARIS, 
aj, poa MENOR : En todas las buenas Parmftcias de Espaaa y U tramar. 
Depowtariofl eo la HABANA; DR. G O N Z Á L E Z ; M . JOHNSON; L O B E T TORRALBAS y JOSE SARRA. 
fcup. del "Pístíp o* i» Mwln*" JRííla, 
